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RESUMO 
A crescente inserção das Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação 
(TDIC) no Ensino Superior indica a necessidade de promover a formação continuada 
online aos professores de modo a torná-los aptos a lidar com as potencialidades 
comunicacionais e pedagógicas das interfaces digitais. Nesse sentido, a presente 
pesquisa propôs-se a analisar quais as contribuições de um curso de formação online, 
acerca do potencial comunicacional e pedagógico das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação no contexto da cibercultura, para a prática pedagógica de 
um grupo de professores de Pedagogia de uma Instituição de Ensino Superior no 
Estado do Maranhão. A vertente teórica seguiu pressupostos relativos à formação 
continuada de professores (NÓVOA, 2009; TARDIF, 2011) e da educação online 
(SANTOS, 2006; SILVA, 2010); às tecnologias digitais (KENSKI, 2007; MATTAR, 
2013, BORBA; CHIARI, 2013; PRETTO; RICCIO, 2010) e à cibercultura e ao 
ciberespaço (LÉVY, 2014; CASTELLS, 2011). A investigação foi realizada na 
Faculdade Pitágoras do Maranhão e teve como sujeitos envolvidos professores do 
Curso de Pedagogia. A priori, efetivou-se uma formação com o grupo de doze 
docentes do referido curso. A proposta foi ancorada em um desenho didático interativo 
que incluiu não somente encontros presenciais. Em seguida, ocorreu o 
acompanhamento da prática pedagógica de dois docentes que participaram da 
formação. Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa, com procedimentos 
técnicos do estudo de caso e aproximando-se de pressupostos pesquisa-ação. Os 
dados foram coletados mediante questionários, entrevista semiestruturada e 
observação-participante e, ato contínuo, analisados a partir da técnica da análise 
textual discursiva apresentada por Moraes e Galiazzi (2013). Analisando os resultados 
da formação online na prática docente, emergiram as categorias: a) A Percepção dos 
Professores Sobre as TDIC; b) A Importância da Formação Continuada para os 
Professores e c) As Repercussões da Formação Continuada para os professores e 
obtiveram-se os seguintes resultados: a) Grande parte dos professores faziam uso, 
no cotidiano, das redes sociais facebook e instagram e reconheceram serem as TDIC 
fundamentais à preparação e efetivação das aulas. Isso demonstra a necessidade de 
práticas de formação online, em ambientes de aprendizagem, para que os professores 
vivenciem projetos autorais e atuem como mediadores do conhecimento a partir das 
interfaces digitais; b) O design interativo adotado para desenho da formação 
privilegiou o rompimento das
barreiras tempo e espaço e possibilitou aos professores vivenciarem uma experiência 
didática dinâmica, crítica, autônoma e autoral; c) A experiência de produzir vídeos em 
grupo foi considerada essencial para provocar reflexão acerca da prática em sala de 
aula; d) A segurança para o uso das tecnologias é um processo; portanto, requer 
tempo e experiências de formação, em espaços de participação-interação, com base 
no conceito de modificar, alterar, intervir na mensagem.  
 
Palavras-chave: Docência online. Cibercultura. Tecnologias digitais. Formação de 
Professores. Interfaces Digitais. 
 
 
ABSTRACT 
The increasing insertion of Digital Information and Communication Technologies 
(DICT) in Higher Education indicates the need to promote continuous online teacher 
training in order to prepare them to handle the communicational and pedagogical 
potentials of digital interfaces. In this sense, this research proposes analyzing what are 
the contributions of an online training course concerning the communicational and 
pedagogical potential of Digital Information and Communication Technologies within 
the cyberculture context for the pedagogical practices of a group of Pedagogy teachers 
at a Higher Education Institution in Maranhão. The theoretical source follows 
presuppositions relative to continuous teacher training (NÓVOA, 2009; TARDIF, 2011) 
and online education (SANTOS, 2006; SILVA, 2010), to digital technologies (KENSKI, 
2007; MATTAR, 2007, 2013, BORBA & CHIARI, 2013; PRETTO & RICCIO, 2010), 
and to cyberculture and cyberspace (LÉVY, 2014; CASTELLS, 1996). The 
investigation was carried out at the Pitágoras College in Maranhão and the subjects 
involved are teachers from the Pedagogy Course. Firstly, a group of twelve professors 
from the above course was formed. The proposal was anchored on an interactive 
didactic design that included not only attendance meetings. After that, the pedagogical 
practice of two professors taking part in the training was followed up. The research is 
of a qualitative approach with the technical procedures of a case study and 
approximating the presuppositions of research-action. The data were collected through 
questionnaires, semi-structured interviews and observation-attendance and, in a 
continuous action, analyzed with the discursive textual analysis as presented by 
Moraes & Galiazzi (2013). By analyzing the results of the teachers' practice online 
training, the following categories arose: a) Professors perceptions about the DICT; b) 
The importance of Continuous Training for teachers; and c) The Continuous Training 
Repercussions for the teachers and the following results were obtained: a) A large 
portion of teachers use social networks such as Facebook and Instagram in their daily 
lives and acknowledge that the DICT are essential nowadays for class preparation and 
effectiveness. That goes to show the need for online training practices in learning 
environments where teachers experience personal projects and act as mediators of 
knowledge through digital interfaces; b) the interactive design adopted to design the 
training favored breaking the time and space barriers and allowed the teachers to enjoy 
a dynamic, critical, autonomous and personal didactic experience; c) the experience 
of producing videos
in groups was considered as being essential to provoke a reflection on classroom 
practice, and; d) confidence in the use of technologies is a process, and therefore 
requires time and training experiences within participation-interaction spaces based on 
the concept of modifying, altering, intervening the message.  
 
Keywords: Online teaching. Cyberculture. Digital technologies. Teacher Training. 
Digital interfaces. 
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1 INTRODUÇÃO 
O século XXI é marcado por uma nova relação entre os dispositivos técnicos e 
sociais. A emergência do ciberespaço1 estabeleceu novos espaços de troca, 
comunicação e sociabilidade, bem como de mercado de conhecimento. O 
desenvolvimento da infraestrutura técnica do ciberespaço abriu uma perspectiva para 
a interconexão de todos os mundos virtuais, tornando-se o principal laço de 
comunicação, de transações econômicas, de aprendizagem e de diversão das 
sociedades humanas (LEVY, 2014).  
Para Castells (2011), o ciberespaço é definido como o espaço de fluxos, onde 
a infraestrutura tecnológica constrói a rede e define as regiões econômicas e as regras 
de mercado. O autor acrescenta que a rede de comunicação é a forma espacial: os 
lugares não desaparecem, mas a sua lógica e o seu significado são absorvidos na 
rede. É dentro desse contexto que estão inseridas as tecnologias digitais que, 
apoiadas em interfaces digitais, vêm modificando, de maneira rápida e flexível, a 
criação, a transmissão e o processo de produção de saberes como em nenhum outro 
momento da história, envolvendo diversas áreas do conhecimento (SANTOS, 2002).  
Assim, é de se esperar que, na nova estrutura sócio-tecnológica, as 
expectativas e conexões educacionais sofram modificações significativas e 
perceptíveis que estimulem a produção do conhecimento de forma crítica, reflexiva e 
transformadora. Consequentemente, as tecnologias digitais passariam a ser adotadas 
                                                          
1 Palavra inventada, em 1984, por Wlliam Gibson. Designa o universo das redes digitais. É o espaço 
de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos 
computadores (LEVY, 2014). 
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nos processos educativos não apenas como ferramentas tecnológicas, mas sob a 
perspectiva de alterar o modo como os professores vêm organizando os processos 
de ensino e, dessa forma, tanto eles como os alunos se tornariam autores de 
conhecimentos a partir do uso das Tecnologias Digitais de Informação e de 
Comunicação2 (TDIC). 
Diante desse cenário, a função do professor não pode mais ser a de transmitir 
conhecimento, uma vez que, a partir da inserção dessas ferramentas no âmbito 
educacional, outros recursos realizariam de forma mais eficaz tal processo. Assim, a 
competência docente deve deslocar-se para a gestão da aprendizagem, incitando a 
troca de saberes, a mediação relacional e simbólica e a pilotagem personalizada dos 
percursos de aprendizagem (LEVY, 2014). 
Todavia, uma pesquisa realizada com professores do Ensino Superior (ROSA, 
2013) aponta que, normalmente, os docentes não se sentem preparados para exercer 
tal função, em virtude da falta de domínio no uso das tecnologias, número de aulas e 
quantidade de conteúdos a serem trabalhados e receio de não corresponderem às 
expectativas dos alunos. Esse resultado contribui para o surgimento de discussões 
acerca da necessidade de as Instituições de Ensino Superior (re) pensarem a 
implementação de ações contínuas que visem ao aprimoramento de seu quadro 
docente.  
O fato diz respeito principalmente aos profissionais dos Cursos de Licenciatura 
em Pedagogia no sentido de chamar a atenção para as implicações positivas da 
aproximação dos recursos tecnológicos aos processos de ensino e de aprendizagem. 
É importante destacar que essa reflexão é relevante na medida em que os 
professores do Curso de Pedagogia estão envolvidos com a formação dos 
profissionais que irão atuar na educação infantil e nos primeiros anos do ensino 
fundamental, onde boa parte das crianças está imersa desde a primeira infância em 
experiências advindas da cultura digital.  
Há de se considerar, também, que a função de professor do Curso de 
Pedagogia requer saberes específicos, incluindo os de índole didático-pedagógica, 
                                                          
2 Para o conceito de Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação, vários trabalhos utilizam a 
sigla TDIC’s ou TDIC. Neste, optei pelo termo TDIC. 
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que podem ser adquiridos e melhorados a partir do seu perfil e de suas expectativas. 
Logo, não devem ser feitas transferências apressadas de experiências de sucesso de 
outros níveis de ensino que não considerem situações pedagógicas concretas do 
Ensino Universitário (CACHAPUZ, 2002). 
Neste sentido, torna-se necessária uma formação continuada para professores 
universitários, com ações que superem a lógica de treinamento, constituindo redes de 
comunicação, formação e aprendizagem. Estas devem ultrapassar a distribuição de 
informações conforme têm se caracterizado diversos projetos e programas de 
formação realizados ao longo dos tempos (PRETTO; RICCIO, 2010).  
Tais práticas docentes estão inseridas no mundo contemporâneo; portanto, 
relacionadas à entrada das tecnologias digitais e à necessidade de apropriá-las aos 
processos de ensino e de aprendizagem visando à potencialização de pensamentos 
autônomos e críticos dos alunos. Naa relação entre infraestrutura tecnológica e 
sujeitos que habitam o mesmo espaço, surge a necessidade de substituir a 
reprodução pela produção de conhecimento em rede, pois a utilização das tecnologias 
digitais no contexto da educação requer uma (re) configuração das práticas adotadas 
em sala de aula. 
Para Masetto (2008), hoje, a questão fundamental, no campo da formação de 
professores, reside na prática pedagógica. De acordo com o autor, a gestão das 
diferentes formas de ensinar e aprender retira o conhecimento do seu isolamento 
histórico e de sua forma cristalizada de apresentação, para recriá-lo na prática da sala 
de aula.  
Nóvoa (1995) reitera a importância da mediação docente criativa ao afirmar que 
o professor é concebido como um sujeito que produz sobre e como ensina. Sendo 
assim, a sua prática é um meio de promover, no sujeito, aprendizados que possibilitem 
o desenvolvimento da autonomia intelectual e a consciência crítica (DEMO, 2003), o 
que explora, também, a capacidade de questionamento e de intervenção crítica na 
sua realidade. 
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Assim, surgiu, no contexto da cibercultura3, a presente pesquisa, haja vista a 
necessidade de se pensar a formação continuada dos professores universitários com 
o uso das tecnologias digitais, associada a questões sociais, saberes, experiências e 
contradições que envolvem os atores do processo educativo (LEVY, 2014). De outro 
modo, apesar das inúmeras formações, o docente poderá continuar não se sentindo 
seguro para promover práticas inovadoras em sala de aula. 
Em consequência de minha característica itinerante - pessoal e profissional -, 
fui motivada a investigar o uso das tecnologias digitais na sala de aula sob uma 
perspectiva criativa e autoral dos professores. Licenciada, desde 2003, em Pedagogia 
pela Universidade Estadual do Maranhão, já no início, a afinidade com o Curso foi 
intensa, sobretudo em relação às reflexões que envolviam a formação docente ante 
os desafios do mundo contemporâneo, convidando-me a desconstruir fórmulas 
prontas, currículos engessados e modelos únicos de ensino e de aprendizagem. 
Em 2011, integrei a primeira equipe de Design Educacional do Núcleo de 
Educação para Tecnologias da Universidade Estadual do Maranhão – 
UEMA/Uemanet, que me oportunizou aprofundar conhecimentos sobre o uso das 
tecnologias educacionais nos ensinos presencial e à distância dos Cursos de 
Graduação da Instituição. O grupo de Design Educacional era responsável por apoiar 
os professores na inserção das tecnologias em suas disciplinas. Cumpre esclarecer 
que não se tratava de fornecer manuais de como acessar o computador, mas de fazer 
uso das interfaces de formas colaborativa e interativa. Considero que essa experiência 
me facultou pensar uma nova forma de fazer educação.  
No mesmo ano, iniciei uma especialização em Design Educacional (DE), que 
focalizou basicamente a análise do conteúdo digital, para disponibilizá-lo no ambiente 
virtual de Ensino e aprendizagem (AVEA) com uma melhor qualidade através de 
diferentes mídias e recursos digitais, considerando o público e a linguagem a ser 
utilizada. No trabalho de conclusão, abordei a temática “Desenho Instrucional na 
Educação a Distância: práticas do curso de Ambientação em Mídias”. A proposta foi 
desenvolvida no ambiente virtual de aprendizagem moodle4, um curso de formação 
                                                          
3 Modos de vida e de comportamentos assimilados e transmitidos na vivência histórica e cotidiana 
marcada pelas tecnologias informáticas, mediando a comunicação e a informação via internet (SILVA, 
2010). 
4 Modular Object – Oriented Dynamic Learning Environment). Criado em 2001 por Martin Dougiamas, 
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continuada para professores do Ensino Superior. 
Em 2013, assumi a coordenação do Núcleo de Atendimento Institucional (NAI) 
da Faculdade Pitágoras, setor responsável pela formação continuada dos professores 
da IES. Na oportunidade, desenvolvi alguns encontros de formação continuada com 
os docentes, pois havia a necessidade de o modelo acadêmico adotar diversas 
tecnologias digitais integradas ao AVEA. Assim, comecei a perceber que o objeto 
central da formação docente não deveria ser “como inserir a aula no AVEA”, ou 
“quantas vezes as aulas não utilizaram as ferramentas tecnológicas”, ou até mesmo 
“quais novas ferramentas precisariam ser ensinadas”. 
Constatei que a formação deveria ser um espaço para conhecer a importância 
que os docentes conferiam ao saber pedagógico e como compreendiam seu trabalho, 
a função da Universidade, o que pensavam sobre a própria formação e como se 
autoavaliavam, ou seja, uma reflexão sobre as suas práticas aliada às potencialidades 
do ciberespaço. Entendo que as formações continuadas, em sua maioria, 
privilegiavam a apresentação de um modelo ou programa estático em vez de 
promover trocas de experiências ou construção de situações didáticas com os 
professores a fim de provocar uma reflexão sobre a prática a partir do movimento 
comunicacional e pedagógico dos sujeitos envolvidos (SANTOS, 2005). 
Sendo assim, ao refletir sobre minha trajetória e experiência profissional, 
percebi três elementos que sempre estiveram presentes: tecnologias, formação de 
professores e design educacional. Desse modo, meu interesse pela temática está 
relacionado às minhas experiências formativas e profissionais e aos desafios que 
tenho enfrentado ao pensar a prática docente nesse contexto. Esta se refere à 
educação presencial, mediada pelo uso criativo e autoral das tecnologias digitais, isto 
é, à docência online. 
Diante desse contexto, a questão norteadora da presente pesquisa foi: Quais 
as contribuições para a prática pedagógica de um grupo de professores de Pedagogia 
de uma Instituição de Ensino Superior, no Estado do Maranhão, advindas de um curso 
de formação online contemplando o uso das TDIC, no contexto da cibercultura? A 
                                                          
educador e cientista computacional. Atualmente, esse software, livre e gratuito, é um dos mais 
utilizados pelas instituições de educação do Brasil. 
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partir dessa problemática, delimitei, como objetivo geral: Analisar as contribuições 
para a prática pedagógica de um grupo de professores de Pedagogia de uma 
Instituição de Ensino Superior no Estado do Maranhão advindas de um curso de 
formação online acerca do potencial comunicacional e pedagógico das TDIC no 
contexto da cibercultura.  
Em função desse objetivo geral, foram estabelecidos os seguintes específicos: 
 Identificar quais as tecnologias digitais que os professores do Curso de 
Pedagogia de uma Instituição de Ensino Superior do Estado do Maranhão 
fazem uso no seu cotidiano e em sala de aula. 
 Desenvolver uma formação continuada acerca do potencial comunicacional 
e pedagógico das TDIC no contexto da cibercultura, contemplando o 
ambiente virtual de ensino e de aprendizagem (AVEA), vídeos, podcast, 
recursos da internet, software social. 
 Acompanhar e analisar a prática pedagógica de dois participantes para 
compreender, dentre outros aspectos, a contribuição da formação 
continuada com uso das TDIC na reflexão da própria prática. 
Desse modo, a dissertação foi estruturada em cinco capítulos, sendo o primeiro 
a presente introdução. Nela descrevo a natureza do trabalho, a contextualização do 
tema, o problema, os objetivos, a justificativa, bem como a apresentação breve dos 
demais capítulos da dissertação. 
O segundo capítulo, divido em três subseções, apresentando os aportes 
teóricos que embasaram minha pesquisa. Na primeira, abordo as noções da 
cibercultura e sua relação com as TDIC nos processos educativos: na segunda, as 
tecnologias digitais e suas possibilidades pedagógicas para a prática docente; na 
terceira, disserto sobre o contexto da cibercultura e a formação continuada de 
professores do Ensino Superior para a docência online e as TDIC. 
Nesse seguimento, no terceiro capítulo, trato dos procedimentos metodológicos 
com a caracterização da pesquisa, seu delineamento, especificando a delimitação da 
área de estudos, seus sujeitos, instrumentos de coletas de dados, etapas da 
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intervenção pedagógica e categorização dos dados. Já no quarto, realizo a análise e 
a interpretação dos dados coletados do estudo de caso sobre as repercussões da 
prática pedagógica de um grupo de professores de Pedagogia da IES a partir de um 
curso de formação continuada, contemplando o uso das TDIC no contexto da 
cibercultura. 
Finalmente, no quinto, exponho as considerações finais que foram tecidas em 
torno das análises dos resultados, considerando os autores pesquisados na 
fundamentação teórica, a análise dos resultados e minhas percepções e experiência 
sobre esta temática. 
É neste cenário que vislumbro a possível contribuição desta dissertação, que 
se propõe a analisar as contribuições de um curso de formação online com o uso das 
TDIC na (re) significação da prática docente. Nesse sentido, meu propósito é que os 
saberes docentes, aliados, de modo criativo e autoral, aos tecnológicos, possam 
favorecer, de maneira crítica e colaborativa, a aprendizagem dos estudantes do Curso 
de Pedagogia da Faculdade Pitágoras do Maranhão e, possivelmente, a de outras IES 
do Brasil. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
Conforme descrevo na introdução, refletir sobre a formação continuada de 
professores mediada pelas TDIC perpassa pelo contexto da cibercultura. Nesse 
sentido, a fundamentação teórica desta pesquisa está estruturada em três seções. A 
primeira tem por objetivo demonstrar algumas noções da cibercultura e sua relação 
com as TDIC nos processos educativos. Para compreender essa relação, abordo o 
ciberespaço e como este novo espaço se articula marcado pela mobilidade5 e 
conectividade6. 
Na segunda seção, problematizo algumas questões sobre as tecnologias 
digitais a partir do potencial sociotécnico da cibercultura e apresento possibilidades 
pedagógicas para a prática docente. Por fim, discorro sobre a formação continuada 
de professores do Ensino Superior para a docência online e sua relação com as TDIC 
no contexto da cibercultura.  
 
2.1 As tecnologias digitais no contexto da cibercultura 
O século XXI é marcado por mudanças tanto nos campos político, econômico 
e social quanto nos da cultura, ciência e tecnologia. As transformações tecnológicas 
tornaram possível o surgimento da era da informação (GADOTTI, 2000). Pode-se 
                                                          
5 Capacidade de tratar a informação e o conhecimento na dinâmica do nosso movimento humano na 
cidade e no ciberespaço simultaneamente” (SANTOS, 2011, p.25).  
 
6 Estamos na era da conexão. Trata-se da ampliação de formas de conexão entre homens e homens, 
máquinas e homens. 
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afirmar que se vive na época e sociedade do conhecimento, sobretudo em 
consequência da informatização associada ao processo de globalização das 
telecomunicações (CASTELLS, 2003; POZO, 2004).  
Surge, então, a emergência de um novo paradigma tecnológico organizado em 
torno de tecnologias de informação. Essa emergência, de acordo com Castells (2011), 
é resultante do processo de produção vigente e de uma economia em rede deveras 
interdependente, que se torna cada vez mais apta a aplicar seu progresso na própria 
tecnologia, conhecimento e gestão. 
Para Castells (2011), a base material, na atualidade, é a informação. A 
tecnologia, nessa relação, associa-se e não se sobrepõe. Assim, as tecnologias atuais 
exercem influência na vida social, econômica e política da sociedade e estão ligadas 
ao processo de democratização do saber, pois “estar em rede” possibilita a 
emergência de novos espaços na busca e compartilhamento de saberes. 
Nesta pesquisa, o termo TDIC é compreendido como criação sociotécnica, na 
qual o conhecimento é construído a partir da atuação direta dos indivíduos. Isso 
significa adotá-lo para potencializar os processos de ensino e aprendizagem ou, como 
afirmam Almeida e Valente (2011, p. 74), 
[...] empregar as funções e operações propiciadas pelas TDIC para a 
comunicação, a busca de informações, a representação do pensamento, o 
engajamento na produção colaborativa de conhecimentos, o registro de suas 
produções e a reformulação das mesmas, a publicação e a socialização dos 
resultados. 
 
De fato, as TDIC vêm ocupando lugar de destaque na sociedade 
contemporânea, pois são marcadas por mudanças estruturais, as quais envolvem 
elementos culturais de um mundo cada vez mais digital. Neste sentido, a fim de 
embasar o referencial sobre as questões de cibercultura e ciberespaço, fundamentei 
este estudo, principalmente, nas obras de Lévy (2014) e Castells (2011).  
No cenário onde as ações dos indivíduos são mediadas pelas TDIC, surge o 
que Levy (2014, p. 17) denomina cibercultura, como sendo “o conjunto de técnicas 
(materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de 
valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço”. 
Para o autor, a cibercultura, na contemporaneidade, estabelece uma nova 
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relação entre a técnica e a vida social. Neste sentido, é importante pensar na relação 
técnica, cultura e sociedade, pois as tecnologias são produto de uma sociedade e de 
uma cultura onde não há nenhum elemento como causa ou efeito, mas criadas 
relações entre os atores humanos que inventam, produzem, utilizam e interpretam de 
diferentes formas essas técnicas. 
Para tanto, as técnicas são projetos, esquemas imaginários, implicações 
sociais e culturais variadas. E, por trás delas, agem e reagem ideias, projetos sociais, 
utopias, interesses econômicos, estratégias de poder, toda a gama de jogos dos 
indivíduos em sociedade (LEVY, 2014). Assim, na sociedade industrial moderna, sob 
a égide da razão, a técnica atua como expansão de conscientização das capacidades 
racionais do homem de encontrar soluções para seus problemas por meio da ciência 
e da tecnologia.  
Essa relação com as técnicas se torna possível em razão das potencialidades 
resultantes do ciberespaço. Para Levy (2014, p. 94), o ciberespaço é o “espaço de 
comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias 
dos computadores”. Essa definição inclui todos os dispositivos de criação de 
informação, de gravação, de comunicação e de simulação, que colaboram por, 
supostamente, tornar o ciberespaço o principal canal de comunicação e suporte de 
memória da humanidade do próximo século. Por sua vez, ao visualizar de que modo 
se descrevem os fenômenos da comunicação coletiva no ciberespaço, Felinto (2006, 
p.2) define a cibercultura como a  
[...] esfera da experiência contemporânea na qual o componente tecnológico 
passa a ser pensado, reflexivamente, como o fator central determinante das 
vivências sociais, das sensorialidades e das elaborações estéticas. Em outras 
palavras, mais que uma tecnocultura, a cibercultura representa um momento 
em que a tecnologia se coloca como questão essencial para toda a sociedade 
em todos os seus aspectos, dentro e fora da academia.   
 
Posto isso, o autor aborda a cibercultura como expressão da 
contemporaneidade e enfatiza o aspecto reflexivo que envolve os meios digitais. No 
contexto da cibercultura, a sociedade, de maneira crescente, apropria-se das 
tecnologias digitais. A forma como as pessoas vivem tem sido influenciada por essas 
tecnologias; logo, estas devem integrar-se à formação pessoal e social dos 
estudantes.  
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As implicações dessa relação são percebidas de muitas maneiras. Uma delas 
é a relação tempo/espaço que ocorre no ciberespaço, em que as possibilidades de 
ações interativas são ampliadas, estabelecendo-se um novo espaço de comunicação, 
sociabilidade e (re) significação. Para Castells (2011, p. 51), 
A difusão da tecnologia amplifica seu poder de forma infinita, à medida que 
os usuários apropriam-se dela e a redefinem. As novas tecnologias da 
informação não são simplesmente ferramentas a serem aplicadas, mas 
processos a serem desenvolvidos. Usuários e criadores podem tornar-se a 
mesma coisa. Dessa forma, os usuários podem assumir o controle das 
tecnologias [...] Pela primeira vez na história, a mente humana é uma forma 
direta de produção, não apenas um elemento decisivo no sistema produtivo. 
 
Assim, o ciberespaço possibilita ao usuário atuar como autor graças às 
inovações em relação aos modos de comunicação e interação. Uma delas diz respeito 
ao acesso, à distância, aos diversos recursos do computador. Isso significa que o 
ciberespaço pode fornecer uma potência de cálculo em tempo real mais ou menos 
como as grandes companhias de eletricidade abastecem energia. Como exemplo de 
funções usadas nessa perspectiva, tem-se o correio eletrônico, sistema de upload, 
dispositivos de ensino de grupo, fóruns, entre outros (LEVY, 2014). Neste sentido, as 
mudanças nas linguagens e formas de comunicação atingem os processos 
educativos, conforme aponta Behrens (2005, p. 68): 
O processo de mudança paradigmática atinge todas as instituições, e em 
especial a educação e o ensino nos diversos níveis, inclusive e 
principalmente nas universidades. O advento dessas mudanças exige da 
população uma aprendizagem constante. As pessoas precisam estar 
preparadas para aprender ao longo da vida podendo intervir, adaptar-se e 
criar novos cenários. 
 
Assim sendo, nos processos educativos no contexto da cibercultura, o uso das 
TDIC requer mudanças na forma de conceber a formação de professores. Cabe, 
portanto, às instituições de ensino formarem pessoas com condições de operar em 
uma sociedade cada vez mais complexa. Nessa perspectiva, discute-se a 
necessidade de uma formação docente sob o viés reflexivo e crítico, que busque não 
apenas instrumentalizar esse profissional para o uso das tecnologias, mas a formação 
de um sujeito capaz de compreender o cenário atual para que nele possa atuar.  
Para a maior compreensão da importância de uma formação com uso crítico e 
criativo das TDIC na prática dos professores, na próxima seção, exponho a concepção 
dessas tecnologias e algumas possibilidades para a prática docente. 
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2.2 As tecnologias digitais da informação e comunicação: possibilidades para a 
formação docente  
As demandas sociais e culturais da sociedade atual, crescentemente, indicam 
a necessidade de integração das TDIC aos processos educacionais. Tais demandas 
foram se constituindo em um cenário sociotécnico em que, segundo Santos e Alves 
(2006, p. 125), “as revoluções tecnológicas emergiram a partir da necessidade dos 
sujeitos que habitam o ciberespaço e que definitivamente fazem cultura, ou seja, a 
própria cibercultura”. 
Desse modo, o tempo atual é marcado pela mistura de todas as formas de 
cultura, inclusive das formações culturais (oral e escrita) anteriores ao aparecimento 
dessas gerações tecnológicas, de modo que todas elas estão hoje interconectadas 
(SANTAELLA, 2003),  
Nesse cenário, os ciberespaços vão se constituindo como espaços coletivos e 
interativos na elaboração de (re) significados pelos sujeitos (LEVY, 2014). Essa 
perspectiva favorece a possibilidade do uso das TDIC na educação. 
As tecnologias digitais são entendidas como o espaço que utiliza essa 
pluralidade de meios de comunicação presentes no ciberespaço para promover 
interação entre as pessoas via internet através da propagação de som, imagens e 
textos. E, diferente da televisão, da fotografia e do cinema, que são tecnologias 
independentes, as digitais são favorecidas pela possibilidade de integração dos 
sistemas, o que propicia a acessibilidade e a democratização da relação do usuário 
com a informação. Em suma, não se limitam à distribuição, mas estimulam a 
interatividade entre ação, reação e resposta por parte do usuário (COSTA, 2013).  
Sobre a interatividade, Silva (2004) assevera que é a modalidade educacional 
que nasce com a cibercultura e pressupõe elementos, como participação-intervenção 
do receptor, na perspectiva de interferir na mensagem. Assim, a comunicação é a 
produção conjunta da emissão e da recepção. O emissor é o receptor em potencial, e 
ambos não propõem uma mensagem fechada; ao contrário, oferecem informações 
em redes de conexões, permitindo ao receptor ampla liberdade de associações e de 
significações.  
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Dessa forma, a atuação do professor precisa ser discutida pela ótica dessa 
interatividade, onde os usos das tecnologias digitais não se restrinjam à transmissão, 
mas sejam meios que possibilitem múltiplas disposições à intervenção do aluno, uma 
vez que a comunicação só se realiza mediante sua participação. Para isso, o docente 
precisa conhecer e experimentar essa nova dimensão técnica nos espaços de 
formação continuada para compreender essa dinâmica e desenvolver habilidades 
necessárias e, assim, aproveitar o potencial das tecnologias digitais em sala de aula.  
Para iniciar essa compreensão, é importante distinguir “ferramenta” de "interface". 
Segundo Steven (2001, p. 19 apud SILVA, 2004, p. 65): 
Ferramenta é o utensílio do trabalhador e do artista empregado nas artes e 
nos ofícios. A ferramenta realiza a extensão do músculo e da habilidade 
humanos na fabricação, na arte. Interface é um termo que na informática e 
na cibercultura ganha o sentido de dispositivo para encontro de duas ou mais 
faces em atitude comunicacional, dialógica ou polifônica. A ferramenta opera 
com o objeto material e a interface é um objeto virtual. A ferramenta está para 
a sociedade industrial como instrumento de fabricação, de manufatura. A 
interface está para a cibercultura como espaço on-line de encontro e de 
comunicação entre duas ou mais faces. É mais do que um mediador de 
interação ou tradutor de sensibilidades entre as faces. Isso sim seria 
"ferramenta", termo inadequado para exprimir o sentido de "ambiente", de 
"espaço" no ciberespaço ou "universo paralelo de zeros e uns". 
 
Na presente pesquisa, apropriei-me dessa compreensão, pois, no contexto da 
cibercultura, o termo ‘interfaces digitais’ adquire novo sentido, sendo mais do que 
ferramentas que mediam a interação homem-máquina. Do uso das tecnologias 
digitais/interfaces digitais, poderão emergir autorias variadas por meio dos sentidos e 
significados compartilhados pelos sujeitos envolvidos (SANTOS; ALVES, 2006). 
Nesse sentido, as autoras propõem que os processos formativos docentes 
aconteçam mediante o uso de interfaces digitais como canais de comunicação 
interativa que geram autorias e gêneros textuais. Penso que elas podem potencializar 
a colaboração, o conhecimento e a troca de experiências de processos de 
aprendizagem entre professores e alunos. 
O ambiente virtual de aprendizagem é um exemplo de tecnologia digital da 
informação e da comunicação frequentemente adotado para desenvolver 
experiências de educação online. Nesta pesquisa, utilizei-o para planejar a formação 
continuada dos professores.  
A seguir, são realizadas discussões sobre possibilidades de interfaces digitais 
29 
que podem ser integradas ao ambiente virtual e favorecer essa experiência em 
formação online. Vale mencionar que essas interfaces digitais estiveram presentes na 
formação continuada online, foco desta pesquisa. 
 
2.2.1.1 Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA) 
Na bibliografia estudada, encontrei duas nomenclaturas que se referem aos 
ambientes virtuais para processos de ensino e de aprendizagem: ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA) e ambiente virtual de ensino e aprendizagem (AVEA). Ao longo 
do texto, optei pelo segundo termo, haja vista minha pesquisa ter o interesse de 
caracterizar a formação continuada de professores em atividades de ensino com uso 
dessa tecnologia digital. Para Silva (2010, p. 38), 
Os AVAs agregam uma das características fundantes da internet: a 
convergência de mídias, ou seja, a capacidade de hibridizar e permutar num 
mesmo ambiente várias mídias. Mídia é todo o suporte que veicula a 
mensagem expressada por uma multiplicidade de linguagens (sons, imagens, 
gráficos, textos em geral). Em alguns casos suporte e linguagem se 
hibridizam. Em outras palavras, é a união das tecnologias informáticas e suas 
aplicações com as telecomunicações e com as diversas formas de expressão 
e linguagens. Os ambientes virtuais de aprendizagem envolvem não só um 
conjunto de interfaces para socialização de informação, de conteúdos de 
ensino e aprendizagem, mas também, e, sobretudo, as interfaces de 
comunicação síncronas e assíncronas. 
 
Neste sentido, o AVEA surge como um exemplo de tecnologia digital para 
atender às necessidades dos sujeitos que habitam o ciberespaço e que, 
coletivamente, fazem cultura (SANTOS; ALVES, 2006). É uma tecnologia que se 
configura como espaços de convivência e compartilhamento de saberes, 
potencializando a autoria, a autonomia, a interatividade em virtude de suas interfaces 
comunicacionais e de conteúdo. 
Santos (2003, p. 223) amplia o conceito para “espaços fecundos de significação 
onde seres humanos e objetos técnicos interagem, potencializando, assim, a 
construção de conhecimentos, logo a aprendizagem”. Para a autora, essas 
tecnologias digitais podem fomentar e estruturar novas sociabilidades e, 
consequentemente, novas aprendizagens.  
Em termos de proposta, o AVEA Moodle se destaca pelas suas características 
mais voltadas às necessidades pedagógicas e sua flexibilidade no que diz respeito à 
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variedade de recursos e opções de customização que favorecem a autoria dos 
professores no ambiente virtual, condição importante para o cenário da cibercultura. 
Ademais, apresenta-se como possibilidade de convergência de mídias, podendo 
integrar interfaces de comunicação síncronas e assíncronas7, oportunizando aos 
sujeitos definirem seus próprios caminhos de acesso às informações desejadas, 
afastando-se de modelos massivos de ensino.  Mas, para que essas funcionalidades 
aconteçam, é fundamental que se estruturem novas práticas de uso dessas interfaces. 
Nesse aspecto, o AVEA Moodle foi escolhido como espaço para realizar a 
experiência de práticas de formação online deste estudo, pois, além de dispor de 
recursos para explorar as TDIC nos mais diferentes formatos – forma escrita, oral, 
hipertextual ou audiovisual –, suas atividades podem se desenvolver levando em 
consideração o tempo, ritmo de trabalho e espaço dos participantes.  
Apoiada em Santos e Alves (2006), a formação online desta pesquisa foi 
concebida como estratégia, ou seja, atenta ao contexto em que o sujeito estava e fazia 
uso de tecnologias digitais de maneira flexível e aberta. Isso significa que busquei não 
subutilizar o potencial do AVEA adotado, evitando, assim, a ideia de linearidade que, 
em geral, tem permeado a concepção das formações continuadas enquanto 
programas estáticos e sequenciais.  
Essa perspectiva de formação como estratégia remete ao conceito de desenho 
didático do curso. Sobre isso, Silva (2010, p. 42) considera ser “preciso que o desenho 
didático contemple uma intencionalidade pedagógica que garanta a educação online 
como obra aberta, plástica, fluida, hipertextual e interativa”. Logo, significa 
desenvolver a formação sob a ótica de um desenho aberto ou flexível, em que os 
professores possam interagir com as interfaces digitais. Para tanto, deve-se dar 
destaque ao planejamento, à disposição de conteúdos e às situações de 
aprendizagem que estruturam o processo de criação de conhecimento no ambiente 
online. 
Desse modo, o professor será desafiado a interagir durante a formação 
continuada por meio dos seus saberes e experiências compartilhadas. Nesse caso, 
                                                          
7 Atividades síncronas são atividades em que professores e alunos precisam estar conectados em 
tempo real, como por meio de chats e videoconferências interativas e Atividades assíncronas são 
atividades em que professores e alunos estão separados no tempo (MAIA; MATTAR, 2007). 
31 
faz-se necessário um modelo de comunicação que supere a lógica da transmissão e 
substitui-la pelo papel de mobilizador da experiência do conhecimento, arquiteto 
colaborativo de percursos em redes de conexões e provocador de situações de 
inquietação criadora (SILVA, 2007). 
 
2.2.1.2 Vídeos 
A discussão teórica acerca do uso de vídeos na educação está baseada em 
Borba (2001) e Moran (1995). Este retrata as várias linguagens do vídeo e seu impacto 
na comunicação eficaz. Por sua vez, aquele trata do encontro dos seres humanos 
com as mídias, adotando a expressão sistema seres-humanos-com-mídias (S-H-C-
M). 
Para Borba e Chiari (2013), a noção de seres-humanos-com-mídias pode ser 
entendida como o coletivo composto por humanos e mídias que constroem o 
conhecimento. A metáfora é proposta para simbolizar que, ao produzir conhecimento, 
o indivíduo sempre estará em interação com o humano e uma mídia, seja ela oral, 
escrita ou multimídia.  
Consequentemente, em contato com a mídia, no caso, os vídeos produzidos e 
disponibilizados ao longo da formação continuada, o professor poderá ter acesso a 
conhecimentos e desenvolver habilidades que estejam voltadas às necessidades 
atuais dos seus alunos. Segundo Borba (2001, p. 138-9), “[...] seres humanos são 
constituídos por técnicas que estendem e modificam seu raciocínio e, ao mesmo 
tempo, esses mesmos seres humanos estão constantemente transformando essas 
técnicas”. 
O autor anteriormente nomeado destaca a natureza coletiva da produção do 
conhecimento, em que se favorece a reunião de pensamentos coletivos e 
potencialidades dos atores humanos e não humanos. Portanto, trata-se da 
transformação que as mídias sofrem e, ao mesmo tempo, promovem nos seres 
humanos, resultando na produção de conhecimento. 
Outra abordagem sobre o uso do vídeo na educação é feita por Moran (1995). 
Para o autor, trata-se de uma mídia marcada por uma linguagem audiovisual que se 
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concentra nas linguagens falada, musical e visual. 
O vídeo é sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e escrita. 
Linguagens que interagem superpostas, interligadas, somadas, não 
separadas. Daí sua força. Somos atingidos por todos os sentidos e de todas 
as maneiras. O vídeo nos seduz, informa, entretém, projeta em outras 
realidades (no imaginário), em outros tempos e espaços (MORAN, 1995, p. 
27). 
 
Neste sentido, a linguagem audiovisual desenvolve múltiplas perceptivas, 
sendo uma ferramenta que pode ser utilizada na área da educação. Porém, isso 
perpassa impreterivelmente pela integração entre os planos de aula e objetivos 
educacionais, apontando a necessidade de uma reorganização da metodologia de 
trabalho em sala de aula pelo professor. 
Considerando o cenário sociotécnico, Levy (2014) entende que, cada vez mais, 
as universidades têm disponibilizado aos estudantes informações e conhecimentos 
via internet. Surge, então, a necessidade de alternativas metodológicas que 
favoreçam a personalização do ensino, como vídeos produzidos pelos próprios 
professores. Segundo Silva e Silva (2011), quando os docentes trabalham na 
elaboração dos vídeos aproximando os conceitos do dia a dia dos alunos, contribuem 
para que estes se tornem sujeitos atuantes no processo educacional, vivenciem o 
aprender a aprender e o aprender a fazer mediante a utilização de interfaces digitais. 
No intuito de ampliar as possibilidades de uso de interfaces digitais na 
educação, privilegiando as características de mobilidade, apresento o podcast como 
um possível caminho para a formação online de professores. “O espaço da 
aprendizagem é aqui, em qualquer lugar; o tempo de aprender é hoje e sempre” 
(COUTINHO; BOTTENTUIT JUNIOR, 2007, [s. p.]). 
 
2.2.1.3 Podcast 
O podcast surgiu em 2004 e consiste em um arquivo sonoro disponibilizado em 
um site (LEMOS, 2005). É uma das mais recentes configurações entre os formatos 
sonoros disponíveis na Web, sendo a junção da palavra Ipod (MP3 player da Apple) 
e broadcasting (transmissão em rede). Por meio desse recurso, o indivíduo pode 
provocar uma reconfiguração em mídias tradicionais, como o rádio. Segundo Mattar 
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(2013, p. 103), “são arquivos digitais de áudio ou vídeo que, dentre outras funções, 
podem ser baixados e transferidos para dispositivos móveis”.  
Para Lemos (2005), esses arquivos podem ser acessados tanto pelo site 
quanto pelos softwares conhecidos como agregadores RSS (Real Simple 
Syndication). Através desse programa específico, o podcast pode ser baixado 
automaticamente da fonte e ser organizado em conteúdos, tornando possível o 
acesso das pessoas mesmo sem a utilização da Web.  
No podcasting, a recepção é assíncrona, e o indivíduo decide quando e onde 
ouvirá o conteúdo assinado. O podcast é descarregado no computador e, em seguida, 
pode ser consumido imediatamente ou transcrito para um tocador multimídia (telefone 
celular, iPod, MP3 players) (LEMOS, 2005). A flexibilidade espacial e temporal, no que 
diz respeito aos momentos e espaços de aprendizagem, é uma das contribuições que 
a ferramenta proporciona ao cenário educativo. O podcast é uma aula com 
possibilidade de ser estudada ou revisada a qualquer momento e em qualquer lugar.  
Assim, para que a aprendizagem seja favorecida, faz-se necessário promover 
experiências formativas interativas que atendam às expectativas, à realidade e ao 
perfil do público alvo; nesse caso, os professores em formação. Com base no cenário 
apresentado, aponto algumas propostas para o uso do podcast de um modo geral:  
a) Produções de áudio realizadas pelos professores: é importante para 
reconhecer as diversidades encontradas nos mais diferentes espaços do 
Brasil quanto aos inúmeros sotaques (BARROS; MENTA, 2007). 
b) Distribuição e comunicação de informações e conteúdos curriculares: 
realizadas por produções de áudio personalizadas e com participação 
colaborativa e pela transmissão e produção via Internet, pode tornar-se 
mais do que a simples transmissão um para todos, ou todos para um 
(BARROS; MENTA, 2007). 
c) Apresentação de conteúdo introdutório de determinado tema de modo a 
provocar questionamentos e reflexões (CARVALHO, AGUIAR; MACIEL, 
2009). 
Segundo Belloni (2005), para utilizar e produzir PodCasts no contexto 
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formativo, é preciso evitar o “deslumbramento”. Este tende a levar ao uso mais ou 
menos indiscriminado da tecnologia por si e em si, pois as tecnologias digitais acabam 
sendo adotadas muito mais por suas potencialidades técnicas do que virtudes 
pedagógicas.  
No sentido de colaborar com uso do podcast no contexto educativo, Bottentuit 
e Coutinho (2008, p. 133) apresentam um conjunto de critérios que devem nortear 
tanto sua criação como sua seleção e, em particular, os que se destinam à utilização 
em contexto educativo: 
 Fazer um breve roteiro. Esboçar o caminho que pretende seguir. Não é 
necessário criar uma estrutura rígida com todos os detalhes previstos, haja 
vista a possibilidade de perda da simpatia e da naturalidade. 
 Lembrar sempre a questão dos direitos de autoria quando disponibilizar som 
ou música que ainda não faça parte do domínio público. 
 Sempre que possível, realizar entrevistas e debates, envolvendo outros 
especialistas no assunto, já que esta prática poderá agregar maior valor ao 
conteúdo e trazer novos conhecimentos. 
 Gravar episódios de vinte a trinta minutos, pois os de tamanho superior 
podem cansar e desviar a atenção do ouvinte. 
 Evitar o uso de gírias, estrangeirismos ou palavras de significado local, pois 
a audiência poderá transpor as barreiras esperadas (uma turma, uma 
cidade, outros países) e ser acedida por utilizadores geograficamente 
dispersos que também desejam entender o conteúdo na íntegra.  
 Ouvir o novo programa antes de divulgá-lo. 
Posto isso, na próxima seção, discuto os softwares sociais como outra 
possibilidade educativa no contexto da cibercultura. Assim como os podcasts, eles 
surgiram para potencializar os processos de comunicação e constituir novas redes de 
aprendizagem. 
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2.2.1.4 Softwares sociais 
A sociedade, dentre outras características, está cada vez mais organizada em 
torno de redes, que constituem uma nova forma de pensar e atuar no mundo 
contemporâneo. Segundo Santos (2002), o digital introduz formas e conteúdos 
completamente originais nos diversos processos de organização das atividades 
humanas, cujo resultado ultrapassa a instrumentalização de práticas já 
experimentadas pela humanidade.  
De fato, as redes são constituídas por pessoas que se conectam e se 
estabelecem por meio dos laços na relação tempo, intensidade emocional, intimidade 
(MATTAR, 2013). Nesse cenário, é importante distinguir “softwares sociais” de “redes 
socais”. Para Recuero (2009), aqueles, na internet, são plataformas, ou sistemas, e 
se constituem em redes quando os atores sociais os utilizam. Nesse viés, de acordo 
com o autor, elas são dinâmicas, permitindo interações e sociabilidade nas conexões 
entre os indivíduos.   
Para Santos (2005, p. 61), “a rede é palavra de ordem do ciberespaço” e, nesse 
âmbito, urge a necessidade, conforme Levy (2014), de a relação entre a formação e 
o saber, no contexto da cibercultura, perpasse pelo uso das tecnologias intelectuais, 
que amplificam, exteriorizam e modificam numerosas funções cognitivas humanas. 
Ademais, é imperativo que sejam propostas práticas docentes mais comunicativas 
que privilegiem a autoria individual ou coletiva (SANTOS, 2002).  
Vale ainda destacar que o desenvolvimento da internet favoreceu o avanço dos 
chamados softwares sociais. Mattar (2013) cita alguns exemplos e suas 
potencialidades comunicacionais e pedagógicas: 
Facebook: Segundo Kirkpatrick (2011), vinte por cento dos usuários de internet 
possuem uma conta no facebook. Lançado em fevereiro de dois mil e quatorze por 
Mark Zuckerberg, estudante da Universidade de Harvard, é tido como uma maneira 
de compartilhar fotos, vídeos, mensagens. Como plataforma de comunicação, pode 
resultar em um ambiente de aprendizagem mais rico de reflexões sobre a prática 
docente. A troca de opinião não hierarquizada nos grupos, as possibilidades de 
interação pessoa-pessoa e pessoa-grupo favorecem sua inserção na educação. 
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Youtube: Fundado em fevereiro de dois mil e cinco, é um site de 
compartilhamento de vídeos online, o qual permite que seus usuários criem canais de 
comunicação. É um espaço aberto para o envolvimento de autores ou coautores no 
processo de criação do vídeo, isto é, “um ideal de relações, construído coletivamente 
em um dado espaço, em decorrência de uma decisão estratégica de favorecer o 
diálogo social, levando em conta, inclusive, as potencialidades dos meios de 
comunicação e de suas tecnologias” (SOARES, 2011, p. 45). Nesse sentido, penso 
ser importante destacar o potencial interativo do referido site por ser uma ferramenta 
pedagógica que beneficia, por meio da produção de vídeos, a autoria, coautoria e 
interatividade, elementos fundamentais no contexto atual. 
Twitter: São microblogs8 voltados a comentários curtos que viabilizam a 
comunicação praticamente em tempo real.  Eles podem ser utilizados para 
acompanhamento de especialistas em determinado assunto, eventos, troca de 
informações. Dentre outras atividades, permitem aos professores compartilharem 
informações e recursos sobre sua prática profissional, envolverem-se em comentários 
sociais e indicarem sua participação em outras redes. 
De acordo com Castells (2011, p. 51), “As novas tecnologias da informação não 
são simplesmente ferramentas a serem aplicadas, mas processos a serem 
desenvolvidos”. Para tanto, os professores precisam de uma experiência de formação 
que contemple os softwares sociais do seu cotidiano e, assim, explorar essas 
plataformas integradas às possibilidades educativas. É nesse sentido que, em 
seguida, apresento as considerações sobre a formação continuada de professores do 
Ensino Superior para a docência online e sua relação com as TDIC no contexto da 
cibercultura, visando contribuir para uma possível (re)significação da prática 
pedagógica.  
2.3 Formação de professores e docência online  
A concepção sobre os profissionais da educação abrange uma visão do 
professor como um sujeito reflexivo que produz, estimula, orienta e desenvolve 
conhecimento. Ele se constitui em um dos principais mediadores da cultura e dos 
saberes escolares; porém, muitas vezes, sua formação inicial não tem conseguido 
                                                          
8 Apresentam características de blogs, serviços de internet instantânea, e redes sociais. 
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prepará-lo para esta nova realidade, principalmente no que diz respeito à rapidez das 
mudanças na sociedade (TARDIF, 2010). Neste sentido, faz-se necessário promover 
espaços de formação continuada que valorizem a educação pela pesquisa, pois é um 
meio de provocar, no sujeito, aprendizados que possibilitem o “desenvolvimento da 
autonomia intelectual, da consciência crítica” (DEMO, 2003, p. 86), envolvendo 
também as capacidades de questionamento e intervenção crítica na sua realidade. 
Mas o fato de as TDIC fazerem parte do cotidiano dos sujeitos não significa que seja 
o suficiente para a emancipação dos homens. Como assinala Morin (1996, p. 109), 
[...] fazem-se máquinas a serviço do homem e põem-se os homens a serviço 
das máquinas. E, finalmente, vê-se muito bem como o homem é manipulado 
pela máquina e para a máquina, que manipula as coisas a fim de libertá-lo. 
Cabe a essa e às novas gerações optar pelo emprego da tecnologia para a 
emancipação ou para a dominação do homem. 
 
Logo, o autor salienta a atuação do professor como um profissional crítico-
reflexivo, comprometido com uma prática transformadora, progressista e prazerosa. 
Por sua vez, as tecnologias digitais devem ser utilizadas para interagir, construir de 
maneira colaborativa, compreender e atuar na melhoria da qualidade dos processos 
e produções, (re)significando a prática docente. 
Em um contexto que apresenta potencial comunicacional e interativo, faz-se 
necessário discutir as práticas pedagógicas que dialoguem com o potencial 
sociotécnico da cibercultura a fim de não se incorrer na subutilização dessas 
possibilidades tecnológicas (SANTOS; ALVES, 2006). Para tanto, a concepção que 
ampara esta pesquisa está pautada em uma abordagem que potencializa a 
emergência de autorias cidadãs, principalmente por considerar que 
O formador forma-se a si próprio, através de uma reflexão sobre os seus 
percursos pessoais e profissionais (autoformação); o formador forma-se na 
relação com os outros, numa aprendizagem conjunta que faz apelo à 
consciência, aos sentimentos e às emoções(heterofomação); o formador 
forma-se através das coisas(dos saberes, das técnicas, das culturas, das 
artes, das tecnologias) e da sua compeensão crítica (ecoformação) (NÓVOA, 
2004, p. 16). 
 
Assim, o autor aponta uma perspectiva coletiva e dialógica entre os sujeitos-
pesquisadores e aprendentes, em que “o educador já não é o que apenas educa, mas 
o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, 
também educa” (FREIRE, 1987, p. 39). No caso específico do Ensino Superior, de 
forma crescente, os professores vêm se envolvendo com a docência online, pois, ou 
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atuam em cursos à distância, ou precisam fazer uso das tecnologias para apoiar os 
presenciais. Consequentemente, grande número desses profissionais tem se 
especializado em sua área de conhecimento, mas sem possuir formação na educação 
tecnológica. Em vista disso, as tecnologias acabam se constituindo apenas em uso 
instrumental, perspectiva corroborada por Santos (2009, p. 3): 
[...] as práticas presenciais de educação vêm se apropriando também de 
tecnologias digitais em rede como extensões da sala de aula, uma vez que 
são criados e disponibilizados conteúdos e situações de aprendizagem que 
ampliam os processos educativos para além dos encontros face a face, ou 
ainda situações híbridas, nas quais os encontros presenciais podem ser 
combinados com encontros mediados por tecnologias telemáticas. 
 
É nesse cenário que Santos (2006, p. 125) aponta a prática do professor sob a 
concepção da educação online, ou seja, como “modalidade de educação que pode 
ser vivenciada e exercitada para potencializar situações de aprendizagem mediadas 
por encontros presenciais, não como sinônimo de EaD”. Para a autora, com a qual 
concordo, pois esta é a minha opção teórica na presente pesquisa, a educação online 
é um fenômeno da cibercultura e do surgimento do ciberespaço e não evolução da 
EaD (SANTOS, 2010). Mas, o que diferencia a “educação à distância” da “educação 
online”? Os autores Maia e Mattar (2007), Moran (2002), Santos (2010) e Silva (2010) 
nos auxiliam na compreensão dos termos.  
Na educação à distância, professores e discentes estão separados e utilizam 
tecnologias de informação. Para Moran (2002), ela pode ou não ter momentos 
presenciais, mas, fundamentalmente, docentes e alunos estão fisicamente distantes. 
Grande parte da interação acontece pelo modelo de comunicação “um para um”, em 
que o material é disponibilizado para estudo individual, ou “um para muitos”, modelo 
de ensino do presencial em que o professor apresenta questões, e os alunos 
respondem. Assim, essa abordagem/perspectiva não favorece a interatividade. 
A educação online por outro lado “é o conjunto de ações de ensino-
aprendizagem ou atos de currículo mediados por interfaces digitais que potencializam 
práticas comunicacionais interativas e hipertextuais” (SILVA, 2010, p. 37). Para o 
autor, a formação de professores para essa modalidade de ensino deveria acontecer 
no formato onde aprender com o movimento das tecnologias digitais supõe antes de 
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tudo aprender com interatividade9, explorando as potencialidades das interfaces 
digitais. 
As práticas de educação online mais utilizadas atualmente, de acordo com 
Santos (2010), são os ambientes virtuais de aprendizagem, as teleconferências e as 
videoconferências. Para esta pesquisa, desenvolvi uma formação online organizada 
no AVEA Moodle, em que fiz uso de interfaces digitais integradas visando possibilitar 
ao professor uma experiência de autoria vinculada 
[...] ao uso de interfaces digitais que gerem autorias, ao contrário de uma 
prática pedagógica bancária, onde os sujeitos são meros objetos e receptores 
que não participam da autoria das mensagens, da comunicação, e muito 
menos dos processos de aprendizagem (SANTOS; ALVES, 2006, p. 131). 
 
Para atuar na educação online, o professor precisa viver efetivamente a 
experiência da cibercultura e das potencialidades das redes, pois é na navegação pelo 
ciberespaço que ocorre a formação online. De fato, é nas experiências individuais e 
coletivas que residem as possibilidades mais amplas de aprendizado contínuo e 
permanente dos docentes das instituições de Ensino Superior (PRETTO, RICCIO, 
2010). 
Neste sentido, a formação de professores para a docência online deve 
considerar, de acordo com Silva (2010), as novas linguagens, o hipertexto e a 
interatividade, assim descritos: 1) O professor precisará perceber que transitamos da 
mídia clássica para a online, pois naquela ele se satisfaz em apenas fixar, reproduzir 
e transmitir a mensagem. Por outro lado, na digital, a ênfase é dada à experiência na 
sua participação na elaboração do conteúdo da comunicação e criação de 
conhecimento; 2) O professor deverá se dar conta do hipertexto10, próprio da 
tecnologia digital. Mediante essa dinâmica, ele oferece múltiplas informações (em 
imagens, sons, textos, etc.), sabendo que elas potencializam, consideravelmente, 
ações que resultam em conhecimento. Por fim, terá que conceber a interatividade 
como mudança fundamental do esquema clássico da comunicação. Isso significa que 
o 
Professor pode deixar de ser um transmissor de saberes para converter-se 
                                                          
9 Não é simplesmente transmitir, mas disponibilizar múltiplas disposições à intervenção do interlocutor, 
uma vez que a comunicação só se realiza mediante sua participação (SILVA, 2004). 
 
10 “[...] uma inter-relação de vários textos ou narrativas” (SANTOS, 2010, p. 41). 
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em formulador de problemas, provocador de interrogações, coordenador de 
equipes de trabalho, sistematizador de experiências e memória viva de uma 
educação que, em vez de prender-se à transmissão, valoriza e possibilita o 
diálogo e a colaboração (SILVA, 2010, p. 43). 
 
Desse modo, o uso das TDIC, na formação continuada dos professores, não é 
pensado como ferramenta auxiliar dos processos educativos, mas sim estruturante de 
novas práticas comunicacionais (PRETTO, 1996; PRETTO; RICCIO, 2010). 
O que se busca é compreender os novos desafios da educação e da docência 
online justamente inseridas na chamada cibercultura, com o objetivo de 
estabelecer redes comunicacionais de formação e aprendizagem que 
possibilitem uma educação dialógica e crítica (RICCIO; PRETTO, 2010, p. 
162). 
 
Nesse sentido, os autores focam a necessidade de espaços de formação que 
privilegiem as questões relativas às concepções de currículo, das metodologias de 
ensino, das abordagens pedagógicas ou formas de aprendizagem adequadas à 
cultura contemporânea ao invés de ofertar novidades e inovações técnicas para o 
ensino de uma disciplina.   
A educação online não se define pelo ambiente, mas pelo movimento 
pedagógico dos sujeitos envolvidos, pela interatividade e cocriação, pela provocação 
do “outro” com sua inteligência e experiência (SILVA, 2010). É nesse contexto que 
discuto a formação do professor universitário do ensino presencial com uso das TDIC 
na atualidade. 
Sendo assim, apresento a seguir os procedimentos metodológicos adotados no 
estudo. 
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3 CAMINHOS METODOLÓGICOS 
Neste capítulo, apresento os caminhos metodológicos com base no problema 
norteador da pesquisa: Quais as contribuições para a prática pedagógica de um grupo 
de professores de Pedagogia de uma Instituição de Ensino Superior no Estado do 
Maranhão, advindas de um curso de formação online contemplando o uso das TDIC, 
no contexto da cibercultura? Para respondê-lo, alguns procedimentos se fizeram 
necessários, tais como: caracterização da pesquisa; seu delineamento, a partir do 
contexto no qual ela foi realizada; os instrumentos utilizados para coletar dados; 
descrição da intervenção pedagógica; perfil dos participantes e a categorização dos 
dados.  
 
3.1 Caracterização da pesquisa 
A presente pesquisa visa responder ao problema proposto mediante os 
conhecimentos e a utilização cuidadosa de métodos e técnicas de investigação 
científica (GIL, 2010). Segundo o autor, 
A pesquisa é requerida quando não se dispõe de informação suficiente para 
responder ao problema, ou então, quando a informação disponível se 
encontra em tal estado de desordem que não possa ser adequadamente 
relacionada ao problema (GIL, 2010, p. 1). 
 
Em se tratando de um estudo a partir de uma abordagem interpretativa, a 
pesquisa se caracteriza como qualitativa. Cumpre destacar que meu interesse central 
como pesquisadora está em interpretar os significados atribuídos pelos sujeitos às 
suas ações em uma realidade socialmente construída (MOREIRA, 2011). Para Borba 
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e Araújo (2012, p. 25), “[...] pesquisas realizadas segundo uma abordagem qualitativa 
nos fornecem informações mais descritivas, que primam pelo significado dado às 
ações”. 
Nesse sentido, a abordagem qualitativa favorece uma análise mais profunda e 
interpretativa do comportamento humano, propondo-se a investigar os fenômenos que 
envolvem os seres humanos e suas intrincadas relações sociais, estabelecidas nos 
mais diversos ambientes. Isto posto, apresento como objetivo da pesquisa investigar 
as contribuições de um curso de formação online na prática pedagógica de um grupo 
de professores de Pedagogia de uma Instituição de Ensino Superior no Estado do 
Maranhão. Lakatos e Marconi (2011) explicitam as principais preocupações da 
metodologia escolhida: 
A metodologia qualitativa preocupa-se em analisar e interpretar aspectos 
mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento humano. 
Fornece análise mais detalhada sobre as investigações, hábitos, atitudes, 
tendências de comportamento (LAKATOS; MARCONI, 2011, p. 269). 
 
Em pesquisas qualitativas, procura-se a explicação interpretativa, envolvendo 
participação, registros e evidências no contexto pesquisado, seguida de uma análise 
reflexiva dos registros e evidências a serem utilizadas ao longo da investigação 
(MOREIRA, 2011). Nesse sentido, para Lüdke e André (2013), a preocupação com o 
processo é muito maior do que com o produto em si. O interesse do pesquisador, ao 
estudar determinado problema, é verificar como este se manifesta nas atividades, nos 
procedimentos e nas interações cotidianas, visando, sobretudo,  retratar a perspectiva 
dos participantes da pesquisa. 
Segundo Yin (2016, p. 24), a pesquisa qualitativa  
Procura coletar, integrar e apresentar dados de diversas fontes de evidência 
como parte de qualquer estudo. A variedade provavelmente será uma 
decorrência de você ter que estudar um ambiente da vida real e seus 
participantes. A complexidade do ambiente de campo e a diversidade de seus 
participantes provavelmente justificam o uso de entrevistas e observações e 
mesmo a inspeção de documentos e artefatos. As conclusões do estudo 
tendem a se basear na triangulação dos dados das diversas fontes. Essa 
convergência aumentará a credibilidade e confiabilidade do estudo. 
 
Sendo assim, a pesquisa qualitativa não é uma narrativa cronológica da vida 
cotidiana ou apenas um diário. Ao contrário, busca explicar os acontecimentos por 
meio de conceitos existentes ou emergentes (YIN, 2016). Quanto aos procedimentos 
técnicos, a pesquisa se caracteriza como estudo de caso e indícios da pesquisa-ação.  
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Um estudo de caso porque se caracteriza pela descoberta e pela interpretação 
contextual como formas de fazer ciência, principalmente quando a natureza do 
fenômeno observado é multideterminada. Segundo Goldenberg (2011, p. 33),  
[...] não é uma técnica específica, mas uma análise holística, a mais completa 
possível, que considera a unidade social estudada como um todo, seja um 
indivíduo, uma família, uma instituição, uma comunidade, com o objetivo de 
compreendê-los em seus próprios termos. O estudo de caso reúne o maior 
número de informações detalhadas, por meio de diferentes técnicas de 
pesquisa, com o objetivo de apreender a totalidade de uma situação e 
descrever a complexidade de um caso concreto. 
 
Nas ciências, durante muito tempo, o estudo de caso foi encarado como um 
procedimento pouco rigoroso, que servia apenas para estudos de natureza 
exploratória. Hoje, porém, é visto como um delineamento mais adequado à 
investigação de um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto real, onde os 
limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente percebidos (YIN, 2005). 
Com base em Yin (2005), o presente estudo se configura como um estudo de 
caso único por se concentrar na busca pela resposta do problema de pesquisa em um 
contexto específico. Nesse caso, o papel do pesquisador consiste na participação real 
na vida da comunidade, da organização ou do grupo em que o estudo se desenvolve. 
Ciente disso, procurei elucidar as várias dimensões presentes numa determinada 
situação com o intuito de compreender o problema central, as contribuições nas 
práticas dos professores de Pedagogia da Faculdade Pitágoras advindas de uma 
formação online com uso das TDIC. 
A presente investigação também se aproxima de alguns pressupostos da 
pesquisa-ação, haja vista ultrapassar a simples constatação e configuração de um 
problema. O fato é que há uma ampla e explícita interação entre pesquisador e 
pessoas na situação pesquisada, visando estabelecer um sentido de produção do 
conhecimento (THIOLLENT, 2011). 
Mediante tais procedimentos, nessas perspectivas de investigação, o estudo 
de caso com indícios da pesquisa-ação foi considerado adequado às características 
desta pesquisa, já que são estratégias que possibilitaram, dentro de uma realidade 
complexa e com uma multiplicidade de dimensões, estudar aspectos que almejei, 
realizando a observação direta no fenômeno e contexto investigado. 
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Assim, os aspectos qualitativos foram contemplados nos instrumentos 
selecionados para esta etapa da pesquisa, tais como: análises das entrevistas, 
questionários e o diário virtual, ferramenta disponível no AVEA Moodle. Ademais, 
houve, antes e após a formação, observação e acompanhamento da aula modelo no 
ambiente virtual e das atividades em sala de aula.  
Segundo Gil (2010), saber como os dados foram obtidos, bem como os 
procedimentos adotados em sua análise e interpretação, é fundamental para que se 
possa avaliar a qualidade dos resultados de uma investigação. 
 
3.2 Delineamento e Contexto da Pesquisa 
Os estudos desta pesquisa iniciaram com o levantamento bibliográfico para 
subsidiar a fundamentação teórica que, segundo Lakatos e Marconi (2010), tem como 
finalidade fazer com que o pesquisador entre em contato direto com todo o material 
escrito sobre um determinado assunto, auxiliando na análise de sua pesquisa. Esta 
etapa foi realizada mediante a consulta de livros, e-books, artigos, dissertações, teses 
e outros materiais, que apoiaram a elaboração do referencial teórico da dissertação.  
O segundo momento consistiu em uma intervenção pedagógica, por meio da 
qual se realizou uma formação continuada, cujo planejamento se encontra no 
Apêndice F. Nessa sequência, dentre os professores participantes da formação, foram 
escolhidos dois para terem suas práticas acompanhadas, em sala de aula e no 
ambiente virtual, ao longo de dois meses. 
Sendo assim, a pesquisa foi realizada com o grupo de doze professores do 
Curso de Pedagogia da Faculdade Pitágoras do Maranhão-FAP, integrante do grupo 
Kroton Educacional, com sede na cidade de São Luís, capital do Estado do Maranhão. 
O enfoque tem sido o de consolidar-se como instituição formadora de cidadãos críticos 
e criativos, e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI, 2016, p. 14) descreve 
sua missão da seguinte forma:  
Educar com qualidade, proporcionando o desenvolvimento integral do 
educando, garantindo-lhe o crescimento intelectual, o fortalecimento dos 
valores éticos, morais e da consciência ambiental, para formar profissionais 
competitivos e conscientes de sua responsabilidade social, através de um 
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processo acadêmico que privilegie a transformação e informação em 
conhecimento, utilizando talentos humanos e tecnologia avançada. 
 
Para tanto, apresenta, no seu projeto pedagógico institucional, uma concepção 
de que a IES deve ser um espaço permanente de inovação, onde as metodologias de 
ensino e as atividades de aprendizagem favoreçam as discussões e, 
consequentemente, a revisão de paradigmas e as mudanças de modelos mentais, 
bem como as de hábitos e culturas. Desse modo, a proposta metodológica da IES 
integra as tecnologias digitais aos processos de ensino e de aprendizagem. 
 Nesse ponto, o modelo acadêmico da IES é denominado Kroton Learning 
System 2.0 (KLS 2.0) e adota o conceito de Flipped Classroom, ou sala de aula 
invertida, e está subdividido em três momentos: A pré-aula, a aula e a pós-aula, 
organizadas na aula modelo, disponibilizadas aos estudantes, no ambiente virtual de 
aprendizagem Moodle, pelos professores da IES (FIGURA 1). 
Figura 1 - Organização da Aula Modelo 
 
Fonte: PPC, Pedagogia, 2016. 
Na Figura 1, aparecem algumas sugestões para compor cada etapa da aula 
modelo, disponibilizada pelo professor ao aluno no ambiente virtual de aprendizagem. 
É importante destacar que, na pré-aula, pode-se fazer uso de interfaces interativas, 
Tempo didático que visa à 
provocação e reflexão do 
aluno e à sistematização 
conceitual dos conteúdos em 
relação às competências a 
serem desenvolvidas na aula 
 
O aluno também realiza uma 
avaliação diagnóstica, 
possibilitando ao professor 
identificar as lacunas 
existentes na sua cognição. 
 
Materiais: Webaula, Livro 
Didático digital, Avaliação 
Diagnóstica disponibilizadas 
no ambiente virtual. 
É o tempo didático para 
realização de atividades de 
aprofundamento e fixação 
presentes no ambiente virtual.  
 
Professores podem sugerir 
outras atividades de 
aprofundamento 
 
 
Materiais: Atividades de 
fixação disponibilizadas no 
ambiente virtual. 
A Aula proporcionará as 
condições para o 
desenvolvimento do 
conhecimento, 
habilidades e 
competências 
relacionadas à 
disciplina. 
 
Essa fase permite a 
aplicação do conceito e 
conteúdo aprendidos na 
pré-aula. 
  
 
Materiais: Plano de 
Aula 
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como webaula11 e vídeo, para apresentar conceitos breves sobre o conteúdo e, assim, 
favorecer o engajamento do estudante durante a aula, uma vez que ele já teve contato 
com o conteúdo, o que beneficiará a discussão coletiva (LEMOS; PERL, 2015). 
Para a melhor compreensão da aula modelo proposta pela IES, é importante 
retomar a concepção de sala de sala adotada pelo grupo Kroton. Segundo o PPC do 
Curso de Pedagogia (2016), ela deve ser um espaço de experimentação e de 
aprendizado dialógico que instigue a reflexão e ação dentro do conceito de ensino 
baseado no conceito just in time12. Dessa forma, foi idealizada a aula modelo, apoiada 
no conceito de Flipped Classroom, ou Sala de Aula Invertida, que envolve três 
momentos: 
 A pré-aula, que tem por objetivos desafiar, incentivar e motivar o aluno para 
a aprendizagem por meio de proposições via web aula ou de livro digital a 
serem resolvidas em casa. 
 A aula presencial, em que são desenvolvidas atividades mediadas para 
resolver situações-problema.  
 A pós-aula, que se destina à busca do aprofundamento dos conteúdos, 
realizar desafios ou despertar novas aprendizagens. 
A aula modelo deve ser desenvolvida na seguinte sequência: 
Introdução – Levantamento de ideias a partir do assunto que foi proposto na 
pré-aula. 
Desenvolvimento – Desencadeamento do tema e explicação dialógica do 
assunto pelo professor. 
Conclusão – Nesta etapa, o professor deve fazer uma síntese geral do assunto, 
retomando os pontos mais importantes e questionando os alunos para perceberem 
                                                          
11 Gênero discursivo de escrita colaborativa próprio de ambientes virtuais de aprendizagem que permite 
interatividade, comunicação, aplicação do conhecimento e avaliação, em que se simula uma aula 
presencial (ARAÚJO, HISSA, 2014). 
 
12 Excelente opção para levar em consideração os conhecimentos prévios dos alunos na elaboração 
das aulas e na formação de hábitos de estudos antes das aulas (ARAUJO, MAZUR, 2013). 
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como a aprendizagem está se processando. 
Para tal fim, na primeira etapa (pré-aula), o estudante, antecipadamente, 
atende às orientações docentes que visam motivá-lo para a aula. Na pós-aula, torna 
a segui-las nas proposições que busquem fortalecer os conteúdos ministrados ou 
desafiá-lo para novas aprendizagens fazendo uso das tecnologias digitais 
disponibilizadas pela instituição e pela rede digital, tais como vídeos, softwares 
educacionais, podcast, dentre outros. 
Desse modo, a estratégia de ensino Flipped Classroom, ou sala de aula 
invertida, está baseada na aprendizagem ativa, ou seja, provocar o engajamento do 
estudante às novas aprendizagens pela compreensão, escolha e interesse. Segundo 
Berbel (2011, p. 29), isso é 
[...] condição essencial para ampliar suas possibilidades de exercitar a 
liberdade e a autonomia na tomada de decisões em diferentes momentos do 
processo que vivencia, preparando-se para o exercício profissional futuro. 
 
É nesse contexto, onde o modelo acadêmico é essencialmente sustentado pela 
tecnologia digital, e o cenário atual é marcado por elementos da cibercultura, que 
discuto, nesta pesquisa, a necessidade da formação continuada dos professores 
universitários. Aqui, reporto-me aos profissionais responsáveis pela formação dos 
demais docentes do sistema educacional, professores do Curso de Pedagogia. 
Ademais, trata-se do meu espaço de atuação, de onde surgiram as inquietações que 
deram início ao presente estudo. 
 
3.3 Curso de Pedagogia da Faculdade Pitágoras do Maranhão 
O Curso de Pedagogia na Faculdade Pitágoras Maranhão, durante o período 
da pesquisa, possuía seiscentos e oitenta e cinco alunos e doze professores, 
distribuídos nos turnos vespertino e noturno. Sobre o acesso à internet, equipamentos 
e estrutura para atender aos estudantes que apresentavam dificuldades, a faculdade 
contava com quatorze laboratórios de informática, uma biblioteca com área de 
seiscentos e oitenta e oito metros quadrados, um espaço de convivência de oitocentos 
metros quadrados, bem como um programa de monitoria, que envolvia cento e vinte 
monitores, disponíveis nos três turnos.   
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O auxílio e as orientações dos monitores ocorrem, individualizados e em grupo, 
contemplando os alunos que desconhecem a plataforma moodle e apresentem 
dúvidas quanto ao conteúdo. Assim, o objetivo do Curso de Pedagogia  
[...] é formar um Pedagogo generalista, humanista, com senso crítico, apto a 
agir, eticamente, alfabetizando e letrando os educandos em quaisquer faixas 
etárias, planejando, organizando e desenvolvendo atividades e materiais 
para o ensino de todos os conteúdos inerentes à Educação Infantil e aos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental (PPC, 2016, p. 41). 
 
Nesse sentido, metodologicamente, o trabalho dos professores é desenvolvido 
nas concepções de interatividade e interdisciplinaridade, tomando como formas de 
ações pedagógicas, a conectividade, a integração, o diálogo e a integralização das 
experiências entre as disciplinas do próprio curso e as das dos demais cursos da 
Instituição.   
Consequentemente, oportunizavam aos docentes (re)significarem suas 
práticas, considerando as redes de saberes e fazeres das quais participavam, 
buscando romper com a linearidade pedagógica e a superação dos modelos usuais 
de emissão/recepção de informações e assumir uma postura articulada e integrada, 
facilitando a significação das aprendizagens. Suas disciplinas, ofertadas no Ambiente 
Virtual de Ensino e Aprendizagem – AVEA consistiam em levar o aluno a estabelecer 
processos de interação para além do espaço físico da sala de aula.  
Portanto, cabe ao professor disponibilizar, no ambiente virtual de ensino e 
aprendizagem, propostas de leituras prévias fazendo uso das interfaces digitais 
disponíveis no AVEA e, assim, construir conhecimento e favorecer a cultura de 
autoestudo. Por conseguinte, cada docente deve preparar e disponibilizar, 
antecipadamente, no AVEA, o plano desse tipo de atividades.  Nesse sentido, está se 
falando em práticas de docência online, pois o professor  
Precisa fazer o uso adequado das novas tecnologias de informação e 
comunicação, proporcionando um aprendizado mais significativo e lidar com 
interfaces potentes que reúnem áudio, vídeo, bidirecionalidade, 
multidirecionalidade, apresentação, textos, chat, wiki, fórum, Second Life, tela 
tátil, dentre outras (SILVA, 2013, p. 107). 
 
Com esse modelo, a IES pretende ampliar, de forma crescente, o tempo de 
ensino e de aprendizagem, partindo do pressuposto de que o conhecimento não deve 
ocorrer apenas nos momentos previstos para a duração das aulas. O fato de 
acontecer em ambiente virtual, o estudante tem acesso a todo o material das aulas, 
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que pode ser pesquisado a qualquer momento, elemento fundamental no contexto da 
cibercultura. 
Algumas questões são conjecturas do modelo acadêmico na prática do 
professor de Pedagogia que nortearam esta pesquisa com base em Silva (2013): 
1) Na pré-aula, o professor coloca em prática sua habilidade de organizar as 
aulas, buscando motivar o aluno à aprendizagem, a qual se efetiva mais 
rapidamente quando o sujeito está motivado. Para isso, na cibercultura, 
deverá ser promovida a inclusão digital do docente, o que significa aprender 
a fazer uso do próprio ambiente virtual com suas interfaces e possibilidades 
didáticas. 
2) Os materiais sugeridos pelo professor não devem ser limitados apenas ao 
assunto a ser abordado, mas permitir ao aluno o aprofundamento do tema 
respeitando os conteúdos propostos e essenciais da disciplina. Nesse 
aspecto, é necessário desenvolver atividades em diferentes linguagens, 
hipertexto e hipermídia. Com uma organização dos materiais e uso das 
interfaces no primeiro momento (antes da aula), certamente, no segundo 
(durante a aula), o estudo será mais eficaz e eficientemente aproveitado. 
Para o momento após a aula, o docente ainda deveria utilizar textos, vídeos 
exercícios, ou quaisquer outras tecnologias, cujo objetivo é contribuir para a 
aprendizagem dos estudantes. Em razão disso, percebe-se que os professores do 
Curso de Pedagogia já vivenciam a docência online na IES.  
Nesse caso, refiro-me ao uso das TDIC como apoio às atividades presenciais 
e, sendo responsável pela formação dos demais professores do sistema educacional, 
compreendo a importância de analisar as contribuições na sua prática após a 
experiência de uma formação online com as dimensões da cibercultura.  
 
3.4 Os Instrumentos utilizados para coletar dados 
Para garantir a profundidade necessária ao estudo e à inserção do caso em 
seu contexto, bem como conferir maior credibilidade aos resultados, o estudo de caso 
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requer a utilização de múltiplas técnicas de coleta de dados (GIL, 2010). Para esse 
autor, na maioria dos estudos bem conduzidos, ela é feita mediante entrevistas, 
observação e análise documental. Assim, apliquei questionários, utilizei a ferramenta 
virtual diário ao longo do curso de formação continuada realizada no AVEA Moodle 
(ambiente de realização do curso), utilizei também o Ilang (portal do professor da IES) 
e a entrevista semiestruturada.  
Quanto ao questionário, é “[...] um instrumento de coleta de dados constituído 
por uma série de perguntas que devem ser respondidas por escrito” (LAKATOS; 
MARCONI, 2010, p. 184). Escolhi aplicá-lo, um antes (APÊNDICE E), e outro ao final 
da formação (APÊNDICE G), por ser um instrumento que busca traduzir objetivos da 
pesquisa em questões específicas, uma vez que as respostas contêm os dados 
requeridos para descrever as características da população pesquisada (GIL, 2014).  
No que lhe concerne, o objetivo da pesquisa na aplicação desses questionários 
foi identificar as tecnologias digitais que os professores faziam uso no seu cotidiano e 
em sala de aula. Desse modo, foi desenvolvida a formação continuada, associada a 
questões sociais, saberes, experiências e contradições que envolvessem os atores 
do processo educativo, elementos fundamentais no contexto da cibercultura (LEVY, 
2014). 
Os questionários aplicados, antes e após a formação, continham, 
respectivamente, cinco e quatro perguntas e foram estruturados com questões 
abertas, pois, para a abordagem qualitativa, estas se adequam à necessidade de 
permitir ao participante uma exposição de modo mais livre. Sobre a entrevista, Borba 
e Araújo (2012) afirmam que o pesquisador pode utilizá-la para checar alguma 
particularidade, ou melhor, compreender determinado evento que ocorreu durante a 
observação, promovendo uma maior credibilidade à pesquisa.  
Cumpre destacar que optei pelo formato de entrevista semiestruturada 
(APÊNDICE H), com questões abertas, pois, segundo Lakatos (2011, p. 281), “o 
entrevistador tem liberdade para desenvolver cada situação em qualquer direção que 
considere adequada”. Logo, é uma forma que permite explorar mais amplamente a 
questão. 
Ao longo do estudo, percebi que a entrevista para o estudo de caso foi um dos 
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instrumentos mais importantes desta pesquisa, pois possibilitou, como afirma 
Goldenberg (2011, p. 34), “revelar o significado daquelas situações para os indivíduos, 
que sempre é mais amplo do que aquilo que aparece em um questionário 
padronizado”. 
As entrevistas, que envolveram dois professores, foram gravadas com 
equipamento de áudio e, em seguida, transcritas. Sua duração ocorreu, em média, 
sete minutos, na sala do Núcleo de Atendimento Institucional – NAI da IES, espaço 
disponível no momento. É importante esclarecer que o vocabulário empregado por 
mim (entrevistadora) e respondentes foi integralmente mantido, exceto a exclusão de 
algumas palavras inúmeras vezes repetidas. Esse modelo é denominado transcrição 
literal, onde todas as declarações são muito importantes para a pesquisa. Segundo 
Rosa (2014, p. 61),  
[...] quanto mais completos e fieis forem os protocolos e as suas transcrições, 
maiores as possibilidades de realização de uma análise de alto nível. As 
leituras e os dados teóricos são fundamentais para a interpretação adequada. 
O processo de análise qualitativa está baseado em uma impregnação dos 
dados pelo pesquisador, o que só́ tem condição de acontecer se ele interage 
completamente com esses dados, na sua integridade e repetidas vezes.  
 
O Ilang, ambiente virtual da IES onde o professor organiza sua disciplina com 
plano de aula e aula modelo, bem como onde disponibiliza materiais ao aluno, foi outro 
espaço para a coleta de dados desta pesquisa, pois permitiu identificar elementos que 
contribuíram para analisar a contribuição da formação continuada na (re) significação 
da prática docente. Também merece destaque a realização da coleta de dados no 
diário virtual, ferramentas virtual, disponível durante o curso no AVEA, Moodle para 
que os professores registrassem suas percepções sobre a formação, ao final de cada 
encontro, bem como sua autoavaliação 
A seguir, apresento a organização da intervenção pedagógica que se deu a 
partir de experiência online com uso das TDCI. 
 
3.5 Estrutura da formação continuada sob a ótica da educação online 
Segundo Candau (1996), para superar o modelo clássico de formação 
continuada, é fundamental considerar a instituição de ensino como espaço de 
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formação continuada. Para a autora, é a partir dos saberes adquiridos na prática que, 
no espaço da instituição, o professor (re)estrutura e julga seu conhecimento. 
Nessa ótica, realizei uma intervenção pedagógica, desenvolvendo um curso de 
formação continuada, cujo tema foi “TDIC no Contexto da Cibercultura”, para o grupo 
de professores do Curso de Pedagogia da Faculdade Pitágoras do Maranhão. Este 
contou com doze participantes e teve por objetivo: Desenvolver uma formação 
continuada acerca do potencial comunicacional e pedagógico das TDIC no contexto 
da cibercultura, contemplando o ambiente virtual de ensino e de aprendizagem 
(AVEA), vídeos, podcast, recursos da internet, software social. 
A formação foi organizada no ambiente virtual de ensino e de aprendizagem 
Moodle-AVEA e envolveu o uso das interfaces digitais (softwares sociais, podcast e 
vídeos), que não se configurou como ferramenta, mas apenas para coletar dados dos 
sujeitos da pesquisa. Mediante a troca e partilha de sentidos dos participantes, seu 
propósito era favorecer a produção de conhecimentos a partir e sobre a prática 
docente.  
Estruturado em quatro módulos, o curso iniciou no dia dois de abril e encerrou 
em dois de maio de dois mil e dezesseis. Os materiais foram organizados no AVEA e, 
do total de trinta horas de formação, doze se destinaram aos encontros presenciais 
de grupo, seis à orientação individual e doze ao acesso dos materiais antes e após os 
encontros (pré-aula e pós-aula). É importante destacar que, durante o curso, todos os 
materiais e atividades estiveram à disposição dos professores. 
Os encontros presenciais duraram, em média, quatro horas e foram 
organizados por meio da exploração dos recursos e interfaces que o Moodle 
disponibiliza, tais como, fórum, diário, envio de arquivos, Webquest13, com o intuito de 
oportunizar aos docentes uma experiência de formação online. Segundo Silva (2009, 
p. 41), em educação online, “podemos criar conteúdos digitais com múltiplas 
linguagens e mídias, em sintonia com a disposição hipertextual do computador e do 
novo leitor capaz de superar a linearidade do texto no suporte papel”. 
                                                          
13 Webquest é uma atividade didática estruturada de forma que os alunos se envolvam no 
desenvolvimento de uma tarefa de investigação usando principalmente recursos da internet (ABAR,  
BARBOSA, 2008). 
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As orientações individuais aconteceram durante o planejamento das unidades 
da disciplina, onde os professores que participaram da formação buscaram apoio na 
formadora para retomar as discussões realizadas nos encontros presenciais e etapas 
de uso das tecnologias, visando integrá-las em suas disciplinas. O tempo destinado 
ao acesso dos materiais foi previsto porque os professores acessavam de diferentes 
lugares os materiais e vídeos produzidos, bem como realizavam as atividades de pré-
aula.  
A opção pelo ambiente Moodle ocorreu porque a IES pesquisada estava 
passando por um processo de migração da plataforma Ilang para Moodle. Portanto, 
compreendi que proporcionar aos professores uma formação em um ambiente que 
faria parte das suas atividades diárias contribuiria para o seu envolvimento, levando 
em consideração aspectos como apropriação do ambiente e desenvolvimento de 
habilidades. Vale destacar que a mudança na IES aconteceu efetivamente no 
segundo semestre de dois mil e dezesseis, levando-me a inserir, no último módulo da 
formação, uma experiência a partir do uso da plataforma Ilang, empregada pelos 
participantes durante a pesquisa.  
Para o uso do ambiente Moodle, realizei uma parceria com uma escola pública 
estadual da cidade de São Luís (APÊNDICE B), que dispunha de servidor e 
plataforma, que aceitou liberar a sala virtual para que a formação fosse realizada. 
Cabe ainda ressaltar que todos os encontros foram organizados contemplando o 
contexto da cibercultura14, além de considerar a metodologia de ensino adotada pela 
IES, a qual estabelecia seu plano de aula nos formatos de pré-aula, aula e pós-aula. 
Assim, visando apresentar a organização do curso, seguem atividades desenvolvidas 
por módulo.  
As Figuras 2, 3, 4, 5, 6 e 7 representam a organização didática da sala virtual 
para a oferta do curso “TDIC no Contexto da Cibercultura” como experiência de 
formação online aos professores. 
Figura 2 – Mensagem de Abertura da Sala Virtual 
                                                          
14 Cultura contemporânea estruturada pelas tecnologias digitais e, no caso específico da educação, 
pelos ambientes virtuais de aprendizagem (SANTOS, 2009). 
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Fonte: A/VEA Moodle <http://www.gmvirtual.com.br/avea/moodle/course/view.php?id=4>. 2016. 
Figura 3 – Módulo 1 da Formação Online 
 
Fonte: AVEA Moodle <http://www.gmvirtual.com.br/avea/moodle/course/view.php?id=4>. 2016. 
 
Figura 4 – Módulo 2 da Formação Online (1ª) 
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Fonte: AVEA Moodle <http://www.gmvirtual.com.br/avea/moodle/course/view.php?id=4>. 2016. 
Figura 5 – Módulo 2 da Formação Online (2ª) 
 
Fonte: AVEA Moodle <http://www.gmvirtual.com.br/avea/moodle/course/view.php?id=4>. 2016. 
Figura 6 – Módulo 3 da Formação Online 
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Fonte: AVEA Moodle <http://www.gmvirtual.com.br/avea/moodle/course/view.php?id=4>. 2016. 
Figura 7 – Módulo 4 da Formação Online 
 
Fonte: AVEA Moodle <http://www.gmvirtual.com.br/avea/moodle/course/view.php?id=4>. 2016. 
 
Assim, por meio das Figuras 3, 4, 5, 6 e 7, é possível visualizar a forma como 
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o curso foi organizado visando promover aos docentes uma experiência de formação 
sob a perspectiva educação online, ou seja, de acordo com Santos (2009, p. 9), 
contemplar, a partir do AVEA, potencialidades do hipertexto, interatividade e 
simulação dos novos espaços do saber.  
Essas potencialidades não são excludentes entre si, tampouco conceitos 
emergentes da cibercultura, mas por ela potencializados. No Quadro 1, aparece uma 
síntese das ações desenvolvidas por encontro mediante a metodologia adotada pela 
IES, pré-aula, aula e pós-aula. O planejamento da formação encontra-se no Apêndice 
F. 
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Quadro 1 – Planejamento das Ações Desenvolvidas na Intervenção Pedagógica 
Data Pré-aula Aula Pós-aula 
1º Encontro 
Durante a semana, todos os participantes 
receberam, por e-mail, como pré-aula, a 
mensagem de boas-vindas com orientações 
sobre os objetivos do Curso, bem como de 
acesso ao ambiente, e texto “Exigências para 
Formação do Professor na Cibercultura” Silva 
(2008), que seria discutido ao longo do 
encontro.  
- Compartilhei o objetivo da pesquisa, as 
atividades desenvolvidas no ambiente, bem 
como as orientações de acesso e 
preenchimento de perfil. 
- Desenvolvi a dinâmica “Relato de 
Experiência”, cujo objetivo era o grupo 
socializar suas experiências de ensino, 
enquanto aluno e professor, fazendo uso da 
ferramenta virtual Workshop, responsável 
por promover sorteio aleatório dos relatos 
de experiências, favorecendo a troca no 
grupo. 
- Promovi espaço para a leitura dos relatos 
produzidos e discussão sobre 
características do processo de ensino 
presentes nos relatos. 
- Discuti o texto em grupo, com destaque 
para o conceito de Cibercultura, 
Ciberespaço e Exigências na formação do 
professor. 
- Apresentei a ferramenta fórum, bem como 
o objetivo da atividade. 
- Explorei o ambiente com os professores, 
mensagens individuais, fórum geral, perfil. 
- Destinei tempo para registro, no diário 
virtual, das percepções do encontro. 
 
 
 
 
 
Participação no fórum: Como se 
caracteriza a docência em tempos 
cibercultura? E quais são os principais 
desafios vivenciados pelos professores? 
(Continua...) 
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Data Pré-aula Aula Pós-aula 
2º Encontro 
Durante a semana, enviei a todos os 
professores e-mails com vídeos/tutoriais 
sobre criação de conta, acesso, principais 
funções das mídias digitais seguindo a 
agenda Facebook, Twitter, Blog e Podcast.  
- Compartilhamos experiência de pré-aula 
com envio dos vídeos/tutorais e criação de 
contas. 
- Exploramos a Webquest, disponibilizada 
no AVEA, com conceitos sobre Software 
Digitais. Na oportunidade, os docentes 
perceberam as possibilidades de mídia 
digital, hipertexto na ferramenta. 
- Dividi os grupos de professores por mídias 
digitais e exploramos os tutorais 
disponibilizados no ambiente.  
- Cada grupo de professores produziu e 
socializou uma proposta para sua disciplina 
fazendo uso das Mídias Digitais 
- Promovi um debate a partir das questões: 
Como utilizar as mídias digitais e redes 
sociais na prática pedagógica? Quais seus 
limites e potencialidades? 
- Destinei tempo para registro, no diário 
virtual, das percepções do encontro. 
Cada grupo postou atividade elaborada. 
3º Encontro 
 
 
 
 
 
Durante a semana, enviei a todos os 
professores e-mails com vídeo/tutorial sobre 
a criação de canal do Youtube. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Compartilhamos experiência de pré-aula 
com acesso e criação do canal do Youtube. 
- Promovi debate a partir da questão: Como 
utilizar vídeos para além da disseminação 
de informação, pensando como autores no 
contexto da cibercultura? Destaque à 
natureza coletiva da produção de 
conhecimentos, promovida pela interação 
homem e mídia, S-H-C-M (Borba, 2001). 
- Cada professor produziu seu roteiro e 
vídeo, vivenciando a ferramenta Canal 
Youtube, com possibilidade de edição, 
playlist, inscrição no canal - publicação no 
ambiente dos vídeos produzidos –, espaço  
Produção da experiência na ferramenta 
Wiki. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Continua...) 
(Continuação) 
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Data Pré-aula Aula Pós-aula 
3º Encontro 
 
 Autoria Professor e relato da experiência. 
- Destinei tempo para registro, no diário 
virtual, das percepções do encontro. 
 
4º Encontro 
Enviei, durante a semana, a todos os 
professores, e-mails com vídeo/tutorial sobre 
uso do ambiente virtual Ilang, possibilidades 
de uso das ferramentas. 
- Cada grupo de professores elaborou uma 
proposta integrando a aula modelo (pré-aula 
ou pós aula) da sua disciplina, uma das 
experiências produzidas numa das TDIC 
vivenciadas durante o curso. 
- Destinei tempo para registro, no diário 
virtual, das percepções do encontro. 
- Orientei quanto ao preenchimento do 
questionário de satisfação, disponibilizado 
no final do Curso. 
- Preenchimento do questionário de 
satisfação. 
Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 
 
(Conclusão) 
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3.6 Perfil dos participantes da pesquisa 
A pesquisa iniciou com a realização do curso de formação continuada para um 
grupo de doze professores do Curso de Pedagogia, que, ao aceitarem, foram 
convidados a assinar o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (APÊNDICE C) 
por meio do qual foram informados das finalidades do estudo, autorização do uso de 
registros e conteúdos obtidos ao longo da investigação, bem como a preservação de 
sua identidade. 
Assim, os que se dispuseram a continuar na investigação após a formação, 
concordaram em assinar o Termo de Consentimento Livre Esclarecido, autorizando 
identificar e fazer uso de suas imagens (APÊNDICE D). Como pesquisadora, 
comprometi-me com o sigilo das informações coletadas e usá-las, exclusivamente, 
para finalidades científicas da pesquisa. 
Após a realização do curso, dentre os participantes, convidei dois professores 
para continuar a pesquisa, por meio da observação da prática em sala de aula e do 
acompanhamento no AVEA Ilang, com o objetivo de obter indicativos acerca das 
repercussões na prática docente quanto à formação continuada com o uso das TDIC.  
O acompanhamento da prática foi realizado durante os meses de maio e junho 
de dois mil e dezesseis. Cumpre ressaltar que, ao longo desses dois meses, os 
professores foram acompanhados em sala de aula e no ambiente virtual de 
aprendizagem da IES por meio da “aula modelo”15 disponibilizada aos alunos.   
As visitas às turmas dos professores escolhidas para acompanhamento foram 
realizadas com o objetivo de verificar junto aos estudantes, o planejamento com uso 
das TDIC integradas aos conteúdos. No ambiente virtual, o acompanhamento foi 
realizado a partir do das imagens da tela da aula modelo do professor, antes e após 
a formação, buscando verificar nos dois momentos de cada docente, como ocorria o 
uso das tecnologias digitais, os objetivos de aprendizagem e a interação. 
A escolha dos dois professores para acompanhamento da prática contemplou 
                                                          
15 É o plano de atividades diário da disciplina estruturado a partir do plano de ensino e disponibilizado 
virtualmente, devendo apresentar uma sequência sistematizada de tudo o que vai ser desenvolvido em 
sala de aula, tais como: os conteúdos, os textos, os exercícios, e/ou as atividades a serem trabalhadas 
(PPC, Pedagogia, 2016). 
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os que demonstraram interesse durante a formação, pois considerei a hipótese que, 
não existindo um evidente empenho no curso, poderia refletir na concepção docente 
acerca da TDIC e sua integração aos processos de ensino, bem como seu provável 
desinteresse no desenvolvimento da proposta em sala de aula. 
Um segundo critério para a escolha dos participantes se deve às experiências 
distintas e conhecimento no uso de TDIC, identificados no questionário realizado no 
início do Curso (APÊNDICE E). Sendo assim, o primeiro professor escolhido foi o que 
apresentou maior tempo de experiência com ensino. Ele mencionou fazer uso remoto 
das tecnologias em sala de aula, e que não participou de experiências de formação 
continuada com uso das tecnologias digitais. Já a segunda professora escolhida 
registrou experiência com uso das tecnologias tanto no ensino presencial como no 
ensino a distância. Além disso, ela referiu sua participação em formação continuada 
sobre tecnologias e educação. 
Assim, esse método proporcionou-me a análise de dados de elementos com 
pontos em comum e também aspectos contrastantes, ambos muito importantes para 
os objetivos da pesquisa.  
Para garantir-lhes o anonimato, os nomes dos sujeitos da pesquisa foram 
substituídos pelas siglas P 1 (Professor 1), P 2 (Professor 2), P 3 (Professor 3) e assim 
sucessivamente. Na escolha das disciplinas, os professores consideraram as 
questões que envolviam as múltiplas linguagens, a diversidade e os conhecimentos 
práticos em suas ementas. 
Cumpre destacar que, antes do desenvolvimento da pesquisa, o diretor da IES 
assinou o Termo de Concordância da Direção da Instituição de Ensino (APÊNDICE 
A). Por meio do referido termo, o Gestor do Campus autorizou a realização desta 
pesquisa para o Mestrado, bem como o uso do nome do citado estabelecimento de 
ensino. 
A seguir apresento os dados referentes às questões d o item identificação do 
questionário inicial (APÊNDICE E), aplicado aos professores no início da pesquisa. 
 
3.6.1 Professor do Curso de Pedagogia: perfil e experiências 
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Os sujeitos desta pesquisa foram doze professores do Curso de Pedagogia, 
sendo nove do gênero feminino e três do masculino, fato que corrobora o que Dametto 
e Esquinsani (2015) afirmam que a profissão docente tem sido predominantemente 
exercida por mulheres, principalmente nos cursos de humanas e saúde.  
Com efeito, o quadro de professores do Curso de Pedagogia da Faculdade 
Pitágoras era eminentemente do sexo feminino. Zabalza (2004) valida esse dado ao 
constatar que, na Espanha, as mulheres não apenas igualaram, mas superaram a 
presença dos homens nos cursos universitários, principalmente aqueles relacionados 
à área das humanas, direito e saúde.  
O autor defende ainda que a presença feminina não altera os propósitos, 
tampouco os conteúdos da formação, mas pode condicionar os vínculos entre 
docentes e alunos, pois os discursos feministas sustentam a necessidade de revisitar 
conceitos que envolvem formação, distribuição e relação de poder. 
No primeiro momento da pesquisa, os professores declararam sua idade, cujos 
dados constam no Gráfico 1: 
Gráfico 1 – Faixa Etária dos Participantes 
 
Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 
O Gráfico 1 apresenta a faixa etária dos professores por intermédio da qual se 
constata que a idade de mais da metade do grupo, setenta e cinco por cento, era de 
trinta a quarenta anos. Logo, as pessoas que dele faziam parte nasceram entre mil 
novecentos e setenta e seis a mil novecentos e oitenta e cinco, período marcado por 
75%
17%
8%
Idade dos Participantes
De 30 a 40 anos De 41 a 50 anos Acima de 50
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diversas mudanças econômicas, políticas, sociais e culturais, caracterizando a 
sociedade informacional (CASTELLS, 2011)16. Desse modo, a informação se tornou 
parte integrante de qualquer atividade humana, seja ela individual ou coletiva.  
Em um segundo momento, os professores foram questionados sobre a sua 
formação, dados que constam no Quadro 2.  
Quadro 2 – Formação dos Participantes 
Formação Pós-graduação Quantidade de Participantes 
Pedagogia 
Especialização 3 
Mestrado 5 
Letras 
Especialização 1 
Mestrado 2 
Direito Especialização 1 
Total de Participantes                                                                                                 12 
Fonte: Elaborada pela autora, 2016. 
Os dados no Quadro 2 apontam que, do total de doze participantes, oito tinham 
formação em Pedagogia; três, em Letras e um, em Direito. Além disso, sete haviam 
cursado Mestrado na área de Educação e um na de Teoria Literária; os demais eram 
especialistas em diferentes campos da educação: docência, gestão, educação 
especial, psicopedagogia, demonstrando que o grupo apresenta conhecimentos 
relativos à sua área de atuação.  
Em consequência de mais da metade ser mestre, considero relevante discutir 
a complexidade que envolve a formação do professor universitário para além de 
conhecimentos específicos obtidos nas certificações de Pós-Graduação, pois, 
conforme Masetto (2013), a docência exige capacitação própria e específica. Sendo 
assim, no contexto da contemporaneidade, defendo a necessidade dessa formação 
como parte da atividade no âmbito educativo, haja vista o fluxo de novas informações 
e práticas surgidas com as tecnologias digitais. Nesse caso, refiro-me, em especial, 
aos que ministram aulas no Curso de Pedagogia, pois lidam com a formação de 
profissionais que atuarão na Educação Básica, e cujos alunos têm vivenciado cada 
                                                          
16 O termo informacional indica o atributo a uma forma específica de organização social, na qual a 
geração, o processamento e a transmissão de informação se convertem nas fontes fundamentais da 
produtividade e do poder por conta das novas condições tecnológicas surgidas nesse período histórico.  
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vez mais a experiência da era digital17. 
Questionados sobre o tempo dedicado à docência, oitenta e dois por cento dos 
professores declararam que tinham entre oito e quinze anos de experiência, e dezoito 
por cento, de dezesseis a vinte e cinco. O resultado – no mínimo, oito anos - 
demonstra que o grupo de professores vinha construindo parte dos seus 
conhecimentos seguindo uma carreira docente com base em experiências de ensino 
na sala de aula. Esse dado remete aos pressupostos de Tardif (2000, p. 14) quando 
afirma que os saberes profissionais são temporais, pois 
São utilizados e se desenvolvem no âmbito de uma carreira, isto é, de um 
processo de vida profissional de longa duração do qual fazem parte 
dimensões identitárias e dimensões de socialização profissional, bem como 
fases e mudanças.  
 
3.7 Categorização dos dados 
Para a sua análise, os dados coletados foram divididos em categorias, que, 
conforme Moraes e Galiazzi (2013) propõem o método de análise textual discursiva. 
Segundo os autores, a abordagem desta organiza os argumentos em torno de quatro 
focos.  
O primeiro passo é a desmontagem dos textos, denominado processo de 
unitarização, que implica fragmentar e examinar os materiais em seus detalhes, 
visando atingir os enunciados referentes aos fenômenos estudados. Por sua vez, o 
segundo é o estabelecimento de relações ou categorização, que significa construir 
vínculos entre as unidades de base a fim de reuni-las em categorias. Já o terceiro é a 
captação do emergente, a necessidade de uma compreensão renovada do todo. Por 
fim, o quarto é um processo auto-organizado, do qual emergem novas compreensões.   
Para os autores, ao iniciar uma discussão de análise qualitativa, é necessário 
ter presente a relação entre leitura e significação, pois todo texto possibilita uma 
multiplicidade de leituras tanto em função das intenções dos autores como dos 
referenciais teóricos dos leitores e dos campos semânticos em que se inserem. Para 
                                                          
17 São tecnologias não apenas da transformação material e energética do mundo, mas que permitem 
a transformação comunicativa, política, social e cultural efetivamente (LEMOS, 2003). 
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isso, é essencial o pesquisador definir e delimitar o corpus18 da sua análise textual.   
Diante disso, os questionários, entrevistas, registros nas ferramentas virtuais 
(fórum, diário) dos professores foram agrupados conforme as características comuns. 
Para Moraes e Galiazzi (2013, p. 191), o estabelecimento de relações implica  
Construir relações entre as unidades de base, combinando-as e 
classificando-as no sentido de compreender como esses elementos unitários 
podem ser reunidos na formação de conjuntos mais complexos, as 
categorias. 
 
Portanto, as relações entre as categorias foram se estabelecendo à medida que 
questionários e entrevistas eram lidas. Como critério, usou-se uma cor para cada 
grupo de categorias conforme dados comuns.  
Assim, no próximo capítulo, apresento a análise realizada com base nos dados 
obtidos na pesquisa. Para constituir e organizar o Capítulo 4 – Análise dos dados -, 
defini, a partir dos objetivos, as seguintes categorias: 1- A Percepção dos Professores 
Sobre as TDIC; 2 - A Importância da Formação Continuada Online para os 
Professores; 3 - As Repercussões da Formação Continuada para os Professores. 
 
                                                          
18 Os textos que compõem o corpus da análise podem ter sido produzidos especialmente para a 
pesquisa, como entrevistas, registros de observação, depoimentos produzidos por escrito ou como 
anotações e diários diversos e serem documentos previamente existentes, como relatórios, publicações 
e outros (MORAES; GALIAZZI, 2013). 
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4 ANÁLISE DE DADOS 
A análise dos dados coletados com os professores participantes da pesquisa, 
atuantes em um Curso de Licenciatura em Pedagogia da Faculdade Pitágoras do 
Maranhão, foi organizada em três subseções, as quais são norteadas por temas que 
propiciaram a compreensão dos objetivos estabelecidos nesta pesquisa:  
 A Percepção dos Professores Sobre as TDIC. 
 A Importância da Formação Continuada Online para os Professores. 
 As Repercussões da Formação Continuada para os Professores. 
É importante destacar que, na primeira e segunda categorias, constam dados 
dos questionários e diário virtual dos doze professores que aceitaram fazer parte da 
pesquisa. Na terceira, busquei aprofundar os dados obtidos no ambiente virtual de 
aprendizagem Ilang e na entrevista realizada com os dois professores convidados a 
continuarem a participar da investigação após a formação.  
Os dados coletados foram submetidos ao processo da análise textual 
discursiva (MORAES; GALIAZZI, 2013), que investigou as produções a partir de 
construções de categorias, oferecendo um olhar mais holístico e abrangente sobre o 
problema desta pesquisa. Sendo assim, as respostas e relatos das vivências dos 
sujeitos pesquisados possibilitaram conhecer suas ideias e reflexões acerca das 
questões que envolviam as TDIC e a prática docente. A seguir, apresento o resultado 
dos dados referentes aos docentes participantes da pesquisa.  
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4.1 Categoria 1 - A percepção dos professores sobre as TDIC 
 
“A vida não é a que gente viveu, e sim a que a gente 
‘recorda’, e como recorda para contá-la” 
 
(MÁRQUEZ, 2003, p. 5). 
 
Para alcançar o objetivo “Identificar quais as tecnologias digitais que os 
professores fazem uso no seu cotidiano e em sala de aula”, os professores 
responderam ao questionário antes do início da formação continuada. Além desta, as 
questões envolviam experiências pessoais, profissionais e integração às práticas 
docentes. 
Da análise de quatro questões 2, 3, 4 e 5 (APÊNDICE E) surgiu a elaboração 
da primeira categoria, intitulada “A Percepção dos Professores sobre as TDIC”, 
referente ao conceito, importância e dificuldades enfrentadas no uso das TDIC em sua 
prática. As análises das percepções docentes estão entrelaçadas aos pressupostos 
teóricos. Nesse processo, fiz uso da Análise Textual Discursiva, já que possibilita 
construir as estruturas de categorias, que, ao serem transformadas em textos, 
encaminham descrições e interpretações capazes de apresentarem novos modos de 
compreender os fenômenos investigados (MORAES; GALIAZZI, 2013). 
No primeiro momento, questionei os professores se já tinham participado de 
alguma formação continuada para uso das TDIC e um breve relato dessa experiência. 
O resultado está descrito no Gráfico 2: cinquenta e nove por cento responderam não, 
e quarenta e um por cento, sim.  
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Gráfico 2 – Formação para Uso das TDIC 
 
Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 
Da análise dos dados das declarações dos professores19 que afirmaram terem 
estado presentes na formação continuada para o uso das TDIC (QUADRO 3), 
surgiram dois elementos que compunham essa categoria: o conceito de TDIC que 
eles possuíam e o modelo das formações de que haviam participado. 
Quadro 3 – Participação em Formação sobre TDIC 
Professores Respostas Obtidas 
P 5 
“Sim. SEDUC-ANO 2010. Ambiente Virtual, mas para aprender trabalhar com 
SIAEP (sistema criado pelo governo do Estado para lançar conteúdo, faltas e 
notas). Avalio de forma bem positiva e proveitosa, principalmente no tocante à 
otimização do tempo, pois as cadernetas ou diários de classe demandava uma 
disponibilidade de tempo bem maior”.  
P 7 
“Sim, na Instituição da FAMA, em 2004, foi realizada em uma pós-graduação em 
Agentes de Inovação e difusão tecnológica. O Curso foi de grande valia para a 
conscientização da importância das TIC'S. O Curso também frisou sobre a 
facilidade de se manter e organizar grupo de network com o uso das TIC's”. 
P 8 
“Sim, KLS ainda superficial, no Pitágoras. Formação de tutores para EaD 
(UEMA). As formações aconteceram no local onde trabalho”.  
P 10 
“Sim, SEDUC - ANO 2011. Como utilizar tecnologias nas aulas, uma experiência 
de grande importância para as práticas na sala de aula, inovação”. 
P 11 
“Sim, Formação de Tutores na Universidade Estadual do MA (Uemanet) em 
2010. O assunto abordado foi o uso do ambiente virtual, postar notas e interação 
com os alunos. A experiência foi muito boa, uma vez que me acrescentou 
enquanto profissional a habilidade de interagir em um ambiente prático e 
dinâmico” 
Fonte: Elaborada pela autora, 2016. 
                                                          
19 Optei por transcrever todas as falas dos professores para possibilitar ao leitor visualizar o resultado 
completo da pesquisa. As falas dos participantes estão destacadas em itálico e com aspas. 
0 1 2 3 4 5 6 7 8
Sim,ambiente virtual aprendizagem para
lançar conteúdo, faltas e notas.
Sim,aprender a organizar grupode de
networking com o uso das TIC's.
Sim,formação de tutores para EaD.
Sim,como utilizar tencologias nas aulas,
de grande importância para sala de aula.
Não participei
Formação para uso das TDIC
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Segundo Silva (2010, p. 33), as tecnologias digitais de informação e 
comunicação se caracterizam  
Por uma nova forma de materialização. A informação que vinha sendo 
produzida e difundida ao longo da história da humanidade por suportes 
atômicos (madeira, pedra, papiro, papel, corpo), atualmente circula pelos bits 
– códigos digitais universais (0 e 1). As tecnologias da informática, 
associadas às telecomunicações, vêm provocando mudanças radicais na 
sociedade por conta do processo de digitalização. Assim, uma nova 
revolução emerge, a revolução digital. 
 
O fragmento anterior nos reporta aos depoimentos de P 5 e P 11, pois 
reconheceram ter participado de formação para o uso das TDIC, referindo-se à 
presença do ambiente virtual ou EaD: “Formação de Tutores na Universidade 
Estadual do MA (Uemanet) em 2010. O assunto abordado foi o uso do ambiente 
virtual, postar notas e interação com os alunos” (P 11) e ao ensino presencial (Seduc 
– ano 2010: “ambiente virtual, mas para aprender trabalhar com SIAEP (sistema 
criado pelo governo do Estado para lançar conteúdo, faltas e notas” (P 5). 
Nesse sentido, os professores afirmaram que as formações contemplaram 
basicamente o uso do ambiente para o lançamento de notas e frequência. Nos relatos, 
não se verifica uma experiência que lhes proporcionasse vivenciar o uso e as 
potencialidades das interfaces dos ambientes virtuais. Sobre isso, Pretto e Niccia 
(2010) sustentam que é importante discutir a formação continuada com a presença de 
tecnologias digitais como estruturantes de novas práticas comunicacionais e não 
como meras ferramentas auxiliares de processos educativos.  
Outro resultado interessante dessa questão (GRÁFICO 2) para a pesquisa se 
encontra na declaração de P 8: “Sim, KLS, ainda superficial, no Pitágoras. Formação 
de tutores para EaD (UEMA). As formações aconteceram no local onde trabalho”. Por 
meio de sua assertiva, a professora demonstrou ter experiência no EaD e no ensino 
presencial, apontando um cenário frequente de docentes do presencial que vêm 
atuando no ensino à distância. Mas, necessariamente, isso não significa que o 
profissional possua conhecimento ou aparatos, competências e habilidades 
necessárias para se apropriar, de forma intensa, das possibilidades oferecidas pelas 
redes tecnológicas.  
No relato do ensino presencial, P 8 declarou ter vivenciado formação superficial 
na IES pesquisada. Esse dado contribui para a relevância de investigar as 
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experiências docentes com uso das TDIC e refletir sobre a prática. De acordo com 
Santos (2009), a ponderação de P 8 sobre sua participação na formação revela a 
importância de proporcionar aos professores atuantes em cursos presenciais uma 
formação online, levando-os, dessa forma, a experimentarem as “interfaces de 
conteúdos”20 e as “interfaces de comunicação”21 (SANTOS, 2009) para a produção de 
conhecimentos. 
No segundo momento do questionário inicial, o professor descreveu sua 
experiência com as tecnologias digitais no cotidiano e em sala de aula. O objetivo foi 
identificar elementos da experiência docente que contribuíram para o planejamento 
da formação online, considerando o contexto dos participantes.  
Os resultados apontam que mais da metade dos professores faziam uso das 
novas tecnologias, como redes sociais e ambientes virtuais, em suas relações sociais. 
Para Lemos (2003), esse cenário mostra práticas comunicacionais de um contexto 
cibercultural (QUADRO 4). 
Quadro 4 – TDIC no Cotidiano e em Sala de Aula dos Professores 
Professores Respostas Obtidas 
P 1 
“Costumeiramente me sirvo das tecnologias em sala de aula e fora dela. 
Observo que facilita o processo no sentido de dinamizar/acelerar a 
aprendizagem”. 
P 2 
“Sempre que possível levo vídeos curtos para reforçar e melhorar a 
compreensão do que está sendo explanado em aula”. 
P 3 
“Utilizo as tecnologias sempre, tanto como forma de troca de experiências com 
os alunos, como no meu cotidiano, em sala de aula, direciono, sites e vídeos 
para complementação dos conteúdos, trocas de e-mail com os alunos como 
forma de manter a relação em sala de aula. Sou frequentadora das redes 
sociais e dos ambientes virtuais de aprendizagem da faculdade onde leciono”. 
P 4 
“Gosto muito de trabalhar com redes tecnológicas, usando vídeos, ambientes 
virtuais e demais tecnologias na preparação e na efetivação das aulas”. 
P 5 
“Eu não diria que tenho tanta intimidade com as tecnologias, mas consigo me 
desenrolar diante das necessidades. No dia a dia, utilizo, com frequência, o 
whatsapp. Só digito, pois meu áudio fica péssimo (risos), e as demais só para 
sala de aula, vídeos, que busco na internet, slides, nada muito complicado”. 
Professores Respostas Obtidas 
                                                          
20 Dispositivos que permitem produzir, disponibilizar, compartilhar conteúdos digitalizados em diversas 
linguagens: texto, som, imagem. 
 
21 Aquelas que contemplam a troca de mensagens entre os interlocutores do grupo ou da comunidade 
de aprendizagem. Elas podem ser síncronas (comunicação em tempo real) ou assíncronas 
(comunicação em tempos diferentes) (SANTOS, 2009). 
(Conclusão) 
(Continua...) 
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P 6 
“Há tempos que já utilizo as tecnologias digitais em sala de aula, exibindo 
vídeos, e outros”. 
P 7 
“Em sala de aula, as práticas ficam reduzidas aos vídeos disponíveis no 
youtube, mensagens informativas no whatsapp e facebook”. 
P 8 
“No cotidiano, uso as principais redes (facebook e instagram), além da 
utilização de e-mails. Na sala de aula, estou limitada ao uso do portal 
universitário de maneira ainda bem superficial. No ensino à distância, utilizo o 
AVEA”. 
P 9 
“Minha experiência com as tecnologias é bastante positiva. Busco, mesmo 
sem uma formação específica, utilizá-la tanto na minha prática profissional 
como pessoal. Para isso, tenho a vivência prática e a busca de informações 
para suprir minhas limitações”. 
P 10 
“Devido à prática da disciplina que ministro, sempre utilizo tecnologias nas 
aulas, e os alunos adoram”. 
P 11 
“Utilizo com frequência as redes sociais para comunicação pessoal e 
profissional, além de vídeos como suporte para complementar as aulas”. 
P 12 
“Meu conhecimento é básico, apenas nas redes sociais. Quanto ao ambiente 
virtual, já trabalhei com o Moodle”. 
Fonte: Elaborada pela autora, 2016. 
Nos fragmentos do Quadro 4, é possível verificar que, de diferentes modos, os 
professores faziam uso das TDIC em suas relações pessoais, cotidianas e na sala de 
aula, além de reconhecerem essa experiência como positiva e importante. P 8 
declarou que “No cotidiano, uso as principais redes (facebook e instagram), além da 
utilização de e-mails. Na sala de aula, estou limitada ao uso do portal universitário de 
maneira ainda bem superficial. No ensino a distância, utilizo o AVEA”. Assim, a 
docente expressou um cenário cada vez mais frequente nas instituições de ensino: 
práticas de docência online. De acordo com Pretto e Riccio (2010), essa experiência 
está caracterizada seja na atuação em cursos à distância, propriamente ditos, seja no 
uso das tecnologias como apoio a cursos presenciais.  
A declaração de P 8, “Na sala de aula, estou limitada ao uso do portal 
universitário de maneira ainda bem superficial”, demonstra que, cada vez mais o 
professor universitário faz uso das tecnologias digitais, especificamente o AVEA, 
nesse caso, portal universitário, em atividades acadêmicas, discute-se, portanto a 
necessidade de fazer uso deste, como potencializador de práticas comunicacionais 
de uma sociedade em rede. 
Por seu turno, a afirmação de P 4 “Gosto muito de trabalhar com redes 
tecnológicas, usando vídeos, ambientes virtuais e demais tecnologias na preparação 
e na efetivação das aulas” corrobora a importância do uso das TDIC. Porém, a ênfase 
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dada ao emprego dessa tecnologia se refere à preparação ou mesmo à organização 
das aulas, representando uma prática docente que faz uso das interfaces digitais para 
o ensino. Dessa forma, discute-se a possibilidade voltar também o uso das TDIC para 
aprendizagem.  
Os dados dessa questão buscaram representar as vivências, experiências de 
ensino com relação às TDIC, elementos fundamentais para compor a formação do 
docente no contexto da cibercultura. No Gráfico 3, encontram-se os recursos digitais 
presentes nas respostas dos professores. 
Gráfico 3 - Experiência Docente com TDIC 
 
Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 
Os dados acima demonstram que o uso dos vídeos correspondia a cinquenta 
por cento. Já em relação às redes sociais e dos ambientes virtuais, correspondia a 
vinte e cinco por cento cada. Sobre esses dados, P 2 respondeu que “Sempre que 
possível, levo vídeos para reforçar e melhorar a compreensão do que está sendo 
explanado em aula”. A ideia de P 2 retrata o que Moran (1995) denomina uso do vídeo 
como conteúdo de ensino, que expõe, de forma direta ou indireta, determinado 
assunto. É uma prática comum desenvolvida ao longo do tempo por grande parte dos 
docentes. 
Desse modo, levar os estudantes para assistir vídeos exibidos pelos 
professores para “reforçar” ou complementar conteúdo reflete maior uso do vídeo para 
o ensino. Por outro lado, com a internet as possibilidades de uso dos vídeos podem 
50%
25%
25%
Experiência docente com TDIC 
Vídeo Redes Sociais AVA
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ser ampliadas tanto na captação de imagens como na sua veiculação e repercussão. 
Segundo Lévy (2010, p. 63),  
De um sistema midiático dominado pela TV, estamos passando a uma rede 
de comunicação permitindo a onivisão que nos permitirá dirigir nosso olhar 
aonde desejarmos no espaço, nas escalas de grandeza, no tempo e nos 
mundos virtuais que iremos multiplicar no futuro.  
 
.No terceiro momento, os professores responderam, em percentual, o quanto 
utilizavam as TDIC na prática docente. O Gráfico 4 contém os dados apresentados: 
Gráfico 4 - Uso das TDIC na Prática Docente 
 
Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 
Os dados indicam que todos os professores utilizavam as TDIC na escala de 
dez por cento até acima de sessenta por cento, revelando que elas faziam parte das 
situações educacionais para estabelecer comunicação com os estudantes ou para 
construir conhecimentos. Tal fato foi comprovado no depoimento de P 3: “Através do 
portal de acesso dos alunos da faculdade, onde o aluno tem a necessidade de 
acompanhar as atividades e sua vida acadêmica”. 
Sobre a forma como implementavam as TDIC com os alunos (QUADRO 5), 
onze professores declararam que faziam uso do portal da faculdade, vídeos, troca de 
e-mails. Essa efetivação em sala de aula ocorria por meio do incentivo, conversa, 
recomendação acerca da importância das TDIC para a aprendizagem no contexto 
atual. 
Quadro 5 – Implementação das TDIC com Alunos em Sala de Aula 
5
5
2
Uso das TDIC na prática docente
entre 10% a 30%
entre 40% a 60%
acima de 60%
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Professores Respostas 
P 1 “Os incentivos, mostrando como as TDIC's aceleram e facilitam o processo 
ensino-aprendizagem. E, visualizo junto com eles a tendência daqui a algum 
tempo em termos de uma educação integralmente computacional”. 
P 2 “Através da utilização de vídeos, indicações de artigos e, quando a disciplina 
exige, vamos aos laboratórios da instituição fazer pesquisas na internet”. 
P 3 “Através do portal de acesso dos alunos da faculdade onde o aluno tem a 
necessidade de acompanhar as atividades e sua vida acadêmica”. 
P 4 “Converso com os alunos sobre a importância da tecnologia e incentivo a usar 
os portais e demais equipamentos midiáticos como forma de ampliar o processo 
ensino-aprendizagem”. 
P 5 “Eu utilizo vídeos e slides. E, com os alunos, durante a apresentação de 
trabalhos, é basicamente o que indico”. 
P 6 “Recomendando e aliando ao trabalho de sala de aula o uso de vídeos, redes 
sociais, plataformas da instituição”. 
P 7 “Estimulo o acesso ao portal institucional devido ao pouco domínio das TDIC, 
estímulo meus alunos a desenvolverem práticas TDIC”. 
P 8 “Abordo a importância. Utilizo troca de e-mails e arquivos. Às vezes, posto vídeos 
para os alunos”. 
P 9 Apresento com uma realidade que precisa ser compreendida e utilizada, pois a 
própria sociedade exige essa competência. 
P 10 “Na disciplina, apresento vídeos e faço que gravem suas atividades sinalizadas 
(Libras )”. 
P 11 “Através de uma apresentação em power point no data show, explicando a 
parceria que precisamos fazer com as tecnologias digitais através de um texto 
onde fala dos desafios do pedagogo no contexto contemporâneo”. 
P 12 “Não tenho essa experiência”. 
Fonte: Elaborada pela autora, 2016. 
Na análise dos dados, apenas P 10 afirmou fazer uso das TDIC em que os 
alunos produziam seus próprios vídeos: “Na disciplina, apresento vídeos e faço que 
gravem suas atividades sinalizadas (Libras)”. Essa prática, por meio da qual a 
professora envolvia os discentes na produção de vídeos, revela o que Santos (2009) 
chama de movimento faça você mesmo, resultado das mudanças estabelecidas em 
virtude da evolução da informática e suas interfaces, onde a internet possibilita uma 
interconexão entre os computadores. 
Para Levy (2014), a prática de P 10, por meio da qual os alunos exploraram as 
potencialidades das tecnologias digitais, expõe um cenário sociotécnico em que o 
ciberespaço está representado por um espaço heterogêneo e de prática de 
comunicação interativa. Para o autor, reduzir os novos dispositivos de comunicação 
ao modelo de transmissão um por todos empobrece a evolução da civilização. 
No quarto momento, merecem destaque os elementos do discurso docente que 
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apresentaram sua concepção sobre a TDIC. Acerca desse quesito, todos os 
participantes consideraram importante utilizá-lo nos processos de ensino e de 
aprendizagem, tendo em vista o contexto em que se vive. P 7 e P 8 afirmaram que 
“Sim, com os avanços e acesso a instrumentos tecnológicos e à internet, o 
número de pessoas conectadas aumentou consideravelmente, tornando as 
TDICs oportunas ao uso de metodologias de aprendizagem. É necessário 
que os professores conheçam instrumentos digitais que favoreçam a 
comunicação rápida, de grande escala e alternativa para que implementem a 
sua prática pedagógica” (P 7).  
 
“Sim. Gosto de trabalhar com as tecnologias. Fico muito contente quando 
consigo desenvolvê-las. Acredito que elas possibilitam o desenvolvimento da 
autonomia do aluno e permitem maior acesso ao conhecimento. Também 
possibilita que o aluno provoque mais questionamentos” (P 8). 
 
Sobre essa concepção, é perceptível o reconhecimento dos professores que a 
internet marcou um novo cenário. Com isso, tornou-se necessária a reflexão das 
práticas docentes (P 7), bem como o desenvolvimento de novas habilidades, visando 
à construção de sujeitos autônomos em seus processos de aprendizagem (P 8).  
Sobre as dificuldades com as TDIC (GRÁFICO 5), cinquenta e nove por cento 
dos professores admitiram possuí-las quando integravam tais tecnologias aos 
processos de ensino e aprendizagem. Segundo eles, os motivos são a formação 
desatualizada, disponibilidade de laboratório, dedicação e disponibilidade para 
aprender.  
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 5 – Dificuldades no Uso das TDIC 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 
Em seu relato, P 5 afirmou: “Sim, na verdade, talvez, nem considero como 
dificuldade, acredito que falta dedicação, força de vontade e disponibilidade para tal 
uso”. A declaração da professora expõe a necessidade de uma pausa na formação 
continuada docente para que ela pudesse refletir sobre a sua própria prática, já que 
discutir as dificuldades demanda pensar de forma ampla, o que a levaria a identificar 
e valorizar seu potencial (PRETTO; RICCIO, 2010). 
Assim, sobre a formação visando ao uso das TDIC, cinquenta e nove por cento 
dos professores declararam que nunca haviam participado de uma formação 
continuada, mesmo percentual que assumiu ter dificuldade de implantar o uso de 
tecnologias digitais em suas aulas. Sobre esse dado, encontro pressuposto em 
Masetto (2013) quando o autor afirma que grande parte dos professores do Ensino 
Superior não desenvolve habilidades pedagógicas e tecnológicas, seja porque nunca 
participou de uma formação, seja por considerá-la supérflua ou desnecessária para 
sua atividade de ensino. Para Silva (2007, p. 87), o professor deve atentar para o 
nosso tempo cibercultural e, a partir dos ambientes virtuais, favorecer a interatividade, 
entendida como participação colaborativa, bidirecional e dialógica entre os 
participantes, em que a prática substitui a transmissão em prol da construção do 
conhecimento. 
 
59%
33%
8%
Dificuldades no Uso das TDIC
Sim Não Às Vezes
78 
4.2 Categoria 2 - A importância da formação continuada online para os 
professores 
Esta categoria emergiu das respostas dadas pelos professores às perguntas 1, 
2, 3, 4 do questionário final e diário virtual, interface disponível no AVEA Moodle desde 
o início da formação onde os professores registraram ao final de cada encontro sua 
percepção sobre a formação, bem como sua autoavaliação. Assim, em suas 
narrativas, descreveram seu caminho percorrido.  
Na primeira questão, os professores responderam, justificando, se a formação 
os ajudara a compreender melhor como integrar as tecnologias digitais em sala de 
aula. Na segunda e terceira, expuseram sua percepção acerca da metodologia, 
estratégias e recursos adotados ao longo da formação. Por fim, na quarta, 
descreveram suas concepções em relação ao início da formação. As análises 
realizadas levaram ao surgimento de subcategoria: a) Desenho Didático e Mediação 
Docente; b) Conhecimentos Adquiridos durante a Formação; c) Como o Professor se 
Percebeu após a Formação. 
 
4.2.1 Desenho didático e mediação docente 
Esta subcategoria surgiu quando perguntei aos professores se a formação lhes 
havia possibilitado a compreensão e a integração das TDIC em sala de aula e o que 
pensavam sobre a metodologia, estratégias e recursos adotados. As respostas dos 
onze sujeitos, relacionadas ao modelo de planejamento e proposta de mediação da 
formação, evidenciam os elementos comuns da formação.    
Cumpre aqui declarar que uma professora precisou se afastar por indicação 
médica, não participando, portanto, dos momentos finais da formação. Nesse 
seguimento, são expostas as afirmações dos professores que considerei relevantes a 
esta pesquisa. Nas respostas à primeira questão, aparecem considerações que 
elevam a organização do curso:  
“Sim, pois anteriormente não havia feito um curso que realmente ensinasse 
como manusear e aplicar essas tecnologias em sala. Sabia que era 
importante usar, porém, não sabia como mexer com a ferramenta” [grifo meu] 
(P 2). 
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“Sem dúvida que ajudou. E muito! A cada encontro, diversas tecnologias 
foram sendo exploradas, explicadas, aplicadas na prática em forma de 
construção de materiais e de aplicação imediata dos conteúdos 
estudados. As aulas foram dinâmicas e muito bem exploradas, com 
conceitos bem explorados e práticas constantes. Acredito que poderei utilizar 
praticamente todos os conhecimentos na minha prática docente” [grifo meu] 
(P 4).  
 
“Sim, o curso foi bastante esclarecedor tanto nos aspectos conceituais 
quantos nos aspectos procedimentais. Quanto ao curso ser online, 
favoreceu no sentido que possibilitou o contato com o recurso 
(plataforma)” [grifo meu] (P 7). 
 
“Sim. Ajudou bastante. Sabia o quanto é interessante trabalhar com espaços 
virtuais, pois já trabalho com um modelo acadêmico que possui essa 
exigência. Porém, aprender a usar as mídias de maneira integrada 
despertou o meu interesse em interagir mais com os alunos, mudou o, 
meu relacionamento com eles e a maneira como eles tratavam as pré-aulas. 
Adorei gravar vídeos, áudios e utilizar isso na minha vida pessoal e 
profissional. Minhas aulas mudaram!!! Minha relação com as mídias 
também” [grifo meu] (P 8). 
 
“Sim. A formação me oportunizou uma vivência prática, necessária à 
compreensão de conhecimentos necessários à minha prática docente, bem 
como a ressignificação de conceitos” [grifo meu] (P 9). 
 
“Sim, com certeza! Antes tinha o conhecimento muito restrito dessas 
ferramentas, em especial as de redes sociais. Essas eu as usava somente 
como meio de comunicação social, mas não como uma ferramenta 
pedagógica” [grifo meu] (P 11). 
 
Na análise desse bloco de respostas, sobressai-se o depoimento de P 4, o qual 
resume a percepção dos professores sobre a experiência de formação online, 
valorizando uma formação continuada que promoveu pontes entre a teoria e a prática 
docente. De fato, é um modelo de formação que concede espaço à integração do 
docente com as interfaces digitais. Ao finalizar, o professor destacou a viabilidade de 
integrar as TDIC em sala de aula, pois conseguiu aprender durante a formação. A 
concepção de Moran (2002, p. 23) é um pressuposto teórico para compreender esse 
processo de aprendizagem dos professores participantes: 
Aprendemos quando descobrimos novas dimensões de significação que 
antes se nos escapavam, quando vamos ampliando o círculo de 
compreensão do que nos rodeia, quando, como numa cebola, vamos 
descascando novas camadas que antes permaneciam ocultas à nossa 
percepção, o que nos faz perceber de uma oura forma. Aprendemos mais 
quando estabelecemos pontes entre a reflexão e a ação, entre a experiência 
e a conceituação, entre a teoria e a prática; quando ambas se alimentam 
mutuamente. 
 
As afirmações positivas dos participantes sobre a organização do Curso 
remetem à ideia de desenho didático, isto é, de acordo com Silva e Santos (2009), o 
curso foi estruturado a partir de conteúdos e situações didáticas que potencializaram, 
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de forma coletiva, a construção da comunicação, do conhecimento, da aprendizagem 
e da docência e avaliação. Silva (2013) acrescenta que o desenho didático de um 
curso, quando modificado, pode se tornar propulsor de dinâmicas vivas de autorias 
colaborativas do professor.  
O fato condiz com o relato de P 8, quando este declarou que percebeu sua 
capacidade de produzir vídeos para a prática pedagógica, e com o de P 11, que 
descobriu como usar as potencialidades das redes sociais para além da comunicação 
social. Assim, ambos asseguraram ter compreendido, durante a formação, que a 
integração das TDIC ao ensino não deve estar restrita ao espaço físico da sala de 
aula.  
Essas experiências só foram possíveis graças ao cenário sociotécnico, o qual 
favorece a autoria, a comunicação e a interação entre os participantes. Ademais, 
promove a emergência da modalidade de educação online. Santos e Alves (2006) 
asseguram que essa modalidade marcada pela representação de novas expressões 
de professorar e aprender não se trata de uma evolução da educação à distância, mas 
de um fenômeno da cibercultura.  
É, portanto, fundamental que o professor vivencie essa experiência de 
formação no próprio ambiente virtual. Conforme Santos e Alves (2006), a experiência 
dessa modalidade de educação. 
[...] pode ser vivenciada ou exercitada tanto para potencializar situações de 
aprendizagem mediadas por encontros presenciais, quanto a distância, caso 
os sujeitos do processo não possam ou não queiram se encontrar face a face; 
ou ainda, híbridos, onde os encontros presenciais podem ser combinados por 
tecnologias telemáticas (SANTOS; ALVES, 2006, p. 125). 
 
Sobre isso, P 7 asseverou que o contato com a plataforma AVEA Moodle 
favoreceu a compreensão das dimensões e possibilidades no aspecto conceitual e 
procedimental. O fato colabora com o pressuposto da educação online, que se traduz 
por explorar as potencialidades do espaço virtual de maneira que sejam beneficiadas 
a comunicação e a aprendizagem significativa (SILVA, 2013). 
No bloco de respostas da segunda questão, estão expressas as percepções 
dos docentes sobre as estratégias e metodologias adotadas ao longo da formação. 
Novamente, em seus relatos, os onze participantes citaram a proposta da prática da 
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formação sem deixar de destacar as discussões teóricas. Como professora e 
pesquisadora, acredito nesse modelo de formação, pois possibilita as discussões 
teóricas a partir e com as experiências, os saberes docentes produzidos com o 
professor e não para o professor, que estabelecem o diálogo e se efetivam na 
construção de possiblidades educativas. Os depoimentos de alguns professores 
corroboram a minha crença:  
“Aula bem prática, levando aos participantes interagir de forma positiva 
na concepção daquilo que foi ministrado durante os encontros” [grifo meu] (P 
4). 
 
Considero extremamente pertinentes os usos das tecnologias no ensino-
aprendizagem durante a formação continuada. Os aspectos positivos foram 
as aulas bem elaboradas, a professora segura com relação ao conteúdo e a 
aplicabilidade dos conceitos [grifo meu] (P 3). 
  
“Acredito que a formadora utilizou estratégias e metodologias que foram 
significativas, pois, além de instruir, ela nos fez construir e/ou 
desmistificar a visão que, talvez, já teríamos internalizado sobre as TDIC's. 
Posso dizer que a possibilidade de participação dos alunos e a interação 
entre estes e o formador foram um aspecto positivo” (P 5). 
 
 “As estratégias utilizadas favoreceram a aproximação do aluno com as 
ferramentas propostas como recursos facilitadores da aprendizagem” [grifo 
meu] (P 7). 
 
“Na verdade, ainda não tinha participado de uma formação tão interessante 
e empolgante. Mudou muito nossa capacidade de perceber essa realidade. 
As pré-aulas, os tutoriais, o uso das tecnologias na própria formação, 
tudo isso contribuiu para o despertar do interesse pela área” [grifo meu] 
(P 8). 
 
“Penso que todas elas são muito versáteis e dinâmicas, pois ajudam o aluno 
a desenvolver melhor sua aprendizagem, sua criatividade e possibilitam 
muitas coisas que não conseguíamos desenvolver em um espaço físico 
de sala de aula. Elas acabam nos permitindo quebrar as barreiras desse 
espaço físico” [grifo meu] (P 11). 
 
Em seus depoimentos, P 5 e P 7 relataram que a formadora utilizou estratégias 
e metodologias que favoreceram a construção do conhecimento e a aproximação dos 
professores com as interfaces digitais.  Essa postura foi adotada por mim, 
pesquisadora, alinhada aos pressupostos teóricos de Sá e Silva (2013,) os quais 
enfatizam a importância da mediação docente, que não está centrada no conteúdo, 
para a formação online. Para os nomeados autores, o vínculo afetivo é um dos 
primeiros fatores a contribuir para o sucesso desse processo.  
Na educação online, o docente também se vale dessa forma, mas vai além, 
faz mediações por meio das interfaces de comunicação no ambiente virtual 
de aprendizagem (AVA). Há preocupação com a comunicação e a colabora-
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ção entre todos os participantes do ambiente para que haja troca de expe-
riências, saberes, ou seja, aprendizagem colaborativa. Com a cibercultura, 
mudam a forma, o tempo e o espaço de construir conhecimento (SÁ; SILVA, 
2013, p. 145). 
 
Sobre a opção de estratégias e metodologias adotadas, elas estão alinhadas 
ao que anteriormente chamei de design educacional ou desenho didático 
desenvolvido para o curso. Assim, retomo a afirmação de P 8, “Mudou muito nossa 
capacidade de perceber essa realidade. As pré-aulas, os tutoriais, o uso das 
tecnologias na própria formação, que contribuiu para o despertar do interesse pela 
área” [grifo meu], e a análise dos elementos, destacados pela professora, que fizeram 
parte do modelo de desenho didático para a formação continuada que adotei.  
Esse cenário se alinha a uma proposta de formação online no contexto da 
cibercultura, pois a citada docente, em seu relato, declarou que, dentre os materiais 
desenvolvidos na formação, os vídeos que disponibilizei na pré-aula, a interface de 
comunicação e o conteúdo valorizaram a interação professor-ambiente, autoria e 
construção coletiva de propostas educativas a partir das TDIC. Como pressuposto 
dessa análise, cito Silva (2013, p. 147) que, segundo ele, “o desenho didático precisa 
conter uma intencionalidade pedagógica que conceba a educação online como obra 
aberta, plástica, fluida, hipertextual e interativa”. 
Ainda neste segundo bloco de respostas, a partir da afirmação de P 6, é 
possível verificar que a IES adota um modelo acadêmico que prevê o uso das 
tecnologias. Conforme Santos (2010, p. 37), denomina-se educação online “esse 
conjunto de ações de ensino-aprendizagem ou atos de currículo mediados por 
interfaces digitais”. 
“Apesar da Faculdade já trabalhar com um Modelo Acadêmico que promove 
o uso de tecnologias, foi somente com o curso que pudemos efetivamente 
conhecer e utilizar diversas mídias. A forma como foi pensado e 
executado o curso, possibilitou uma maior integração e participação de 
todos os envolvidos. Por outro lado, o curso teve um caráter muito mais 
prático do que teórico, o que nos levou a pensar a sala de aula de maneira 
concreta, com assuntos, conteúdos e estratégias. Penso que poderíamos 
transformar essa experiência em um curso com caráter institucional na 
IES, o que daria resposta a nossa angustia quanto à sua continuação” 
[grifo meu] (P 6).   
 
Portanto, de forma crescente, as instituições de ensino vêm fazendo uso das 
tecnologias digitais como apoio aos seus processos de ensino e de aprendizagem. A 
IES pesquisada fazia uso do ambiente virtual de aprendizagem no ensino presencial 
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para potencializar a comunicação e a aprendizagem entre os estudantes. Isso 
corrobora a afirmação de P 6, que reconheceu o desenho didático como favorável à 
integração e participação de todos, além de garantir a continuidade dessa experiência 
de formação para todos os professores da IES. 
Sobre os recursos de ensino da formação, em suas respostas, os professores 
foram unânimes em citar os elementos destacados por Silva (2013). Para o autor, 
estes atendem ao desenho didático de uma formação online: 
1- Promover a inclusão digital e cibercultural do discente e orientá-lo por meio 
da disponibilização de tutoriais, podendo, assim, demonstrar, pela 
mediação, como interagir com as interfaces digitais. P 2 confirmou isso ao 
declarar que os recursos foram  
“Muito proveitosos, principalmente os vídeos criados para melhor 
compreensão do assunto. Estes são inovadores, pois acredito que somente 
os que não possuem medo de dividir o que sabem têm coragem de montar 
tão valiosa ferramenta e, se realmente almejam ensinar, preocupam-se com 
o preparo de materiais tão ricos e eficientes. Todo professor sabe como 
ensinar de forma eficaz; porém, nem todos se dispõem a fazê-lo, já que 
envolve muito trabalho, principalmente por se tratar do preparo de recursos 
como os que foram desenvolvidos” [grifo meu]. Conforme P 4, “Os recursos 
utilizados foram muito bem elaborados. Todos os aspectos foram 
positivos. Não tenho nenhuma reclamação a fazer” [grifo meu].  
 
2- Garantir a interatividade nas interfaces de comunicação e de conteúdos do 
ambiente virtual de aprendizagem. A mediação acontece por meio da 
provocação, instigação, uma atitude proativa com o propósito de colocar os 
professores participantes em movimento constante de interlocução.  Sobre 
isso, P 5 afirmou que houve espaços na formação para conhecer e interagir 
com as interfaces:  
“Em relação aos recursos adotados é válido ressaltar que a formadora foi feliz 
na escolha dos mesmos, principalmente porque nos deu a oportunidade 
de conhecer, praticar e aprender a usá-las. Este último pode ser 
considerado como um aspecto positivo” [grifo meu].  
 
3- Atividades e conteúdos em diferentes linguagens, em hipertexto e 
hipermídia. A multiplicidade de linguagens propostas e de interfaces em 
hipermídia pode ampliar as possibilidades de os diversos estilos e tempos 
de aprendizagem serem contemplados. Segundo P 6, os recursos adotados  
“São válidos para o trabalho em sala de aula. A possibilidade de utilizar vários 
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recursos, no meu entendimento, além da sua função primeira, gera no aluno 
a curiosidade em ‘saber’ o que o professor teria produzido. Os recursos, 
por aliarem imagem, som e texto atendem às expectativas de sala de 
aula, com a participação dos alunos. Acredito que a melhoria deve ser do 
professor em trazer as mídias digitais para a sua prática diária de sala de 
aula” [grifo meu]. 
 
As respostas dos professores demostram que o desenho didático adotado 
possibilitou espaços de autoria e co-autoria potencializando a comunicação e a 
produção de conhecimentos pelos participantes, como youtube, blog, twitter, podcast 
e wiki.  
 
4.2.2 Conhecimentos adquiridos durante a formação 
Nesta subcategoria, os professores expuseram no seu diário virtual o que 
aprenderam ao longo da formação, que, segundo eles, auxiliou no seu desempenho 
pessoal e profissional. Em suas respostas, citaram o desenvolvimento de 
competências fundamentais e, atualmente, presentes no cenário das instituições de 
Ensino Superior, onde a postura docente precisa ser revista. Para Masetto (2003, p. 
25), competência diz respeito à 
Aptidão para enfrentar um conjunto de situações análogas, mobilizando, de 
uma forma correta, rápida, pertinente e criativa, múltiplos recursos cognitivos: 
saberes, capacidades, informações, valores, atitudes, esquemas de 
percepção, de avaliação e de raciocínio. 
 
Para Masetto (2003), esse cenário de mudança passa efetivamente pela ação 
do professor, pois, na chamada sociedade do conhecimento, os recursos tecnológicos 
possibilitam novos espaços de produção do conhecimento. Isso significa que os 
professores precisam desenvolver competências específicas para o exercício da 
docência no Ensino Superior. Dentre elas, o autor destaca a área da Pedagogia, que 
envolve o domínio de tecnologia educacional visando promover a aprendizagem dos 
estudantes da forma mais completa possível. Em suas narrativas, P 2 e P 7 citaram a 
mobilização dessa competência: 
“Pude reconhecer a grande importância do Curso e das exigências do 
mercado em relação ao uso das tecnologias: porém, ainda continuo com 
muitas dificuldades em relação ao uso das mesmas. Mas agora sei que o 
problema não é tão grande quanto parece. Acreditava ser quase impossível 
compreender tantas coisas, mas, na realidade, as tecnologias mais ajudam 
que atrapalham. Se tivermos a compreensão do ‘como fazer’ (passo a 
passo) de como construir uma face, podcast, blog e twitter...; tudo fica 
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mais simples. Difícil não é usar a tecnologia a seu favor e sim encontrar 
quem queira te ensinar como fazer isso. Vários cursos foram feitos por mim, 
e de todos saí com a impressão de que eu não tinha realmente como 
aprender, mas aqui, nessa oportunidade, tive como desmistificar a figura do 
"vilão tecnologia". Não quero nunca mais perder os vídeos dos tutoriais 
elaborados pela professora Shirley Viegas!  kkkkkkkkkk.” [grifo meu] (P 2). 
 
“No primeiro momento, o Curso teve como objetivo trabalhar conceitos e 
teorias da cibercultura, mídias, hipermídias e outros. Cabe ressaltar que 
este momento introdutório foi de suma importância para esclarecimento 
e aprofundamento de conhecimentos prévios (conhecimento adquiridos 
informalmente) de que eu já tinha sobre o assunto e que estavam 
distorcidos da concepção verdadeira. No segundo momento o Curso 
proporcionou os conhecimentos das mídias e como elas podem ser 
utilizadas pelo professor em suas práticas pedagógicas. Nesta fase do 
Curso, pude perceber como o campo virtual é extremamente útil e 
necessário para otimizar o tempo, atrair o aluno, estimulo à pesquisa e 
à prática, ser eficaz no momento da aprendizagem. No terceiro momento, 
foi a construção das mídias, momento superimportante do Curso pois, 
após toda a teoria levantada, tivemos a orientação do passo a passo de 
como construir. O Curso ofereceu, em suas metodologias, aula expositiva, 
vídeos explicativos, textos...esta diversidade de recursos para a construção 
das mídias, bem como a flexibilidade disponibilidade através da plataforma é 
muito satisfatório. Avalio o Curso como excelente, pois conseguiu alcançar 
os objetivos propostos de fazer o professor conhecer, compreender e saber 
construir suas próprias ferramentas, desmistificando que a utilização das 
tecnologias é de difícil compreensão” [grifo meu] (P 7). 
 
O depoimento de P 2 indica que, para entender como integrar as tecnologias 
no seu processo de ensino, o professor universitário necessita de uma metodologia 
específica de aprendizado, ou seja, que alguém lhe explique, paulatinamente, como 
proceder. Na presente pesquisa, os vídeos que elaborei, visando à compreensão de 
“como fazer”, favoreceram a aprendizagem dos participantes, fato revelado pela 
professora quando declarou ter conseguido desenvolver habilidades tecnológicas. Da 
mesma forma, P 7 afirmou que as discussões sobre cibercultura e ciberespaço 
possibilitaram a compreensão da temática. 
Portanto, a experiência de construir possibilidades educativas com as 
tecnologias digitais foi positiva em virtude das discussões teóricas produzidas no 
primeiro momento. Nesse caso, não se trata de defender uma perspectiva de 
formação apenas praticista, mas, como afirma Nóvoa (2009, p. 4), “o que caracteriza 
a profissão docente é um lugar outro, um terceiro lugar, no qual as práticas são 
investidas do ponto de vista teórico e metodológico, dando origem à construção de 
um conhecimento profissional docente”. Nesse seguimento, transcrevem-se as 
respostas coletadas dos diários virtuais dos professores: 
“Primeiro dia de aula - primeiros contatos com o sistema. Atividade de criação 
de Twitter concluída com sucesso. No dia nove de abril, durante meu primeiro 
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contato com o Curso, diversas informações foram passadas. Percebe-se que 
alguns professores apresentam dificuldades no manuseio com as novas 
tecnologias que podem ser aplicadas ao campo da educação. Outros, no 
entanto, apresentam bom desempenho. Importante notar que, durante a aula, 
foram mescladas informações de diversos níveis, com teoria seguida de 
aplicação prática, o que fez com que os alunos saíssem apenas do campo 
teórico e produzissem materiais próprios. Isso comprovou que, quando se 
parte para a prática, os conceitos teóricos se fixam de modo mais claro. A 
professora foi brilhante ao conduzir todo o processo. Mesmo para quem já 
vive imerso nesse mundo virtual, algumas informações foram de grande valia, 
como por exemplo a possibilidade de criação de uma webquest e o uso 
das redes sociais para propagação de conhecimentos acadêmicos [grifo 
meu]. 16-04 – Excelente aula sobre o uso de vídeos em sala de aula. 
Novamente a prática e a teoria caminharam juntas. Cada professor, ao final 
do encontro, saiu com noções básicas de como criar um canal, editar, 
vídeo e compartilhar informações. As informações passadas são 
essenciais para a prática pedagógica em sala de aula [grifo meu]. 23.04 - 
Depois de assimilar muitas das informações transmitidas pela 
professora, criei uma página para postar os trabalhos e materiais dos 
alunos. O link da página está no local indicado [grifo meu] (P 4)”. 
 
“O primeiro encontro foi muito bom e despertou em mim a vontade de 
utilização das Tecnologias. Dia 09/040/2016- Foi muito boa a prática 
realizada! A possibilidade de utilizar as ferramentas foi muito válida. 
Aprendemos aqui que existem muitas possibilidades possíveis de tornar 
nossas aulas bem melhores! Ainda não coloquei em prática na sala de 
aula, mas no dia a dia estou fazendo uso dos podcast, que eu não 
conhecia.  Estou adorando!!! Por exemplo, estou assistindo uns canais de 
adestramentos de Pets: o petcast [grifo meu]”. Dia 16/04/2016- A aula de 
hoje foi muito importante, pois percebemos o quanto é fácil gravar e 
editar vídeos e fazer esta comunicação de informações e aulas para 
nossos alunos de maneira prática e rápida. Meu filho vive fazendo tutoriais 
dos brinquedos dele e pedindo pra postar no youtube, e eu nunca postava, 
pois nem sabia como fazer. Agora vou fazer pra ele. Gostaria muito que o 
Curso tivesse mais tempo, queria muito aprender mais coisas. Vou buscar 
mais sobre tecnologias a partir de hoje” [grifo meu] (P 8). 
 
Os professores P 4 e P 8 destacaram, durante a formação, os conhecimentos 
adquiridos no encontro em que discutimos e produzimos vídeos. Ambos avaliaram 
positivamente a experiência, classificando-a como fácil. Já processos como gravar e 
editar vídeos, considerados complexos, foram desmistificados quando os depoentes 
vivenciaram situações de aprendizagem que estavam aliadas à sua prática docente.  
Quanto aos vídeos, P6 registrou em seu diário que, 
“O primeiro encontro foi muito produtivo com as informações apresentadas 
pela Professora Shirley Viégas. O segundo encontro, por sua vez, foi também 
extremamente prazeroso. Pudemos, com as orientações da nossa 
competente orientadora Shirley, experimentar diversas maneiras de trabalho 
com as mídias digitais disponíveis, como por exemplo, podcast, o blog, a 
formação de grupo de estudos no Face. Essas mídias podem estabelecer 
uma relação mais atual e dinâmica na sala de aula com os nossos alunos. 
Eles, por sua vez, se sentirão estimulados a utilizá-las também. O terceiro 
encontro foi bastante "agitado" por razões obvias: ´teríamos que gravar 
nosso primeiro vídeo. Iríamos colocar nossa cara na Net, passaríamos 
de expectador para produtor, e estaríamos sujeitos aos mais diversos 
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comentários. Sensação de nervosismo, medo, insegurança, alegria de 
criança tudo isso se apresentou. Passado esse estágio, pudemos 
perceber como é fácil e enriquecedor utilizar o vídeo em nossas 
aulas/contato com os alunos. O quarto encontro foi "mão na massa". Todos 
fazendo uma aula e postando no portal da Faculdade. Neste momento, torna-
se evidente que o planejamento didático é muito importante. A aula precisa 
atender ao planejamento diário que se tem com os alunos. Seguir o nosso 
modelo de acadêmico - pré-aula, aula, pós-aula. De um modo geral, pude 
experimentar com as diversas mídias digitais, trazidas pela professora 
Shirley, um novo modo de empreender minhas aulas. Essas mídias tornam o 
ambiente escolar mais diversificado e mais integrador, pois coloca o aluno no 
centro do processo, mobilizando toda classe e estimulando a sua maior 
integração” [grifo meu] (P 6). 
 
A experiência com o uso dos vídeos é descrita por Moran, Masetto e Behrens 
(2000) como sensorial, visual, linguagem falada, musical e escrita, que, somada, 
atinge todos os sentidos dos indivíduos. O registro de P 6 sobre o terceiro momento 
da formação foi ao encontro da afirmação do autor ao descrever a experiência de 
gravar como sendo algo que gerou expectativa, nervosismo, medo, insegurança, 
sentimentos que fazem parte do processo do uso dos vídeos não como 
instrumentalidade vazia, mas fundamento, representando uma forma de pensar e 
sentir. Essa perspectiva está alinhada à cultura que vem sendo produzida a partir e 
com as tecnologias digitais, principalmente os vídeos. Segundo Pretto (1996, p. 139), 
“o vídeo passa a ser muito mais do que fonte de informação, passa a ser o elemento 
que traz consigo alguns dos elementos mais fundamentais dessa nova sociedade em 
construção”.   
Portanto, permito-me afirmar que a produção e autoria nos relatos de P 3 e P 5 
foram elementos fundamentais para que os professores compreendessem como fazer 
uso das TDIC na sala de aula. Segundo Silva e Alves (2006) e Santos e Silva (2009), 
é possível promover essas experiências durante a formação continuada dos docentes, 
pois, no cenário sociotécnico, o computador online se apresenta como sistema aberto 
aos integrantes, permitindo autoria e co-criação na troca de informações e na 
construção do conhecimento. Assim, o receptor não está mais em posição de 
recepção clássica, mas convidado à livre criação, e a mensagem ganha sentido sob 
sua intervenção.  
“O curso sobre as TDIC'S veio favorecer informações necessárias para o 
entendimento das novas tecnologias no ambiente pedagógico. Eu, enquanto 
educadora e preocupada com as transformações tecnológicas, achei 
importante conteúdos recebidos durante todos os encontros. Lá pude 
perceber o quanto é importante saber utilizar e produzir elementos para 
ajudar no processo de ensino no fazer pedagógico. Percebi o quanto é 
fácil utilizar blogs, podcast, facebook, twitter e youtube para facilitar e 
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implementar as aulas e fazer mais atrativos os conteúdos e aulas aos 
alunos” [grifo meu] (P 3). 
 
“Boa tarde! Ao ser convidada para participar dessa, não hesitei em aceitar, 
pois a temática, além de interessante, por vezes, é muito desafiadora. No 
primeiro momento, fiquei só a observar, pois necessitava de maiores 
explicações sobre a temática "Ciberespaço", mais no desenrolar das 
explicações fui me interessando e percebendo a importância de me apropriar 
de tal conhecimento. Posso afirmar que o curso para mim está sendo de 
extrema importância e vai me ajudar muito pessoal e profissionalmente, pois 
o meu trabalho, assim como dos colegas, urge pelo envolvimento com as 
Tdic's. Aprendi muito no encontro do último sábado em que nos foi dada 
a oportunidade da criação de algumas ferramentas que julgava difícil de 
fazer uso. Ansiosa pelo próximo módulo” [grifo meu] (P 5). 
 
Os relatos acima corroboram as ideias de Santos (2009) quando a autora 
defende que o processo de autoria e co-criação ocorre em virtude da apropriação 
adequada das interfaces digitais. Para a formação, foi privilegiado um desenho 
didático, o qual promoveu espaços para a participação ativa professor-interfaces, 
visando contribuir para a construção de conhecimentos. 
 
4.2.3 Como o professor se percebe após a formação 
Esta subcategoria surgiu das respostas dos professores à quarta questão do 
questionário final, disponibilizado no AVEA Moodle, sobre como eles se percebiam 
em relação ao início da formação. O resultado é bastante positivo, pois, ao lê-las, pude 
identificar quais inter-relações eram estabelecidas e como os saberes docentes se 
produziam, visando, dessa forma, detectar as repercussões da formação continuada 
sobre TDIC para a prática do profissional de Pedagogia. 
Nesse sentido, optei por transcrever todas as respostas dos participantes por 
considerá-las relevantes para o objeto desta pesquisa. Para isso, discuti a formação 
do professor reflexivo, considerando as vivências durante a formação que 
contribuíram para esta constituição na perspectiva defendida por Tardif (2011) e 
Nóvoa (2009).  
As transcrições que seguem visam à análise das respostas dos professores em 
relação aos saberes produzidos ao longo da formação. 
“Com as informações obtidas, ganhei mais autonomia para usar as 
tecnologias no meu ambiente pedagógico e na minha vida prática” (P 3). 
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“No início da formação, já conhecia os instrumentos, mas desconhecia a 
potencialidade das ferramentas como recursos pedagógicos; sempre 
percebia as ferramentas como instrumento de comunicação social. Dentre os 
recursos utilizados no curso, fiquei mais encantada com a facilidade de 
criação e manutenção do blog” (P 7). 
 
“Posso revelar que ajudou bastante a minha prática profissional como 
docente e como coordenadora de processos regulatórios. Até hoje já gravei 
vídeos explicando processos para as duas funções. Não tinha ideia das 
possibilidades do quanto é fácil interagir com meu aluno durante uma boa 
parte de nosso tempo” (P 8). 
 
“Posso dizer que posso tornar as aulas bem mais interessante e atrativas por 
conta da versatilidade e das inúmeras possibilidades de comunicação que 
podemos usar e fazer o aprendizado fluir de maneira criativa e 
acompanhando o processo de globalização sobre as novas formas de ensino, 
como a educação 3.0” (P 11). 
 
Ao analisar as respostas dos professores, é possível perceber que P 3 
enfatizou o desenvolvimento de sua autonomia para fazer uso das tecnologias. Já P 
7 demonstrou a importância da criação do blog durante a formação para conseguir 
visualizar as potencialidades das interfaces digitais. Da mesma forma, P 8 percebeu 
a sua aprendizagem sobre produção de vídeos como um conhecimento 
desenvolvimento ao longo da formação. P 11 compartilhou da mesma percepção 
quando registrou que visualizou diferentes possibilidades de integração em suas 
aulas. Para Silva (2013, p. 145), o desafio da formação continuada de professores é 
promover um espaço de participação-interação com base no conceito de que, 
“participar não é assistir ou dizer “sim” ou “não” ou, ainda, escolher uma alternativa; é 
modificar, alterar, intervir na mensagem”.  
P 7 e P 8 se referiram ao que Tardif (2011) descreve como uma prática reflexiva 
em que o docente pode se adaptar às situações de ensino pela análise de suas 
próprias práticas e resultados. Segundo ele, diante do contexto educativo social, 
mutável e complexo, o professor não pode mais se satisfazer a reproduzir rotinas 
pedagógicas, mas construir para si a “boa maneira de fazer”, tornando-se, por meio 
da autorreflexão, autor de seu trabalho. 
Nóvoa (2009, p. 5) defende que “a formação de professores ganharia muito se 
organizasse-se, preferentemente, em torno de situações concretas, de insucesso 
escolar, de problemas escolares ou de programas de ação educativa”. Sobre isso, ao 
analisar as respostas dos professores P 4, P 6 e P 9, percebi que vivenciar situações 
concretas de aprendizagem no AVEA e produzir vídeos, blogs, podcast contribuíram 
para que os professores se sentissem mais seguros com relação à integração das 
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TDIC à prática docente. 
“Sem dúvida que me sinto mais seguro no uso das tecnologias e Tenho 
certeza de que aprendi bastante. Aprendi a utilizar vários recursos 
tecnológicos e associá-los ao mundo educacional” [grifo meu] (P 4).  
 
“Um profissional mais integrado com o ciberespaço, com menos medo de 
sua exposição e mais aberto a conhecer novas metodologias de ensino, 
que se completam com as mídias digitais em voga” [grifo meu] (P 6). 
 
“Muito mais segura em relação à utilização das TDIC's na minha prática 
pedagógica. Superei muitas ideias errôneas que tinha em relação à temática 
abordada” [grifo meu] (P 9). 
 
P 2 e P 5 também expuseram suas ideias a respeito dos conhecimentos 
adquiridos durante a formação. O primeiro afirmou que se sentiu “Com menos receio 
e resistência à utilização de algumas ferramentas”; e o outro declarou que “No início, 
me senti um pouco perdida em relação ao uso das tecnologias. Hoje me sinto mais 
envolvida”. Na sequência, encontram-se as declarações de ambos:  
“Com menos receio e resistência à utilização de algumas ferramentas. Antes 
tentava, não conseguia e desistia logo, achava que seria impossível 
conseguir utilizá-las. Hoje percebo que, se tiver tempo e paciência, 
conseguirei mexer com as mesmas. Porém, vale ressaltar que a professora 
Shirley contribuiu significativamente para essa evolução, pois a mesma 
mostrou de forma simples que este conhecimento (das tecnologias) está aí a 
favor de todos e não apenas dos que escolheram isto como campo de 
atuação e estudo” (P 2).   
 
“No início, me senti um pouco perdida em relação ao uso das tecnologias e 
metodologias apresentadas, até mesmo por não me dispor a aprender mais 
sobre estas, que só conhecia de forma superficial. Hoje me percebo bem mais 
envolvida com as TDIC's, mas confesso que preciso ainda me aprimorar em 
relação ao uso destas para que venha motivar os alunos e ser influência 
positiva em sua formação” (P 5). 
 
Como afirmado anteriormente, uma experiência de formação online não tem 
por objetivo a mera aplicação prática de interfaces tecnológicas e agilizar ou 
complementar o processo de ensino, mas provocar o exercício da reflexão sobre a 
própria prática.  Segundo P 2 e P 5, esse é um movimento que exige do professor um 
esforço de reelaboração de suas concepções de ensino e vai ao encontro do que 
Nóvoa (2009, p. 5) denomina de transformação deliberativa: “o trabalho docente não 
se traduz numa mera transposição, pois supõe uma transformação dos saberes, e 
obriga a uma deliberação, isto é, a uma resposta a dilemas pessoais, sociais e 
culturais”. 
Conforme as reflexões de P 2, essa reelaboração ocorreu quando as 
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resistências em relação à utilização das tecnologias foram minimizadas. Ademais, a 
professora reconheceu que iniciou seu caminho na ressignificação de sua prática 
quanto ao uso das TDIC.  
“Com menos receio e resistência à utilização de algumas ferramentas. 
Antes tentava, não conseguia e desistia logo, achava que seria 
impossível conseguir utilizá-las. Hoje percebo que, se tiver tempo e 
paciência, conseguirei mexer com as mesmas. Porém, vale ressaltar que a 
professora Shirley contribuiu significativamente para essa evolução, pois a 
mesma mostrou de forma simples que este conhecimento (das tecnologias) 
está aí a favor de todos e não apenas dos que escolheram isto como campo 
de atuação e estudo” [grifo meu] (P 2).   
 
Logo, a formação continuada para uso das TDCI por docentes do Ensino 
Superior é um desafio no atual contexto digital, ainda que as tecnologias já fazem 
parte das práticas docentes IES. Segundo Freire (2003), o papel do professor não é 
transmitir conhecimentos, mas criar possibilidades, agora potencializadas pelas 
interfaces digitais, para sua própria produção ou construção desses conhecimentos. 
 
4.3 Categoria 3 - As repercussões da formação continuada para os professores 
A presente categoria emanou das respostas concedidas por dois professores 
após a formação continuada. A entrevista teve o objetivo de analisar as repercussões 
da formação continuada, com uso das TDIC, segundo as reflexões dos respondentes 
sobre as suas próprias práticas. Para isso, procurei verificar os conhecimentos 
desenvolvidos em relação às tecnologias, as implicações e os desafios enfrentados 
na integração das TDIC com os saberes.  
A entrevista (APÊNDICE H) não foi estruturada, tampouco exclusiva, pois, 
sempre que necessário, envolveu perguntas complementares que contribuíram para 
a obtenção de novas informações ou esclarecimentos acerca das enunciações dos 
entrevistados. Com o propósito de encontrar os dados necessários para essa análise, 
acompanhei o professor, verificando por meio da aula modelo da disciplina 
acompanhada, antes e após a formação, observando quais TDIC foram integradas e 
com qual objetivo de ensino estava vinculada Também realizei três visitas ao longo 
do período de acompanhamento a cada turma para verificar como se efetivou, em sala 
de aula com os estudantes, o planejamento de uso das TDIC integrada aos conteúdos, 
propostos pelo professor. 
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Quanto à formação, P 6 havia cursado Letras pela Universidade Federal do 
Maranhão e Mestrado em Letras pela Universidade Estadual Paulista. Tem dezesseis 
anos de experiência no ensino e declarou nunca ter participado de formação 
continuada para o uso das TDIC. Foi possível verificar que, antes da formação, o 
planejamento da disciplina envolvia objetivos, conteúdos, avaliação, porém sem 
dispor de materiais, nem do uso de interfaces de comunicação ou de conteúdos, como 
fórum, links, vídeos, disponíveis (FIGURA 8). Contudo, ao longo da formação, o 
professor iniciou o preenchimento das unidades, disponibilizando os conteúdos em 
diferentes recursos para os alunos.  
Figura 8 – Organização da Disciplina antes da Formação 
 
Fonte: AVEA Ilang <http://social.ilang.com/#pageIndex=1>. 2016. 
Após a formação (FIGURA 9), o professor decidiu que gravaria um vídeo com 
sugestões de propostas de ensino da Língua Portuguesa para a sala de aula. No 
início, demonstrou receio e expectativa ao compartilhar comigo, pesquisadora, esse 
momento. O fato demonstra que ele compreendeu estar diante de uma nova realidade 
e cultura e, consequentemente, um novo aluno, um novo olhar e novas possibilidades 
de mediação. 
Figura 9 – Organização da Disciplina após a Formação 
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Fonte: AVEA Ilang <http://social.ilang.com/#pageIndex=1>. 2016. 
Por sua vez, P 8 graduou-se em Pedagogia pela Universidade Estadual do 
Maranhão. Especialista em Supervisão Escolar pela Universidade Cândido Mendes 
do Rio de Janeiro e Mestra em Educação pela Universidade Católica de Brasília. Atua 
no ensino há onze anos e declarou ter participado de formação com o uso das TDIC 
no ensino presencial, o qual considerou superficial. Como professora de educação à 
distância, teve experiência em um curso de formação de tutores.  
Sobre a organização no AVEA (FIGURA 10), foi possível verificar que, antes 
da formação, o planejamento era elaborado fazendo uso das interfaces fórum, vídeos, 
textos; porém, havia a ausência de interação ou autoria docente ou discente, 
elementos necessários à formação de sujeitos no contexto da cibercultura. 
 
 
 
 
 
Figura 10 – Organização da Disciplina antes da Formação 
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Fonte: AVEA Ilang <http://social.ilang.com/#pageIndex=1>. 2016. 
Após a formação (FIGURA 11), P 8 desenvolveu vídeos sobre orientações para 
as microaulas e criou seu canal no youtube como mais uma possibilidade de interface 
para o acesso dos alunos. Durante o acompanhamento, percebi que as práticas de 
ensino e o uso do AVEA na EaD eram adotados de forma divergente no ensino 
presencial. Neste, não havia o uso da interface para comunicação, interação ou 
produção de materiais, pois a professora desconhecia como interagir e produzir com 
essas interfaces sem o auxílio de profissionais especializados na área. A experiência 
na formação online contribuiu para integrar esses saberes na promoção da 
aprendizagem dos estudantes. 
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Figura 11 – Organização da Disciplina após a Formação 
 
Fonte: AVEA Ilang <http://social.ilang.com/#pageIndex=1>. 2016. 
Para Santos (2002), com a emergência da “sociedade em rede” 22, o acesso e 
uso criativo das tecnologias digitais possibilitam novos espaços digitais e virtuais de 
aprendizagem. Assim, a noção de espaço de aprendizagem ultrapassa os limites do 
conceito de espaço/lugar. 
Desse modo, estabeleceram-se novos desafios para o professor no âmbito das 
práticas pedagógicas do Ensino Superior, uma vez que as estratégias de ensino 
autoritárias e conservadoras não se alinham às demandas do contexto atual. Para 
ensinar, os docentes precisam dominar os saberes que são essenciais à sua prática. 
De acordo com Tardif (2010, p. 61),  
Os saberes profissionais dos professores parecem ser, portanto, plurais, 
compósitos, heterogêneos, pois trazem à tona, no próprio exercício do 
trabalho, conhecimentos e manifestações do saber-fazer e do saber-ser 
bastante diversificados e provenientes de fontes variadas. 
 
Nesse sentido, visando ao desenvolvimento de novos saberes docentes, é 
fundamental que se estabeleçam espaços de formação continuada nas IES, que 
devem estar referendados na reflexão sobre a ação docente. Assim, na primeira 
questão, os professores responderam como ocorreu a sua participação na formação: 
                                                          
22 Expressão utilizada por Castells (2011) para ilustrar a dinâmica econômica e social da nova era da 
informação, estruturada por tecnologias de natureza digital. 
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“A formação foi extremamente importante para nós professores e 
faculdade, onde estamos vivendo um momento de utilização de tecnologias, 
e, por isso, interessante essa oportunidade de podermos conhecer novas 
ferramentas. Do ponto de vista da minha participação eu pude fazer um 
link com a minha sala de aula, levando o que estou aprendendo aqui 
com uma certa ansiedade para a sala” [grifo meu] (P 6).  
 
“Participação muito ativa, eu gostei muito da formação, e foi por isso 
que eu participei com muito afinco, fazendo as atividades, me empenhei 
bastante. Gravei os vídeos que foram necessários, portanto creio que me 
motivou bastante” [grifo meu] (P 8). 
 
Ao analisar as respostas dos professores, percebe-se que o desenho didático, 
a disposição dos conteúdos, a qual valorizou o desenvolvimento de autonomia 
docente, a autoria e a coletividade contribuíram para a sua percepção positiva e 
envolvimento no curso. Para Silva (2013), a prática docente é basicamente construída 
na sala de aula presencial, então precisa ser reinventada de modo a criar uma nova 
identidade profissional em sintonia com o tempo atual.  Nesse caso, refiro-me a um 
professor com conhecimentos na área pedagógica e que atue como mediador da 
aprendizagem, incentivando seu aluno a aprender explorando novos ambientes pelo 
uso das tecnologias digitais.  
A análise das demais questões da entrevista fez surgir duas subcategorias: 
Experiências com Uso das TDIC em Sala de Aula e Conhecimentos, Dificuldades e 
Possibilidades sobre as TDIC. 
 
4.3.1 Experiências com uso das TDIC em sala de aula 
No segundo momento da entrevista, os professores foram questionados se, 
após a formação, sentiam-se seguros para fazer o uso das tecnologias em sala de 
aula. Segundo eles,  
“Acho que depois que foi vivenciado na nossa formação, rompida a 
primeira barreira, isso se torna ainda mais fácil de levar para a sala de aula. 
Por exemplo, eu postei alguns vídeos e fiquei naquela de esperar para 
ser visto ou algum aluno “curtir”, fiquei naquela expectativa de algum 
aluno me procurar para dizer isso. Eu penso que essa contrapartida 
funcionou logo no sentido de que, quando você leva para sua sala de aula, 
você tem de imediato uma resposta” [grifo meu] (P 6).  
 
“Na formação, eu vi que é muito simples, tudo foi muito simples, então 
algo natural. Eu hoje gravo vídeos assim naturalmente, e a formação me 
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deu o ponta pé para essa iniciativa. Eu acredito que lá eu consegui 
enxergar que não era um bicho de sete cabeças e que eu tinha um arsenal 
de coisas pra trabalhar com os meus alunos e que eu não tinha ideia 
que eu poderia usar e hoje eu tenho uma clareza maior da utilização 
desses recursos e eu tenho utilizado em sala. Fiz até mesmo não só o 
meu trabalho de sala de aula, mas o meu trabalho administrativo na 
faculdade, eu fiz também vídeos com orientações e foi muito positivo por 
parte de todos” [grifo meu] (P 8).  
 
Nos relatos de P 6 e P 8, constata-se que a ação docente não estava vinculada 
apenas à sala de aula e à sua hora, mas a antecedeu quando foram produzidos vídeos 
para os estudantes. O fato é perceptível no trecho de P 6 “eu postei alguns vídeos e 
fiquei naquela de esperar para ser visto ou algum aluno “curtir”, fiquei naquela 
expectativa de algum aluno me procurar para dizer isso”, e no de P 8 “Fiz até mesmo 
não só o meu trabalho de sala de aula, mas o meu trabalho administrativo na 
faculdade, eu fiz também vídeos com orientações e foi muito positivo por parte de 
todos”. 
Portanto, os resultados indicam possibilidades de uso digital na educação 
presencial, pois expressam a experiência dos professores com a produção e 
publicação de vídeos de suas autorias, estabelecendo novos cenários de 
aprendizagem ao estudante. A afirmação vem ao encontro do que Levy (2014, p. 174) 
enuncia sobre a relação TDIC e conhecimento: “o uso das tecnologias digitais e das 
redes de comunicação interativa acompanha e amplifica uma profunda relação com o 
saber”. Essas novas relações apontadas pelo autor são percebidas nas respostas dos 
professores à terceira questão, a qual se refere às práticas pedagógicas em sala de 
aula no contexto da cibercultura:  
“Sim, eu vejo assim de duas maneiras. A primeira, meio que o aluno fica 
assim: ...olha o professor postou um vídeo, está no youtube, isso 
provocou um certo “alarido”. O outro lado é ter que cumprir algumas 
questões que o vídeo encaminhava, que é dar segmento e manter esse 
feedback com o aluno” [grifo meu] (P 6).  
 
“Primeiro, quando a gente grava os vídeos, ali fica registrado, então... E, 
eu gravei principalmente vídeos em relação à realização das microaulas, 
pois quando eles realizavam as microaulas, eles realizavam de qualquer jeito, 
e por mais que eu tivesse dado a orientação em sala de aula, porque a gente 
sempre apresenta os slides com orientação e tudo, mas depois eles 
diziam, ah, eu não sabia, eu não fiz, e dessa vez, quando eu coloquei, eu 
percebi uma melhora nas aulas. Tanto é que poucas pessoas tiraram notas 
ruins nas microaulas e também tive a oportunidade de cobrar deles, olha 
estavam lá, vocês viram, vocês tiveram acesso, eu fiz pra vocês. Então, 
assim, por parte de amarrar todos esses pontos, foi muito importante. Acho 
que contribuiu muito, foi o primeiro semestre que eu tive o mínimo de notas 
baixas em microaula, porque, infelizmente, a maioria dos alunos quando 
começa a fazer suas microaulas, eles começam, mas se atropelam muito em 
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muitas coisas, mas eles seguiram as orientações que eu pedi e dei; então, 
isso foi muito bom” [grifo meu] (P 8). 
As respostas dos professores apresentam as percepções dos estudantes 
nessa relação de saber com novas práticas comunicacionais docentes, vídeos no 
youtube. Segundo eles, o uso dessa interface provocou “alarido” entre os estudantes, 
bem como uma nova relação dos alunos com o conteúdo. Isso vai ao encontro de 
elementos que devem permear ações docentes no contexto da cibercultura. Para 
Lemos (2007, p. 12), a cibercultura é entendida como “Forma sócio-cultural que 
emerge da relação simbiótica entre a sociedade, a cultura e as novas tecnologias de 
base micro-eletrônica que surgiram com a convergência das telecomunicações com a 
informática na década de 1970”. 
Dessa forma, o professor explora o ciberespaço e desenvolve ações docentes 
que contemplem essa dinâmica. Tais ações podem favorecer a aprendizagem e a 
interação dos alunos com os conteúdos de acordo com o seu ritmo, tempo e 
perspectiva, além de estabelecer conexões entre os sujeitos professor-aluno.  
 
4.3.2 Conhecimentos, dificuldades e possibilidades sobre as TDIC 
Esta subcategoria contém as declarações dos professores acerca dos 
conhecimentos que, segundo eles, deveriam ter para desenvolver uma prática 
fazendo uso das TDIC. Ademais, expuseram as dificuldades enfrentadas durante esse 
processo, bem como as percepções finais sobre a experiência da formação: 
“Eu penso que o professor deva estar usando o termo, “antenado” para as 
questões das tecnologias e das mídias eletrônicas em todos os aspectos, nós 
não pudemos mais fugir a isso. Faz parte uma realidade, que é a realidade 
da sociedade pós-moderna ou contemporânea em que está presente na vida 
da pessoa, de forma pessoal e acadêmica o uso dessas tecnologias. Nós 
devemos acompanhá-las, nós não estamos mais naquela época de 
pensar, nós temos que agir, porque todos os meios hoje se encaminham 
para o eletrônico e digital” [grifo meu] (P 6).  
 
“Bem, além de entender, de ter o conhecimento acerca do que ele pode 
falar com o aluno dentro do conteúdo dele, eu acho que ele tem que 
entender também um pouquinho a mais a questão sobre a produção de 
vídeos, quais são os programas que a gente utiliza e que tem uma série 
de programas que são muito bons, muito fáceis, eu mesma consegui 
fazer o vídeo, editar. Então... assim... acredito que esse tipo de 
conhecimento poderia agora pontuar as formações continuadas das escolas, 
das faculdades, e eu acho que ia ser muito benéfico” [grifo meu] (P 8). 
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Nos excertos, identificam-se alguns elementos, tais como:  
1- Necessidade de o professor reconhecer o contexto em que está inserido, 
evitando que as práticas docentes se mantenham cristalizadas a despeito 
do tempo.  
2- Conhecimentos específicos da própria área de formação. 
3- Habilidades tecnológicas. 
Sendo assim, a experiência da formação contribuiu para que os participantes 
percebessem que a docência online requer engajamento na autoria de um novo estilo 
de aprendizagem e conhecimento das diversas possibilidades de uso das tecnologias 
digitais. No depoimento de P 8, “eu acho que ele tem que entender também um 
pouquinho a mais a questão sobre a produção de vídeos, quais são os programas que 
a gente utiliza”, destaca-se o pressuposto teórico na perspectiva de Tardif (2010) no 
que diz respeito às tecnologias dos docentes. Os saberes destes não podem estar 
organizados apenas em torno do “saber-fazer”; faz-se necessário que os espaços de 
formação continuada aliem essas experiências às tecnologias e às discussões sobre 
como o professor toma decisões e desenvolve estratégias de ação em plena atividade. 
No final, os professores, além de avaliarem positivamente a formação, emitiram 
algumas opiniões referentes à sua continuidade: 
“Eu queria parabenizar a professora Shirley, que é nossa colega, pela sua 
pesquisa e parabenizá-la também por compartilhar conosco esse momento, 
que é uma mudança, uma ruptura do comportamento de “ser professor” hoje. 
E sugerir que ela trouxesse mais, que ela desse mais continuidade com 
isso para que, dessa forma, nós pudéssemos aprofundar com outras mídias 
que por exemplo eu não utilizo. Por exemplo, seria interessante que não só 
eu, mas como os nossos colegas, e que fosse levado para toda faculdade” 
[grifo meu] (P 6). 
 
“É a satisfação em fazer, acho que deu um novo gás pra minha função 
docente. Quando eu preparo os vídeos, preparo esses materiais, eu 
tenho muita satisfação, e isso acrescenta ainda mais o prazer de estar 
em sala de aula contribuindo com mais, fazendo com que esses alunos 
aprendam de forma mais... com mais interação, com divertimento. Na 
verdade, quando a gente grava um vídeo, aí eles, ah! a professora gravou um 
vídeo, e aí muitos vão olhar também por curiosidade, isso também facilita 
muito a interação do professor, a oportunidade do professor, acho que 
efetivamente melhora a questão afetiva da sala de aula” [grifo meu] (P 8). 
 
No relato de P 6 sobre a IES organizar encontros de formação continuada 
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permanente, constata-se que os professores se tornaram mais cientes de que, para 
atuarem no Ensino Superior precisam de formação própria específica, que “não se 
restringe a ter um diploma de bacharel, ou mesmo de mestre ou doutor, ou ainda, 
apenas o exercício de uma profissão” (MASETTO, 2003, p. 13). Nóvoa (2009) defende 
que ela  
É essencial para consolidar parcerias no interior e no exterior do mundo 
profissional. Através dos movimentos pedagógicos ou das comunidades de 
prática, reforça-se um sentimento de pertença e de identidade profissional 
que é essencial para que os professores se apropriem dos processos de 
mudança e os transformem em práticas concretas de intervenção. É esta 
reflexão coletiva que dá sentido ao desenvolvimento profissional dos 
professores. 
 
Essa perspectiva foi enfatizada por P 8 ao se referir aos conhecimentos 
adquiridos na formação como impulsionadores de novas práticas, destacando seu 
prazer de estar em sala de aula. 
Diante dos resultados obtidos, no próximo capítulo, apresento as 
considerações finais referentes à pesquisa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta pesquisa foi desenvolvida a partir da formação continuada “TDIC no 
Contexto da Cibercultura”, com os professores do Curso de Pedagogia da Faculdade 
Pitágoras Maranhão. Seu objetivo foi analisar as contribuições para a prática 
pedagógica de um grupo de professores de Pedagogia de uma Instituição de Ensino 
Superior no Estado do Maranhão advindas de um curso de formação online acerca do 
potencial comunicacional e pedagógico das TDIC no contexto da cibercultura.  
A instituição pesquisada adota um modelo acadêmico fortemente integrado às 
tecnologias digitais, momento em que foi desenvolvida uma proposta de formação 
continuada com o intuito de favorecer uma experiência online aos professores. O 
propósito foi provocar reflexões e possibilitar modificações na prática pedagógica de 
modo que, ao explorar as potencialidades oferecidas pelo espaço digital, a 
aprendizagem seja interativa e significativa. 
Em vista disso, surgiu a questão: Quais as contribuições para a prática 
pedagógica de um grupo de professores de Pedagogia de uma Instituição de Ensino 
Superior no Estado do Maranhão, advindas de um curso de formação online, 
contemplando o uso das TDIC no contexto da cibercultura?  
Para respondê-la, foram estabelecidos alguns caminhos que apresento em 
seguida.  Para alcançar o primeiro objetivo - “Identificar quais as tecnologias digitais 
que os professores do Curso de Pedagogia da IES faziam uso no seu cotidiano e em 
sala de aula” -, apliquei, antes da formação, um questionário aberto. Por intermédio 
deste, constatei que: 1) Grande parte dos professores fazia uso, em seu cotidiano, 
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das redes sociais facebook, instagram, e-mails, e reconheciam essa experiência como 
positiva e importante; 2) Na sala de aula, utilizavam o portal universitário e o 
consideravam superficial; 3) Alguns declararam que possuíam experiência de uso do 
AVEA em virtude de exercerem a tutoria em disciplinas na EaD; 4) Consideravam as 
TDIC fundamentais à preparação e efetivação das aulas, revelando, ainda, uma 
concepção de  que o professor era o detentor do conhecimento. O fato evidenciou a 
necessidade de práticas de formação online em ambientes de aprendizagem, 
permitindo aos professores vivenciariam projetos autorais e atuarem como 
mediadores e aos alunos produzirem o conhecimento a partir das interfaces. Outro 
aspecto relevante é que a experiência dos professores envolvendo as TDIC se 
restringia ao uso de vídeos em sala de aula. Sobre isso, eles declararam que os 
utilizavam para complementar conteúdos, priorizando um comportamento passivo dos 
alunos.   
Durante a pesquisa, as discussões sobre a docência em tempos de cibercultura 
e a produção de vídeos e do canal do youtube possibilitaram aos professores 
mergulharem nessa dimensão de interatividade. 
 Ademais, mencionaram, em seus relatos, que as autorias docente e discente, 
nesse cenário, foram elementos que potencializaram a construção de conhecimentos 
dessa geração de estudantes. 
As demais experiências se dividiam em redes sociais e ambientes virtuais. 
Sobre essa questão, constatei a necessidade de mais pesquisas nessa área, pois, 
apesar de ser um grupo atuante em uma IES que adotava o AVEA nos seus processos 
de ensino, ele ainda não fomentava práticas comunicacionais em uma sociedade em 
rede. Em vista disso, evidenciei a relevância de práticas de formação online visando 
orientar os professores no uso pedagógico da interface. 
Para atender ao segundo objetivo - “Desenvolver uma formação continuada 
acerca do potencial comunicacional e pedagógico das TDIC no contexto da 
cibercultura, contemplando o ambiente virtual de aprendizagem (AVEA), vídeos, 
podcast, recursos da internet, software social com os referidos professores”, 
oportunizei aos professores participarem de uma formação continuada. Esta envolveu 
desde organização, estruturação, implantação, até gravação dos tutoriais, realização 
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e interpretação dos dados produzidos no curso.  
O design escolhido para esse curso foi interativo, pois privilegiou o rompimento 
das barreiras tempo e espaço, visando conectar pessoas por meio das 
potencialidades das interfaces digitais no ambiente virtual. Com os softwares sociais, 
tais como twitter, blog, youtube, os professores vivenciaram uma experiência didática 
dinâmica, crítica, autônoma e autoral, superando a ideia de um expectador de 
“programa de um curso”. 
Sobre essa experiência, os sujeitos destacaram que os vídeos tutoriais 
elaborados por mim, pesquisadora, foram fundamentais ao desenvolvimento dessa 
habilidade tecnológica. Conforme Silva (2010), a formação docente é mais produtiva 
se adotar metodologias que favoreçam a formação na ação. 
Entre os conhecimentos adquiridos ao longo da formação, os professores 
destacaram o encontro em que discutiram e produziram vídeos. Segundo eles, a 
experiência foi positiva, embora considerassem os processos, como gravar e editar 
vídeos, complexos. Entretanto, tais dificuldades foram superadas a partir do momento 
em que vivenciaram situações de aprendizagem aliadas à prática docente. De uma 
forma geral, enfatizaram que poder vivenciar trabalhos em grupo na sala de aula, 
fazendo uso de dinâmicas de gravação durante a elaboração dos roteiros e da 
produção da proposta didática, foram essenciais à reflexão sobre a prática 
pedagógica. 
 O último objetivo - “Acompanhar e analisar a prática pedagógica de dois 
participantes para compreender, dentre outros aspectos, a repercussão da formação 
continuada com uso das TDIC na reflexão da própria prática”, possibilitou-me verificar, 
antes e depois da aula, como estavam estruturados os conteúdos da “aula modelo” 
no ambiente virtual da IES dos dois professores-participantes.  
As respostas dos professores expressam que: 1) Eles reconheceram sua 
aprendizagem sobre a produção de vídeos como um conhecimento adquirido ao longo 
da formação; 2) Visualizaram diferentes possibilidades de integração de 
conhecimentos tecnológicos em suas aulas; 3) Apresentaram ter menos receio e 
resistência na utilização de algumas tecnologias digitais; 4) A segurança para  o uso 
das tecnologias é processual; portanto, requer tempo; 5) As formações precisam ser 
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espaços participação-interação com base no conceito de modificar, alterar, intervir na 
mensagem; 6) O desenho didático e  a disposição dos conteúdos valorizaram o 
desenvolvimento da autonomia docente, autoria e coletividade e contribuíram para a  
percepção positiva e envolvimento no curso; 7) Demonstraram estar mais conscientes 
de que os profissionais do Ensino Superior necessitam de formação própria 
específica. 
Diante dos resultados apresentados, foi possível identificar contribuições e 
avanços na prática pedagógica dos professores envolvidos, principalmente a partir da 
experiência de formação online. As potencialidades das tecnologias digitais, aliadas à 
mediação pedagógica, favoreceram o desenvolvimento da autonomia e criatividade 
dos estudantes no contexto digital.  
Por outro lado, os resultados apontam que os professores precisam de tempo 
para serem incluídos e operarem no cenário sociotécnico e comunicacional da 
cibercultura. Alguns mais, outros menos; porém, ainda é um desafio a ser vencido. A 
experiência comprovou que a resistência, crenças, hábitos adquiridos ao longo do 
tempo eram maiores que as efetivas dificuldades tecnológicas. Estas foram superadas 
quando os participantes conseguiram, em grupo, construir uma formação que 
privilegiou a participação-interação. Contudo, este estudo teve limitações por ter sido 
desenvolvido com um grupo específico; produzindo, portanto, um resultado não 
generalizado.  
Ao me questionar o que a pesquisa significou para mim, enquanto professora, 
e que efeitos produziu, posso afirmar que, ao ingressar, há dois anos, no Programa 
de Mestrado, carregava inquietações que não se esgotaram após o desenvolvimento 
deste trabalho. Entretanto, ela fortaleceu minha decisão de continuar percorrendo os 
caminhos que envolvem questões sobre a educação em tempo de tecnologias digitais, 
a formação continuada de professores, especialmente do Ensino Superior, a docência 
online em tempos de cibercultura e as novas interfaces digitais como possibilidades 
de produção do conhecimento.   
Como continuidade nos estudos, pretendo investigar as contribuições para a 
aprendizagem dos estudantes advindas das práticas docentes que envolvem 
produção de conhecimento com uso das potencialidades das interfaces digitais. 
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A experiência adquirida ao longo desse trabalho me fez compreender melhor a 
relação ensino e pesquisa nos espaços formativos. À medida em que conhecia o perfil 
dos participantes da pesquisa, fui desafiada a aprofundar os estudos na área, o que 
contribuiu, também, para a troca de experiências e reflexão sobre a prática docente.   
Acredito que, no contexto da cibercultura, o professor do Ensino Superior 
precisa vivenciar experiências de formação com o uso das tecnologias digitais que 
façam sentido à sua prática. Dessa forma, poderá ultrapassar a visão da utilização 
das tecnologias como ferramenta ou recurso para registro de dados e visualizar as 
possiblidades de criar, gerir, organizar e movimentar, para expressar, compartilhar, 
colaborar, comunicar e, assim, construir conhecimento em rede (SILVA, 2010).  
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APÊNDICE A – Termo de Concordância da Instituição de Ensino 
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APÊNDICE B – Termo de Concordância da Escola 
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APÊNDICE C – Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 
Com o intuito de alcançar o objetivo proposto no projeto intitulado: 
TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E FORMAÇÃO 
CONTINUADA PARA PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR NO CONTEXTO 
DA CIBERCULTURA, venho por meio deste documento convidar-lhe a participar 
desta pesquisa que faz parte da dissertação de mestrado desenvolvida no programa 
de Pós Graduação Stricto Sensu - Mestrado em Ensino, tendo como orientadora a 
professora Dra. Márcia Jussara Hepp Rehfeldt e coorientadora a professora Dra. 
Miriam Ines Marchi. Deste modo, no caso de concordância em participar desta 
pesquisa, ficará ciente de que a partir da presente data: 
- Os direitos das entrevistas respondidas, questionários, fotografias ou filmagens 
realizadas pelo pesquisador serão utilizadas integral ou parcialmente, sem restrições; 
- Estará assegurada a preservação de sua identidade. E, no caso de uso de 
fotografias, os sujeitos da pesquisa não serão identificados e os nomes codificados 
(P1, P2 ou usar pseudônimos). Todos os registros ficarão de posse da pesquisadora 
por cinco anos e após esse período serão extintos.  
Será garantido também: 
- Receber a resposta e/ou esclarecimento de qualquer pergunta e dúvida a respeito 
da pesquisa; 
- Poder retirar seu consentimento a qualquer momento, deixando de participar do 
estudo, sem que isso traga qualquer tipo de prejuízo. 
Assim, mediante este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, declaro 
que autorizo minha participação nesta pesquisa, por estar esclarecido e não me 
oferecer nenhum risco de qualquer natureza. Declaro, ainda, que as informações 
fornecidas nesta pesquisa podem ser usadas e divulgadas no curso Pós-graduação 
stricto sensu, Mestrado em Ensino do Centro Universitário, bem como nos meios 
científicos, publicações eletrônicas e apresentações profissionais. 
_____________________________________________ 
Assinatura do(a) responsável 
 
 
____________________________________________ 
Pesquisadora: Shirley Ribeiro Carvalho Viégas 
srcviegas@gmail.com 
 
São Luís (MA) __________ de _________________de 2016.
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APÊNDICE D – Termo de Consentimento Livre Esclarecido professor após a 
formação 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 
Com o intuito de alcançar o objetivo proposto no projeto intitulado: 
TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E FORMAÇÃO 
CONTINUADA PARA PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR NO CONTEXTO 
DA CIBERCULTURA, venho por meio deste documento convidar-lhe a participar 
desta pesquisa que faz parte da dissertação de mestrado desenvolvida no programa 
de Pós Graduação Stricto Sensu - Mestrado em Ensino, tendo como orientadora a 
professora Dra. Márcia Jussara Hepp Rehfeldt e coorientadora a professora Dra. 
Miriam Ines Marchi. Deste modo, no caso de concordância em participar desta 
pesquisa, ficará ciente de que a partir da presente data: 
- Os direitos das entrevistas respondidas, questionários, fotografias ou filmagens 
realizadas pelo pesquisador serão utilizadas integral ou parcialmente, sem restrições; 
- Serão identificados os sujeitos da pesquisa acompanhados após a formação, no 
caso de uso de fotografias e imagens. Todos os registros ficarão de posse da 
pesquisadora por cinco anos e após esse período serão extintos.  
Será garantido também: 
- Receber a resposta e/ou esclarecimento de qualquer pergunta e dúvida a respeito 
da pesquisa; 
- Poder retirar seu consentimento a qualquer momento, deixando de participar do 
estudo, sem que isso traga qualquer tipo de prejuízo. 
Assim, mediante este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, declaro 
que autorizo minha participação nesta pesquisa, por estar esclarecido e não me 
oferecer nenhum risco de qualquer natureza. Declaro, ainda, que as informações 
fornecidas nesta pesquisa podem ser usadas e divulgadas no curso Pós-graduação 
stricto sensu, Mestrado em Ensino do Centro Universitário, bem como nos meios 
científicos, publicações eletrônicas e apresentações profissionais. 
_________________________________________________ 
Nome e CPF do(a) participante da pesquisa  
 
__________________________________________________ 
Assinatura do(a) participante da pesquisa 
 
 
____________________________________________ 
Pesquisadora: Shirley Ribeiro Carvalho Viégas 
e-mail: srcviegas@gmail.com – telefone(98) 99224-2224 
São Luís (MA) __________ de _________________de 2016.
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APÊNDICE E – Roteiro de questionário inicial sobre TDIC no cotidiano e em sala 
de aula  
 
QUESTIONÁRIO INICIAL SOBRE TDIC NO COTIDIANO E EM SALA DE AULA 
 
Obs: Ao falar neste questionário, sobre as TDIC (tecnologias digitais da informação e 
comunicação (refiro-me ao uso pedagógico dos recursos tecnológicos mais atuais, 
como: AVEA (ambiente virtual de ensino e aprendizagem), vídeos, blogs, redes 
sociais, etc. 
1) Identificação:  
a) Nome:  
b) Idade:  
c) E-mail e telefone:  
d) Formação: 
e) Tempo de experiência com ensino: 
 
2) Você já participou de alguma formação continuada para o uso das TDIC? Se a 
resposta for positiva, onde aconteceu a formação? Qual o ano? O que foi abordado? 
E como você avalia essa experiência para sua prática docente?  
 
3) Descreva brevemente sua experiência com as tecnologias digitais (vídeo, redes 
sociais, ambiente virtual de ensino e aprendizagem), no seu cotidiano (experiência 
culturais, pessoais) e em sala de aula. 
 
4) Em relação à sua prática docente:  
a) Em uma escala de 0 a 100%, quanto você utiliza as TDIC integradas aos processos 
de ensino e aprendizagem?  
b) Como apresenta e implementa as TDIC com os alunos? 
c) Você apresenta dificuldades para fazer uso das TDIC integradas aos processos de 
ensino e aprendizagem? Justifique.  
 
5) Você acredita que as tecnologias digitais são relevantes no processo de ensino e 
aprendizagem? Justifique. 
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APÊNDICE F – Planejamento da formação continuada online para Professores do Curso de Pedagogia 
PLANEJAMENTO DA FORMAÇÃO CONTINUADA ONLINE PARA PROFESSORES DO CURSO DE PEDAGOGIA 
 
FACULDADE PITÁGORAS MARANHÃO 
Professor: Shirley Ribeiro Carvalho Viégas 
Público: Professores Curso de Pedagogia 
Carga Horária: 30h/ 12h presenciais/6 orientação individual/12h pré e pós aula. 
Período: 02 de Abril a 02 de Maio de 2016. 
Tema:  
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação no Contexto da Cibercultura. 
Objetivo geral: 
Desenvolver competências tecnológicas e pedagógicas visando a (re)significação da prática dos professores do curso de Pedagogia em relação ao uso das 
TDIC em situações de ensino e aprendizagem.  
Organização do Curso: 
A organização do curso foi realizada a partir da proposta metodológica da IES e experiência dos professores participantes da pesquisa, segue abaixo modelo. 
Objetivos Pré-aula Aula Pós-aula 
Apresentar potencial comunicacional 
e pedagógico das TDIC aos 
professores e discutir em situações 
de ensino e aprendizagem da sala de 
aula. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Durante a semana envio de e-mail 
como pré-aula, a mensagem de boas-
vindas com orientações sobre os 
objetivos do curso, bem como 
orientações de acesso ao ambiente e 
texto “Exigências para Formação do 
Professor na Cibercultura” Silva 
(2008), que seria discutido ao longo 
do encontro.  
 
 
 
 
 
 
 
 
-Compartilhei o objetivo da pesquisa, 
atividades desenvolvidas no 
ambiente, bem como orientações de 
acesso e preenchimento de perfil; 
-Desenvolvi a dinâmica “Relato de 
Experiência”, cujo objetivo era o 
grupo socializar suas experiências 
com ensino enquanto aluno e 
professor, fazendo uso da ferramenta 
virtual Workshop, responsável por 
promover sorteio aleatório dos relatos 
de experiências, favorecendo a troca 
no grupo; 
-Promovi espaço para leitura dos 
relatos produzidos e discussão sobre 
características do processo de ensino 
presentes nos relatos. 
 
Aula 
Participação no fórum: Como se 
caracteriza a docência em tempos 
cibercultura? E, quais são os 
principais desafios vivenciados 
pelos professores? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Continua...) 
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Objetivos Pré-aula Pós-aula 
  - Discuti o texto em grupo, com 
destaque para conceito de 
Cibercultura, Ciberespaço e 
Exigências na formação do professor. 
-Apresentei a ferramenta fórum, bem 
como objetivo da atividade; 
-Explorei o ambiente com os 
professores, mensagens individuais, 
fórum geral, perfil; 
-Destinei tempo para registro no diário 
virtual sobre as percepções do 
encontro. 
 
Promover uso pedagógico das TDIC 
no curso de Pedagogia, visando 
melhorar os processos de ensino e 
aprendizagem dos alunos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Objetivos 
Enviei para todos os professores e-
mails durante a semana com 
vídeos/tutoriais sobre criação de 
conta, acesso, principais funções das 
mídias digitais seguindo a agenda: 
Facebook, Twitter, Blog e Podcast.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
-Compartilhamos experiência de pré-
aula com envio dos vídeos/tutorais e 
criação de contas; 
-Exploramos a Webquest, 
disponibilizada no AVEA com 
conceitos sobre Software Digitais. Na 
oportunidade os docentes 
perceberam as possibilidades de 
mídia digital, hipertexto na 
ferramenta; 
-Dividi os grupos de professores por 
mídias digitais e exploramos os 
tutorais disponibilizados no ambiente;  
-Cada grupo de professores produziu 
e socializou uma proposta para sua 
disciplina, fazendo uso das Mídias 
Digitais; 
 
 
 
Aula 
Cada grupo postou atividade 
elaborada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Continuação) 
(Continua...) 
(Continuação) 
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Pré-aula Pós-aula 
  - Promovi debate a partir da questão: 
Como utilizar as mídias digitais e 
redes sociais na prática pedagógica? 
Quais seus limites e potencialidades? 
-Destinei tempo para registro no diário 
virtual sobre as percepções do 
encontro. 
 
Favorecer a participação e autoria 
dos professores, por meio de espaços 
dinâmicos e interativos de 
aprendizagem durante a formação e 
Disponibilizar novas estratégias na 
mediação e construção de 
conhecimento a partir do uso das 
TDIC 
Enviei para todos os professores e-
mails durante a semana com 
vídeo/tutorial sobre criação de canal 
do Youtube. 
 
-Compartilhamos experiência de pré-
aula com acesso e criação do canal 
do Youtube; 
-Promovi debate a partir da questão: 
Como utilizar vídeos para além da 
disseminação de informação, 
pensando como autores no contexto 
da cibercultura? Destaque à natureza 
coletiva da produção de 
conhecimentos, promovida pela 
interação homem e mídia, S-H-C-M 
(Borba, 2001). 
-Cada professor produziu seu roteiro 
e vídeo, vivenciado a ferramenta 
Canal Youtube, com possibilidade de 
edição, playlist, inscrição no canal - 
Publicação no ambiente dos vídeos 
produzidos – espaço Autoria 
Professor e relato da experiência; 
-Destinei tempo para registro no diário 
virtual sobre as percepções do 
encontro. 
 
 
 
 
Produção da experiência na 
ferramenta Wiki. 
(Continua...) 
122 
Objetivos Pré-aula Aula Pós-aula 
Efetivar uma formação coerente com 
o contexto da cibercultura. 
Enviei para todos os professores e-
mails durante a semana com 
vídeo/tutorial sobre uso do ambiente 
virtual Ilang, possibilidades de uso 
das ferramentas. 
-Cada grupo de professor elaborou 
uma proposta integrando a aula 
modelo (pré-aula ou pós aula) da sua 
disciplina uma das experiências 
produzidas uma das TDIC 
vivenciadas durante o curso. 
-Destinei tempo para registro no diário 
virtual sobre as percepções do 
encontro. 
-Orientei quanto ao preenchimento do 
questionário de satisfação, 
disponibilizado ao final do curso. 
-Preenchimento do questionário de 
satisfação. 
Avaliação do curso: 
 
Ocorreu por meio do questionário de satisfação respondido pelos professores participantes do curso. 
 
Referências: 
 
BLOG. Postagem de vídeos tutorais. [201-]. 
 
ILANG. Portal do professor da IES. [201-]. 
 
PODCAST. Postagem de vídeos tutorais. [201-]. 
 
SANTOS, Edméa; ALVES, Lynn (Org.). Práticas Pedagógicas e Tecnologias digitais. Rio de Janeiro: E-papers, 2006. 
 
SILVA, Marco; ALVES, Lynn. Exigências para formação do professor na cibercultura. Belo Horizonte, ano 5, p. 101-104, 2008. Disponível em: 
<http://educaremprocesso.com.br/WordPress/wpcontent/uploads/2013/07/Exigencias-na-cibercultura-marcosilva1.pdf>. Acesso em: 25 fev. 2016. 
 
TWITTER. Postagem de vídeos tutorais. [201-]. 
 
VIÉGAS, Shirley Ribeiro Carvalho. Vídeos tutoriais no youtube, produzidos e disponibilizados ao longo da formação. In: Youtube, [201-]. 
 
(Conclusão) 
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APÊNDICE G – Questionário de satisfação aplicado ao final da formação 
continuada 
 
QUESTIONÁRIO DE SATISFAÇÃO 
 
 
1- Em sua opinião a experiência de formação online sobre o uso das TDIC no 
contexto da cibercultura ajudou você a compreender melhor como integrar as 
tecnologias digitais em sala de aula? Justifique. 
 
2- O que você pensa das estratégias e metodologias de ensino utilizadas durante a 
formação continuada? Explicite aspectos positivos e o que poderia ser melhorado 
nos seus comentários.  
 
3- O que você pensa dos recursos de ensino adotados durante a formação 
continuada? Explicite aspectos positivos e o que poderia ser melhorado nos seus 
comentários.  
 
4- Como você se percebe hoje, em relação ao início da formação? Justifique. 
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APÊNDICE H – Entrevista final com os professores que foram acompanhados, 
durante a prática pedagógica 
 
ENTREVISTA FINAL 
 
O objetivo é identificar as repercussões na prática pedagógica dos professores a partir 
da formação continuada com uso das TDIC. 
 
1) Como você avalia sua participação na formação? Descreva brevemente os 
aspectos positivos e os mais desafiadores. 
 
2) Após a formação, você se sentiu seguro para fazer uso das TDIC em sala de aula? 
Por quê? 
 
3) Em sala de aula, quais as contribuições que você pôde observar com a inserção 
das TDIC na prática pedagógica? 
 
4) Você encontrou dificuldades ao fazer uso das TDIC com seus alunos e desenvolver 
a proposta elaborada? Descreva-as. 
 
5) Que tipos de conhecimentos considera que o professor precisa possuir para uma 
prática eficaz com uso das TDIC? 
 
6) Tem mais alguma coisa que você gostaria de dizer? 
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